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Reuma Dolores de cabeza 
Enfriamientos 

EL REMEDIO DE FAMA MUNDIAL V l ^ 

J ) o n ( í C a r m e n 

p o l o d e F r a n c o 

e n B a r c e l o n a 

Asistirá hoy' a un solemne 
pontilical en Montserrat 
Z a r a g o z a . —••' A p r i m e r a h o r a 

¡.i t a r d e , p r o e e d e n t e d e M a -
g r i d y de paso p a r a B a r c e l o n a , 
l l e g ó i a esposa de S u E x c e l e n c i a 
c l Jefe de l E s t a d o , a c o m p a ñ a d a 
t íe su h i j a , !a m a r q u e s a de V i l l a -
ve rde ; los m a r q u e s e s de H u é t o r 
¿ c S a n t i j l á n ; u n a y u d a n t e de l 
G e n e r a l í s i m o , y e l c a p e l l á n de 
Él F a r d o . F u é r e c i b i d a p o r e l 
g o b e r n a d o r c i v i l y c a p i t á n ge -
t ie ra l de i a V r e g i ó n , c o n los 
qüi l u ego m a r c h ó a l a B a s í l i c a 
par;:, ora', a n t e l a i m a g e n de l a 
I ' a í i o n a , de A r a g ó n . 

A l a p u e r t a d e l t e m p l o e r a es­
p e r a d a p o r u n a c o m i s i ó n d e l Ca-
b i k i o . L u e g o se t r a s l a d ó a l a r e -
r é s í d e n c i a de C o g u l l a d a , p r o p i e ­
dad de l a C a j a g e n e r a l de A h o ­
r ro ; : y M o n t e de P i e d a d de Z a -
ínfé'ozá, d o n d e f u é s a l u d a d a p o r 
él " C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n , 
¿ o n e>. d i r e c t o r g e n e r a l , d o n Jo-
^ Sir.uc,: . D e s p u é s de a l m o r z a r 
en h\. i n í i m i d a d , d o ñ a C a r m e n 

iptf io de F r a r i e o c o n t i n u ó v i a j e a 
B a r o e i o n a . — C i f r a , 
1 N E í A R C í X O N A 

B a r c e l o n a . — L a esposa de S u 
E x c e l e n c i a e l Je fe d e l E s t a d o h a 
l l egado e.-.ía' t a r d e , a las o c h o y 
il iezi a B a r c e l o n a . Se a l o j a e n 
e l P a l a c i o de P e d r a l b e s . M a ñ a ­
n a se t r a s l a d a r á a l R e a l M o n a s ­
t e r i o de N u e s t r a S e ñ o r a de 
M o n t s e r r a t , d o n d e t e n d r á l ü g a r 
u n s o l e m n e p o n t i f i c a l c o n m o ­
t i v o do l a f e s t i v i d a d de l a V i r ­
gen M o r e n a , P a t r o n a d e C a t a ­
l u ñ a . E l p o n t i l i c a l s e r á o f i c i a d o 
p o r c l a r z o b i s p o de T a r r a g o n a . 
Por l a n o c h e l a esposa de S u 
E x c e l e n c i a e l Je fe d e l E s t a d o 
a s i s t i r á a !a f u n c i ó n de g a l a que , 
d e n t r o de los f e s t i v a l e s w a g n e -
r i a n o s , t e n d r á l u g a r e n e l G r a n 
' t e a t r o d e l L i c e o , r e p r e s e n t á n ­
dose " L a w a l k i r i a " . — C i f r a . 

SI 

a de 
eñora 

serrat 

i m a j i e r do N u e s t r a S e ñ o r a 
de M o n t s e r r a t , r e g a l a d a p o r 

•un c a t a l á n a v e c i n d a d o ^en 
B u r g o s a l C e n t r o r e g i o n a l r e ­
c i e n t e m e n t e c o n s t i t u i d o en . 
n u e s t r a c i u d a d , c u y a e n t i d a d 

• c é l e b r r . h o y s o l e m n e m e n t e 
su í i e s t a p a t r o n a l — ( F . Fede) 

n o r f e a m e r i c a n a 

G i i n a r o j a c o n 

D i s p o s i c i ó n 

a n e g o c i a r 

a u n q u e T a i p e h n o i n t e r v e n g a 

Sin embargo, dice Duües que no tratarán sobre 
el futuro de Formosa a espaldas suyas 

C o n c í e r f o • p o r España de dos 
créditos por 30.500.000 dólares 

(avestany visita ias zonas agrícolas de California 
P r ó x i m a i i e g a d a a M a d r i d d e l p r i m e r m i n i s t r o t a i l a n d é s 

M a d r i d . — P o r dec r e to s - leyes 
a p r o b a d o s e n e l C o n s e j o de m i n i s ­
t r o s d e l p a s a d o v i e r n e s , d i a . 22, 
e l G o b i e r n o e s p a ñ o l l i a q u e d a d o 
a u t o r i z a d o p a r a c o n c e r t a r dos 
p r é s t a m o s c o n el E x p o r t I m p o r t La situación en Vietnam es verdaderamente caótica 

El minist'O de Obras Públicas en Gataluñí 
W a í - h i n ^ t c n . — En su c o n f e r e n ­

c ia d é Prensa de h o y , c l secreta-1 
r i o do Es tado n l a n i f c - t ó su 
a c e p t a c i ó n do p r i n c i p i o a nego-
ci í - r con la C h i n a r o j a s i n quo 
o s t é ricetsarianK-nte p resen te la 
C h i n a n a c i o n a l . 

Dulles c o m e n z ó la c o n f e r e n c i a 
l eyendo una d e c l a r a c i ó n que d i c e 
que los a c o n t e c i m i e n t o s de los 
ú l t i m o s d i e z dias pueden tener 
una i m p o r t a n c i a d e c i s i v a , t a n t o 
en E u r o p a , c o m o en A s i a . 

Como se h & b í a esperad-.) — - J i ­
j e — ta c o n f e r e n c i a de B a n d u n g 
parece h a b e r f racasado un t a n t o 
a los c o m u n i s t a s c h i n o s . 

A h o r a parece que hay a l g u n a 
p o s i b i l i d a d de que t e m a n l á s COn-
secuencias de su p r o p i a c a r r e r a 
ck' v i o l e n c i a s . En las ú l t i m a s h r -
ras de l a confrororreia de B a r -
d q n g c r e y e r o n ú t i l , p r o p o n e r la 
n e g o c i a c i ó n de una s o l u c i ó n pa­
c i f i c a . Si c i t o es o no una o r o -
pues ta s ince ra es lo que queda 
por ve r . Los Estados U n i d o s es­
p e r a n e n c o n t r a r a l t r u i e n oue l o se­
pa, y p o d e r á s í c o m p r ; b a r i o . 

Pero aunque la n e g o c i a c i ó n se 
e f e c t ú e , los Estado- U n i d o s no 
a b a n d o n a r á n la senda de l h o n o r 
V de la f i d e l i d a d a l a r e p ú b l i c a 
c h i n a , y a s í no e n t r a r á n en c o n ­
versac iones que puedan d e c i d i r el 
f u t u r o de d i c h o p p í s s i n que los 
r ep re sen t an t e s n a c i o n a l i s t a s . so 
e n c u e n t r e n presentes . Los. Estados 
Unidos- no h a b l a r á n de los i n t e r e ­
ses de F o r m o s a a espaldas do los 
ch inos n a c i o n a l i s t a s , 

A p r e g u n t a s de los i n . A r m a d o -
ros, a ñ a d i ó D u l l e ; aue- e l Depar -
r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e p a r a n . -
g o c i a r con la C h i n a r o j a una p r e ­
v i a s o l u c i ó n a la ^ c u e s t i ó n de los 
av iadores r e t e n i d o s p o r P e k í n , y 
a o t r a s . p e n d i e n t e s . L a d e c l a r a ­
c i ó n hecha c l s á b a d o pasado p o r 
e l D e p a r t a m e n t o — a g r e g ó - — se­
ñ a l a b a que ser la ú t i l que la C h i ­
na r o j a se prestase .1 tales so ju-

' c i enes , pues to oue c o n t ó t u i ni a esa 
a c t i t u d una d e m o s t r a c i ó n de s i n ­
c e r i d a d . Pero no se t r a t a d - un 
r e q u i s i t o i n d i s p e n - a b l c . Les Esta­
dos- Un idos no "negoc ian 'con • la 
p i s t o l a a p u n t a n d o a l a s i en . 

L u e g o c o n f i r m ó que los p u n t o s 
de v i s t a sobre una t r e g u a de W a s ­
h i n g t o n y T a i p e k , no c o i n c i d e n . 

Los i n f o r m . T d o r : s p r e g u n t a r o n 
al s e c r e t a r i o de Estado - i el v i a j e 
de R a d f o r d y Rober t son t e n í a n 
por o b j e t o p e r s u a d i r a C h i a n g 
K a i Chek en favor de un a l t o e l 
f u e g o v Dul les c o n t e s t ó que d i c h o s 
d e l e g a d o s no fueron a T a i p e h a 
e j e r c e r c o a c c i ó n , s i n o a pasa r 
r e v i s t a g e n e r a l a l o s ' a c a n t e c i -
m i e n t o s . LO que los Estados U n i ­
dos q u i e r e n de P e k í n — s e ñ a l e — 
no es una r e n u n c i a a sus p r e t e n ­
siones sobre F o r m o s a . s i n o una 
r e n u n c i a al e m p l e o de la f u e r z a 
o a r a s a t i s f ace r tales p re t ens iones . 

Se m o s t r ó p a r t i d a r i o de que las 
conve r sac iones sean b i l a t e r a l e s y 
b a j o los ausp ic ios de la ONU, pues 
l a c o n f e r e n c i a de d i e z po tenchfs 
p r o p u e s t a po r Rusia no es acep-
tah le .—Efe . 
M A N f F E S T A C I C N E S D,E 

KNOWLAND 
Nueva Y o r k . 4 — E l ¡efe de los 

r e p u b l i c a n o s d e l Senado, K n o w -
l a n d se ha r e f e r i d o hoy a los n o r ­
t e a m e r i c a n o s que a p o y a n la cele-
b f a C i ó n de u n p l e b i s c i t o e n F o r ­
mosa , p a r a d e t e r m i n a r q u é go ­
b i e r n o p r e f i e r e a q u e l p u e b l o . 
" S i e m p r e se espera que sean nues­
t ros a m i g o s y a l i a d o s los que re­
t r o c e d a n " . 

K n o w l a n d p r e g u n t ó p o r q u é no 
se s u g i e r e una p o l í t i c a de dos C h i ­
nas, en la cua l la C h i n a c o n t i n e n ­
t a l fuese d i v i d i d a p o r e l r í o 
Y a n g t s é , c o n t r o l a n d o l a China r o ­
ja la p a r t o s i tuada al N o r t e de 
d i c h o r i o . El l í m i t e e n t r e las dos 
zonas e s t a r í a v i g i l a d o po r las Na-

ffiiíSa u cuart i i p á p j n o ) 

B a r c e í c n a . — E l Sr . C o n d e de V a l l e l í á n o , a c o m p a ñ a d o de 
l e s . d i r e c t o r e s g e n e r a l e s de C a r r e t e r a s y F e r r o c a r r i i e s y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s , d u r a n t e su v i s i t a a l p u e n t e en o b r a sobre 

e l L l o b r e g a t , e n S a n B a u d i l i o . — ( F o t o C i f r a ) 
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Plan de Estados Unidos para 
producir un tipo de armas 

* ̂ eo En ^ 

a 
nformación militar llegue al extranjero 
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Ha sido recibido el texto 
de la Ley del Suelo 

. M a d r i d . — E l p r e s i d e n t e de 
las C o r t e s , m a n i f e s t ó a les 
p e r i o d i s t a í : que el 14 de M a ­
yo , a las c u a t r o de l a t a r d e , 
se c e l e b r a r á s e s i ó n p l e n a r i a , 
p a r a que p r e s t e n j u r a m e n t o 
los n u e v o s p r o c u r a d o r e s y e l 
d í a 16, a l a m i s m a h o r a , se 
i n a u g u r a r á s o l e m n e m e n t e l a 
n u e v a e t a p a l e g i s l a t i v a de l a s 
C o r t e s , c o n a s i s t e n c i a de l a s 
m á s a l t a s j e r a r q u í a s d e l Es­
t a d o . 

. A g r e g ó q u e h a b í a r e c i b i d o 
er t e x t o de l a L e y d e l Sue ­
l o , y que a n t e l a t r a s c e n d e n r 
c í a de l a m i s m a n o p o d í a 
p o n e r l a e n t r á m i t e h a s t a 
t a n t o n o e s t é n e n f u n c i o ­
nes las n u e v a s C o r t e s . 

*************************** 
a e a u n b a r r a n c o 

p e r e c e n d o c e 

u n 

d é 

c o c h e d e v i a j e r o s 

o c u p a n / e ^ s u s 

0 autocar regresaba de las fiestas de "Moros y Cristianos44 
E l s u c e s o s e p r o d u j o c e r c a d e flicoy, a l r o m p e r e l p r e t i l d e u n 
p u e n t e y c a e r e l v e h í c u l o d e s d e u n a a l t u r a d e q u i n c e m e t r o s 

•\koy. — r j r o d i ' . (jé viajeros quo 
rcallzn el soi v i r i o M'oy-Vaionr i ; i , al 
fnk ia r el'descenso «le un puente ccr-
ra"o al puerto de AlbalqB,, por cau­
sas que so dcsconorfo, rompió él prc-
"} y 'ayo n un p^queñ.O barranro. 

f-l autocar i l ) i mupnclo por i r o i n -
y Seis viajeros, la mayor ía valen-, 

cíanos, t|iic reare1 aban a dlfhá ra-
Rual (lr'>piiós cié presenriar las fies-, 
¡?s * Moros y í ^ s t i ^ fó s* 

11 vchiculo (li(') nnn vuelta ele cam-
Pana y resüllhrOH muerios dore de m 

o ypiintes, Slls 

1 1 ' . n o x - n r UA$ VICTIMAS, 
Alroy. — ios niucrlos cu el n r r i -

Mhnklsj lian -.¡^n: Don f r a r -
'V, VIrn.rt.i", p a ' I i ran j i ' (|f! 
. íle ft) ' I I : [.¡mi M i ' m K | fí -

clefi 

f'arn 

bas t l á s l^úa, (l<, Rc.nimarrie)< romlur-
lor (I P r o í b e ; . clon K m i ü o Sánchez 
Collado, don Snlvador Chaiaiuh Ra-
m i r c / , do 20 a ñ o s . (>e Alcocer;; clon 
.luán Ribera Pé rez , do 27 a ñ o s , de 
Ljl ie l ; don Viconie Corroa Sándic1 / , 
cobrador; don Adolfo nornabeu Fspi, 
indUatri^í i flp A l roy ; doña Lilisa Ho-. 
t - l ia Marlinez y un hombre de 40 
a ñ o s , sin idcnl i f ¡car . 

Fsios hueva fallecieron on Cl lugar 
(Id accidente, a diecinueve k i l ó m e ­
tros do Alroy y a medio kilúni- tro do 
la l inde quo sopara la provincias de 
Al i ranio y Valencia, on ol barranco 
do F ontanares, después fallecieron en 
la Mutualidad cl) levanto, de A b o y . 
ÍIDH \ n d ' é , (•i lno"a, d u ' ñ o de iína 
I , I n ior ln • ii la f'al]1 il1 s-vn Hho}ti<, 

dc"Alcoy; don Antonio Roig Rercir-
g u é , de Valencia, y clona Josefina 
Llotens \ ' icp. dueña del edificio don­
de est.'j o l Hotel Csn^ña.'" de Al oy . 
q u é vive on Valencia», calle de Colon 
n ú m e r o l « . 

I I rcchD r a y ó desde una al tura cb 
qui c m tros, c¡ucdando con las rua­
das para ar r iba y cl techo sobre el 
locho de un arroyo. 

I'.n la Mutualidad do Levante os­
lan siendo asistidos ve in t iún heridos 
y en Al coy se han suí.peclido lodos los 
e s p e c t á r ú l o s , dcclanmdoso dia de 
lulo . 

Ha sido muy rlogiaria la a r t u a r i ó n 
r i e l a M r r n r x ' i i t a día \ icoy, Ontonien-
i , Muro, Mh iblu y tnh' (itfci'liíav 

W a s h i n g t o n . — E n caso de u n a 
g u e r r a e n E u r o p a , los E s t a d o s 
U n i d o s t e n d r í a n q u e s u m i n i s t r a r 
l a m a y o r p a r t e d e l a m u m c i ó h 
"o se a c a b a r í a n p r o n t o los t i r o s " , 
h a d i c h o e l t e n i e n t e g e n e r a l W i -
l l i s t o n B . P a l m e r , , s u b j e f e de E s ­
t a d o M a y o r p a r a L o g í s t i c a . 

A ñ a d i ó q u e la, c a p a c i d a d de 
m u n i c i ó n de los adiados de N o r ­
t e a m é r i c a e n E u r o p a e n t i e m p o 
de g u e r r a " p r o p o r c i o n a r á so la ­
m e n t e e l 25 p o r c i e n t o de sus 
nece s idades de c o m b a t e e n l o que 
se r e f i e r e a m u n i c i ó n ' y 

¡ V A Y A R E U N I O N ! 
W a s h i n g t o n . — E l s e n a d o r 

R a p l h F l a n d e r s , h a s u g e r i d o que 
e l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r se r e ú n a 
" p r i v a d a m e n t e " c o n B u l g a n i n , 
E d é n , N e h r u , M a o T s é T u n g , 
F a u r o , A d e n a u e r , S t . L a u r e n t , 
C h i a n g K a i C h e k y H a t o y a m a 
p a r a d i s c u t i r los p r o h l e m a s d e l 
desa rme . . A l m i s m o t i e m p o , e l v i ­
c e p r e s i d e n t e N i x o n h a d i c h o que 
los- E s t a d o s U n i d o s e s t a b a n a p o ­
y a n d o a l p u e b l o r u s o a c t u a l m e n ­
t e c o m o lo h i c i e r o n h a c e 10 a ñ o s , 
e n - s u l u c h a p o r l a l i b e r t a d . 

A m b o s p o l í t i c o s h a b l a r o n sepa ­
r a d a m e n t e a u n g r u p o de v e t e ­
r a n o s que c e l e b r a b a n e l X a n i ­
v e r s a r i o de . l a r e u n i ó n de los 
e j é r c i t o s n o r t e a m e r i c a n o y s o v i é ­
t i c o a o r i l l a s d e l E l b a , d u r a n t e 
l a I I g u e r r a m u n d i a l . 

A R M A S D E T I P O C O M P L E T A ­
M E N T E N U E V O 
W a s h i n g t o n . — L a s f u e r z a s a é ­

reas e s t á n d e s a r r o l l a n d o u n p r o ­
g r a m a t é c n i c o , d e s i g n a d o p o r 
"229" , c u y o r e s u l t a d o debe ser l a 
p r o d u c c i ó n e n u n f u t u r o p r ó x i m o 
d e " u n t i p o de arma.s c o m p l e t a ­
m e n t e n u e v o " . N o se . h a d a d o 
d e t a l l e a l g u n o p e r o h a y pocas d u ­
das de que se t r a t a de u n a n u e ­
v a f o r m a de d i r i g i r a v m a s a t ó ­
m i c a s c o n t r a , e l e n e m i g o . P a r a el 
d e s a r r o l l o d e l " a r m a " e n cues­
t i ó n , se s o l i c i t a n p o r e l G o b i e r ­
n o , s e g ú n se r eve l a , 32.373.000 d ó ­
l a r e s . — E f e . 

H U Y E N D E L T E R R O R R O J O 
C o p e n h a g u e . — U n m a r i n e r o 

r u s o e s c a p ó es ta m a ñ a n a a n a d o 
de u n p e t r o l e r o s o v i é t i c o , f r e n t e 
a Els inoi*. N o h a s i do r e v e l a d o el 
n o m b r e d e l f u g i t i v o que l o g r ó a l ­
c a n z a r l a cos ta . 

Dos h o r a s an t e s , u n m a r i n e r o 
p o l a c o que se e n c o n t r a b a e n f e r ­
m e , h u y ó del H o s p i t a l y se p r e ­
s e n t ó a l a s a u t o r i d a d e s danesas , 
a q u i e n e s p i d i ó a s i l o p o l í t i c o . 

P A R A E V I T A R L A F I L T R A C I O N 
D E I N F O R M E S 
W a s h i n g t o n . — D o s m e d i d a s 

t o m a d a s p o r e l D e p a r t a m e n t o 
do D e f e n s a de los E s t a d o s U n i ­
dos i n d i c a n que e x i s t e u n p r o ­
g r a m a m á s e n é r g i c o p a r a e v i t a r 

. o u e l a i n f o r m a c i ó n m i l i t a r l l e ­
gue á ! e x t r a n j e r o . 

S e r r a t a d e l n o m b r a m i e n t o de 
T . K a r l H o n m a n c o m o d i r e c t o r 
de A s u n t o s P ú b l i c o s d e l D e p a r ­
t a m e n t o de D e f e n s a y d e l a s i n s ­
t r u c c i o n e s c u r s a d a s p o r l a f u e r ­
za a é r e a p a r a e v i t a r " e l exceso 
de I n f o r m a c i ó n t é c n i c a q u e po -
d r í a ser p e r j u d i c i a l p a r a l a se-
g u r i d a d de lós E s t a d o s U n i d o s " . 

c o m u n i s t a s " , e n e l que h a c e u n 
c á l i d o e l o g i o d e l C a u d i l l o de E s ­
p a ñ a , G e n e r a l í s i m c . F r a n c i s c o 
F r a n c o . " E s p a ñ a — d i c e — se re­
c o b r a e c o n ó m i c a m e n t e , m i r a n d o 
a u n f u t u r o m e j o r . " 

E l a r t í c u l o s e ñ a l a que E s p a ñ a 
r e c i b i ó s o l a m e n t e 78 m i l l o n e s d é 
d ó l a r e s de los 25.600 m i l l o n e s Ue 
d ó l a r e s de l a a y u d a e c o n ó m i c a 
oue E s t a d o s U n i d o s e n v i ó a E u ­
r o p a o c c i d e n t a l h a s t a D i c i e m b r e 
de 1954. 

C u a n d o c a m b i ó l a s i t u a c i ó n 
d e l M u n d o — d i j o l a r e v i s t a - se 
c a m b i a r o n las r e l a c i o n e s c o n Es­
p a ñ a . " F r a n c i a e s t á d e s p l a z á n d o ­
se m á s . y m á s de l a ó r b i t a de los 
E s t a d o s U n i d o s y E s p a ñ a e s t á 
s u r g i e n d o c o m o u n a n a c i ó n c o n 
n u e v a s p o s i b i l i d a d e s . " 

D i c e e l a r t í c u l o que F r a n c o 
a c e p t a e m p r é s t i t o s a l a r g o p l a ­
zo y h a c e o b s e r v a r que E s p a ñ a 
h a c u m p l i d o c o n t o d o s los pagos 
de los p r é s t a m o s p r i v a d o s y d e l 
B a n c o de E x p o r t a c i ó n e I m p o r ­
t a c i ó n h a s t a l a f e c h a y q u e t i e ­
n e u n p r e s u p u e s t o equ i l ib rado . " 
A s i m i s m o i n d i c a que E s p a ñ a 
a c e p t a r í a g r a n d e s p r é s t a m o s p a ­
r a l l e v a r a c a b o u n p l a n e c o n ó ­
m i c o . — E f e . 

Monseñor Santos 
Ubierna, ob i spo 
misionero h ú r g a l e s 
ha fal lecido en S a i g ó n 

Pertenecía a la Orden 
Üominicana y habí¿i 

n a c i d o en H u é r m e c e s 

M a d r i d . — L a O f i c i n a d i ; 
I n f o r m a c i ó n M i s i c n a l c o m u ­
n i c a que ha f a ü e c i d o en S a i ­
g ó n , m o n s e ñ o r Santos U b i e r -
n a , o b i s p o m i s i o n e r o de la 
Orden D o m i n i c a n a . 

M o n s e ñ o r U b i e r t a n a c i ó en 
H i f t r m c c e s ( B u r g o s ) , el l . u 
de N o v i e m b r e de 1907. Des 
pues de h a b e r hecho b r i l l a n 
t e m a n t e su c a r r e r a en Kspa-
T K , Fstados U n i d O i y Cana­
d á , fué d e s t i n a d o a las m i s i o ­
nes de I n d o c h i n a y e l 24 de 
F e b r t r o de 1942 r e c i b i ó de 
la San ta Sede e l n o m b r a m i e n ­
to e p i s c o p a l p a r a e l V i c a r i a t o 
A c o s t ó l i c o de T h a i b i n , s i en -
d.-í entonces e l O b i s p o m á s 
j o v e n de las M i s i o n e s , pues 
t a n sólo c o n t a b a 34 a ñ o s . 

M o n s e ñ o r U b i e r n a , a l o c u ­
p a r el V i e t m i n e l t e r r i t o r i o 

de su v i c a r i a t o q u i s o p e r m a ­
necer j u n t o a sus f i e l e s , p e r o 
h u b o de a b a n d o n a r l o s cfc l i -
j a d o p o r los a u t o r i d a d e s . Los 
s u f r i m i e n t o s f í s i c o s y mora l e s 
ocas ionados p o r l a g u e r r a y 
l a p í r s e c u c i ó n h a n ace l e r ado 
su m u e r t e , a los 47 a ñ o s d é 

- e d a d . 

Entusiástico recibimiento en 
Lisboa al presidente brasileño 

B a n k de W a s h i n g t o n , cokno 
a g e n t e ae l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
O p e r a c i o n e s e n e l E x t e r i o r , y d e l 
D e p a r t a m e n t o n o r t e a m e r i c a n o de 
A g r i c u l t u r a . U n o de estos p r é s ­
t a m o s s e r á de 20 m i l l o n e s de d ó ­
l a r e s y e l o t r o d e 10 m i l l o n e s y 
m e d i o ; a m b o s c o n u n p l a z o de 
a m o r t i z a c i ó n de 40 a ñ o s y u n i n ­
t e r é s de 3 p o r c i e n t o a n u a l . E l 
c a p i t a l de estos p r é s t a m o s se 
r e e m b o l s a r á m e d i a n t e pagos se­
m e s t r a l e s a p a r t i r d e l 31 de D i ­
c i e m b r e d e 1958. L o s i n t e r e s e s se 
a b o n a r á n , t a m b i é n s e m e s t r a l -
m e n t e , a p a r t i r de l 30 de J u n i o 
de 1958. 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a h a 
o u e d a d o a u t o r i z a d o , e n v i r t u d de 
e"stos dec re to s , p a r a que p o r s i 
m i s m o o p o r d e l e g a c i ó n e s p e c i a l 
firme e l p a g a r é n e c e s a r i o p a r a l a . 
e f e c t i v i d a d d e l r e f e r i d o p r é s t a ­
m o y p a r a q u e g a r a n t i c e que d i ­
c h o ' p a g a r é c o n s t i t u y e u n a o b l i ­
g a c i ó n . v á l i d a y v i n c u l a n t e d e l 
E s t a d o e s p a ñ o l . 

Es tos p r é s t a m o s se c o n c i e r t a n 
e n v i r t u d de l a s a y u d a s que p o r 
v a l o r d é 55 m i l l o n e s y de 21 m i ­
l l o n e s de d ó l a r e s f u e r o n conce ­
d i d a s a E s p a ñ a p o r los E s t a d o s 
U n i d o s de A m é r i c a , e n leyes a p r o ­
b a d a s e n e l v e r a n o de 1954, p a ­
r a l a a d q u i s i c i ó n de e x c e d e n t e s 
a g r í c o l a s . E n v i r t u d de esas l eyes 

••<se h a c o n v e n i d o f a c i l i t a r a Espa -
20 y 10 m i l l o n e s y m e d i o de 

d ó l a r e s , r e s p e c t i v a m e n t e , e n c o n ­
c e p t o de p r é s t a m o . — C i f r a . 
P R O X I M A L L E G A D A D E L J E F E 

D E L G O B I E R N O T H A I L A N D E S 
' M a d r i d . — E l d í a 15 de M a y o 

p r ó x i m o l l e g a r á a M a d r i d , e n v i ­
s i t a o f i c i a l , e l p r i m e r m i n i s t r o de 
T h a i l a n d i a , M a r i s c a l P. P i b u l -
s o n g r a m , q u i e n v i e n e a c o m p a ­
ñ a d o de su s e ñ o r a ! 

E l p r i m e r m i n i s t r o t h a i l a n d é s 
p e r m a n e c e r á e n M a d r i d los d í a s 
15. Í 6 y 17. 
C A V E S T A N Y V I S I T A L A S 

Z O N A S A G R I C O L A S 
B e v e r l y H i l l s ( C a l i f o r n i a ) . — E l 

m i n i s t r o e s p a ñ o l de A g r i c u l t u r a , 
d o n . R a f a e l Caves t a r fy ; h a l l e g a ­
do p r o c e d e n t e de R iy id ra ide , d o n ­
de i n s p e c c i o n ó l a s Z O I & B n a r a n ­
j e r a s d e l S u r c a l i f o r n m n o . H o y 
h a r e c o r r i d o ^s t a i m p o r t a n t e zo­
n a d o n d e h a p r e s e n c i a d o e l f u n ­
c i o n a m i e n t o de- d i v e r s a s m á q u i ­
n a s a g r í c o l a s e n c e n t r o s de e x ­
p l o t a c i o n e s a g r o n ó m i c a s . M a ñ a ­
n a , e l s e ñ e r C a v e s t a n y , v i s i t a r á 
l a p r e s a H o o v e r . — E f e . a 
U N A R T I C U L O S O B R E 

E S P A Ñ A 
N u e v a Y o r k . — L a r e v i s t a " U . S. 

N e w s A n d W o r l R e p o r t " p u b l i c a 
e n su ú l t i m o n ú m e r o u n a r t í c u ­
lo t i t u l a d o - " U n a l i a d o , de los 
a m e r i c a n o s que h a v e n c i d o a los 

jRusia se declara dispuesía a una 
reunión de embajadores en Víena 
n i n i U i i f ü r i H t g a l is IOIÍS i i lis o c i i É s s É e lu t r i a 

L i s b o a . — E l p r e s i d e n t e d e l B r a s i l , D r . C a f é F i l h o , a g i t a n ­
do dos b a n d e j a s p o r t u g u e s a s y e n m e d i o d é u n a l l u v i a de 
p a p e l i l l o s b l a n c o s , d u r a n t e su e n t r a d a t r i u n f a l e h es ta ca­
p i t a l , c o n m o t i v o de su v i a j e o f i c i a l a P o r t u g a l . — ( F . C i f r a ) 

Dando fin a sus vacaciones, sir Wíston Churchili regresa a Londres 
TMocolmo. — La Unión Soviót i-n 

ha enviado a la F.nbajacia de los E -
lados Unidos una nota Idénf i ta a 
otras enviadas a las Embajadas de I n ­
glaterra y Francia, en la que dhb 
que el Gobierno de la Unión Sovié t i ­
ca conf i rma la recepc ión de la nota 
del Gobierno de ios Fstados Unidos, 
de 22 de A b r i l , observando con adra­
do Ja d ispos ic ión norteamericana pa­
ra part icipar , en el p r ó x i m o futuro 
en una conferencia ele ministros do 
Asuntos F.xteriorc-s de las cuatro ptí-
tencias, con pa r t i c i pac ión de los iv -
presentantos dustriacos para concluir 

un tratado estatal a u s t r í a c o . Rusia 
dico expresar la esperanza de que es­
ta coViferencia, teniendo en cuenta ol 
resultado de las conversaciones de 
M.o$cu entre lo.i representantes de 
Austria y de la Unión , ha rá posible 
concluir un arreglo de la cues t ión en 
in t e r é s del reforzamiento de la paz 
eri Europa y res tab lecerá completa­
mente la independencia tíe la .Austria 
democrá t i ca . 

Fl Gobierno soviét ico no comparte 
la. op in ión de que la convocatoria de 
uña conferencia' de embajadores de 
Viena en las actuales circunstancias 

Los restos del Padre Silverio de 
Santa Teresa son inhumados 

detinitivamente en Roma 
Al acto as i s t i eron los c a p i t u l a r e s de la Orden 
c a r m e l i t a n a reunidos p a r a e leg ir nuevo Genera l 

Roma. — Fn la canilla funeraria del Colegio Internacional de Car-nclilas 
" Descalzos, ele la Ciudad Eterna, se p roced ió a la inhumac ión defini t iva de los 
restos mortales del Padre Silverio de Santa Teresa^ General de la Orden, Ta­
llecido en Marzo Cc\ pasado a ñ o , en Méjico. / 

Fl acto fué precedido de solemne funeral, p res id ido 'por cl embajador de 
E s p a ñ a cerca de la Santa Sede, don I crnantlo Maria Castiella y Slaiz y al que 
asistieron ochenta y tres car-itulares de la Orden, reunidos en Roma para la 
e lección de nuevo general.—Efe. 

OTRA REUS'IO.V) DEl CARDENAL CCPEI I O Y RFMORI>JO 

Buenos Aires. — El min i s t ro d? Asuntos Exteriores, J e r ó n i m o Remorino. 
y el cardenal pr imado de Argentina, m o n s e ñ o r Sant i ago ' l uis Copello, se re­
u n i r á n de nuevo para reanudar las conversaciones hacia una solución del con­
flicto entre la Iglesia y el Estado. 

El Cardenal Copello se r e u n i ó con el min is t ro el pasado s á b a d o durante 
cincuenta minutos, pero hasta ahora no se ha dado conocimiento of icial de la 
entrevista. S'1 tiene entendido en fuente au to r i / ada , que Remorino a s e g u r ó 
aE l 'relado Cfué los ca tó l i cos nada t en ían (|ii<' temer <5e ta man i fes tac ión la-
boral p c m n U i a del pr imero ele Mayo - i fe, 

sea e l -camino más corto para llagar 
al acuerdo necesario del problema aus-t 
Hinco. Sin embargo está dispuesto a 

\ - K c: der al: deseo de l i t ados Unidos, 
de celebrar la citada reunión de em­
bajadores de las cuatro potencia-, en 
Viena, el 2 de Mayo. — ti&, 
LLEGA CílURCHlLL A I.OM)RI S 

Londres. — Sir Winslan Gliurchill ' 
ha regresado a esta ciudad, en vis-
peras de los primeros preparativos de 
las potencias occidentales para uno 
reun ión de las cuatro polen-das ron 
Rusia;, cosa que siempre ha sido su 
sueño dorado. 

El (x-premier ha llegado dieciochn 
horas antes de que los delegados de 
los Estados Unidos, Inglaterra y 1 ran­
cia comiencen, a estudiar mafuma 
acercamiento d ip lomá i i ro a Moscú 

•para una conferenria de las cuatro 
pptercias, que se cé l cb ra r i a os.té W -
rano o.en p r ó x i m o o toño . ' 

Las conversaciones do las 
t enc í a s 
r eun ión 
tre t i s-cretario de Estado, 'eT m 
tro b r i t á n i c o de Asuntos ir.vterlores 
Me Minan, y el ministroVfr«n(é,s dé 
Asuntos Exteriores, Antoine Pinay 
ADENAUFR, EN! BERiLÍ-N 

. Ber l ín . ~ FJ canciller a l e m á n or-
•cidental, Adenauer, . ha llegado 
a R . r l i n en avión para 
sebre el terreno una 

tres po­
són las prel iminaivs para u n í 

i en Paris, el 8 de .Mayo, en". 

hoy 
determinar 

estrategia 
contrarresto cl bloqueo comunista 
ACUERDO CO.MF.RCIM EVTRF CIIIV\ 

V ALEMAN.' I \ ROJAS X 
Berl ín . — Alemania oriental 

China roja han firmado 

que 

í u n -
or iental . El ¡ n . cía la radio alemana 

porte del nuevo convenio comerrh 
no ha sido revelado — rfP r r 'aI 
AMENAZA DE HUFICA 

Londres, — si r .Anthony Edén ha 
c o n d a d o hoy a su Gabinete p a r í h a 
otfi-» !r> i l a 'a '"avor ámen la su -
g.da clesde que es primer m i n i s n , , . 
la Grnn B r e t a ñ a : |a hll(ll ( l™ ^ H 
maqumistas y fogoneros%|C , ^ 

file:///icoy


p a r e c e que 
1 . a h o r a h a to­
cado desarro l lar 
u n a g r a n a c t i v i ­
dad a l a c o m i ­
s i ó n m u n i c i p a l 
e n c a r g a d a tí^I 
a l u m b r a d o p ú b l i ­
co de la c i u d a d . 

E n pocos d í a s h a n quedado 
colocados los focos que estaban 
previstos a l a e n t r a d a d e l puen­
te de S a n P a b l o , por l a p l a z a 
de l Conde de Cas tro y que, a u n ­
que un tanto nvenguadamente , 
van a i l u m i n a r esa p a r t e de l re ­
c in to c i d i a n o , en su acceso v i ­
n iendo de l á c a r r e t e r a de M a ­
d r i d . Por otro lado, la . co lumna 
que hace meses d e r r i b ó un auto­
c a r , a l a e n t r a d a del paseo del 
E s p o l ó n , frente a u n a de las es­
q u i n a s d e l P a l a c i o p r o v i n c i a l , 
v a a reponerse , con indudable 
ac i er to s i bien con e l r i e sgo de 
que vue lva a suceder otro des­
agu i sado i g u a l a l a n t e r i o r 
m i e n t r a s se p e r m i t a evo luc ionar 
l ibremente a los coches e n ese 
es trecho rec in to . 

Aplauso merece l a a c t i v i d a d 
m u n i c i p a l , a ese' como a otros 
respectos . Pero y a que nos r e ­
fer imos a l a labor que se des­
a r r o l l a en cuanto a l a ins ta la -

c i ó n de foco^ or-
n a m o i tales e n 
esos l u g a r e s tan 
c é n t r i c o s y a u n -

3ue no podamos 
sc i r i g u a l de 

otros b a r r i o s , un 
•poco m á s a le­

jados del c o r a z ó n m i s m o de l a 
c i u d a d , hemos de f i j a m o s en l a 
c a r e n c i a c a s i absoluta de l u z 
que existe en d paseo de l a . 
Quinta y de modo espec ia l en 
el p r i m e r trozo , es d e c i r , desde 
e l m i s m o puente de S a n P a b l o 
h a s t a e l de Gasset . 

Cier to que con vistas a la p r ó ­
x i m a c o n m e m o r a c i ó n c i d i a n a y 
a l a s ins ta lac iones que han de 
montarse entonces, conviene d i ­
l a tar l a o r n a m e n t a c i ó n proyecta­
d a , pero no es menos indudable 
que, inc luso con c a r á c t e r p r o v i ­
s iona l , se p r e c i s a i n s t a l a r a l g ú n 
a l u m b r a d o en ese trozo tan v i ­
s i tado y que parece l a b o c a de 
un lobo en cuanto a n o c h e c e . 

Indudablemente , f ó r m u l a s v i a ­
bles t e n d r á e l Ayuntamiento p a ­
r a reso lver este p r o b l e m a que , 
por o t r a par te , es de e s c a s a 
c u a n t í a e c o n ó m i c a y debe s e r 
objeto de u n a s o l u c i ó n i n m e d i a ­
t a , u r g e n t e . . . — B . 1. 

B U R O A X J S S A 

Se aprueba un plan de conservación 
de caminos vecinales para 1955 
por un importe de 5.763.793 pesetas 

W i m repias \wm M e r a s 
R e f e r e n c i a de l a s e s i ó n - o r d i n a ­

r i a c e l e b r a d a p o r l a C o m i s i ó n de 
G o b i e r n o de l a E x c m a . D i p u t a ­
c i ó n p r o v i n c i a l e l l u n e s ú l t i m o : 

P r e s i d e d o n M a n u e l F e r n á n d e z -
V i l l a y D o r b e y a s i s t e n los d i p u ­
t a d o s s e ñ o r e s L ó p e z M a t a , L c p ^ z 
L i n a r e s , D e J u a n a , M a z u e l a , M i ­
r a n d a , D a n c a u s a y A l o n s o S a n t a -
o l a l l a ; c o n e l s e c r e t a r i o d o n Je­
s ú s M a r t í n e z G o n z á l e z y e l i n t e r -

Hoy será día festivo para las eoofíterías 
R e m m e n i n f o r m a t i v o d e C e ñ i r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

M a ñ a n a , jueves, so traslaciar./t el 
Fxcmo. Sr. Gobernador Civ i l y jefe 
provincial del Movimicnio a la Mc-
r indad do Castilla la. Vieja , acompa­
ñ a d o de otras autoridades y je rar ­
q u í a s . 

!.a>; obras que se yan a inaugurar 
son las siguientes: 

La Aldea: Grupo t'scolar. ' 
Salazar: Energia e l é c t r i c a . 
Tormo: Centro de Higiene, con v i : 

vienda de m é d i c o , y biblioteca m u n i ­
c ipa l , 

V ü l a c o m p a r a d a de Rueda: Ener­
gía e l éc t r i ca . 

Información mlUtar 
VISITAS AL CAPITAN GENERAL. — 

Dn la m a ñ a n a de ayer, el teniente 
general AkubiUa, rec ib ió en su dos-
pacho oficiaL las siguientes visi tas: ' 

Don CaMos Cóme-í de Avellaneda, 
general de brigada de I n f a n t e r í a ; don 
Fél ix Garrigosa; don Jaime Diez del 
Corra l , c a p i t á n de Arti l . toria; don 
loso Marta del ASmo, c a p i t á n de A r t i - ' 

i le r ia ; don Víctor Vera Gonzá lez , te­
niente de Ar t i l l e r í a ; don-Felipe Abad, 
c a n ó n i g o ; don Santiago M c n é n d e z , 
uresbi lér .o ; don Luis Agui r re , lonien-
* coronel de ingenieros; ./don José 
segcnlanov inspectev médjteo, jefe 
de los Ssrvicios de Sanidad de ia Re­
g i ó n y don Luis Mol incr , general go­
bernador m i l i t a r de Madrid . 

Delegación provincial 
dp Trabajo 

FIESTA PATRONAL DEL GREMIO DE 
CONFITERIA. — Se pone en conoci­
miento de las,empresas encuadradas 
en la R e g l a m e n t a c i ó n Nacional del 
Trabajo, do 21 de Mayo de 1948, de 
las industrias de Conf i te r ía , T u r r o ­
nes, Mazapanes y masas f r i tas , que 
habiendo • sido designada vor la D i -

' rección General do Trabajo y a p ro­
puesta de la Asesoría F.clesiástica de 
la Delegación nacional de Sindicatos, 
la Patrona de este gremio a nues-

E X P L I C A C I O N , - r ( P a r a c i n e s ) : 
1, todos , i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 
& m a y o r e s ; 3 R , m a y o r e s c o n r e ­
p a r o s y .4, g r a v e m e n t e pe l igrosa . 

C O L I S E O . — ' I n f i e r n o b a j o ce­
r o " .y " N i ñ e r a m o d e r n a " ( 2 ) . 

A V E N I D A . — " L a r e i n a m o r a ' . 
C A L A T R A V A S , — " M i c h i c a f a ­

v o r i t a " (3) y " L a fe" <3). 
C O R D O N . — " L o s h é r o e s de l do­

m i n g o " ( 3 ) . 
G R A N T E A T R O . — " L a pecado­

r a " (3) y " N e u t r a l i d a d " ( 2 ) . 
P O P U L A R , r - "Aeropuer to" (2) 

y " L o s h é r o e s d e l domingo" ( 3 ) . 
R E X . — " N i ñ e r a m o d e r n a " (2) y 

' ' N e u t r a l i d a d " ( 3 ) . 
C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a p o r 

l a C o m i s i ó n d i o c e s a n a de V i g i l a n ­
c i a de E s p e c t á c u l o s . 

t ra Sonora do Mohstecrat, cuya fes­
t iv idad se celebra hoy,' m i é r c o l e s , se 
declara festivo el mismo, siendo el 
ún ico descanso semanal para el per­
sonal en la semana correspondiente. 

Delegación Administrativa 
de Enseñanza Primaria 

SUSTITUCION. — Se encuentra va­
cante la s u s t i t u c i ó n , por enfermedad, 
con medio sueldo, de la escuela do 
Vil larmentero, la cual p o d r á ser so­
l ici tada por aquellas personas a quie­
nes les" interese, mediante instancia 
y jus t i f icante de su capacidad, cu l ­
tura y solvencia mora l , teniendo pre­
ferencia los que posean t i tu lo do 
maestro. 

Delegación de 4 
Abastecimientos 

SUNflNISTRO DE . HARIN'A PARA 
CONDIMENTACION. — Como continua--
c ión a la nota publicada en él ' b o ­
let ín Oficial de la Provincia", n ú m e ­
ro 59, de fecha 12 do Marzo ü l t jmo, 
se recuerda a los industriales men­
cionados que la venta al p ú b l i c o de 
harina a granel, para condimenta­
c ión , t e r m i n a r á v\ ¡ p r ó x i m o dia) 30 ' 
del a ¿ t u a ! , . p ó r cuya causa no se efee-, 
t u a r á n nuevas adjudicaciones desdi ­
cho ar t iculo . 

Crónica judicial 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY . — 

Audiencia T e r r i t o r i a l . ~ Y-Sa/a de lo 
•Civil). — Pleito de mayor c u a n t í a , 
procedente del Juzgado n ú m e r o 4 , 
ide Bilbao, seguido por doña Marja 
Luisa Landa con la Unión Química 
del Norte de E s p a ñ a . 

incidente procedente del Juzgado 
de P r i m e r á Instancia da Arnedo, se­
guido por don Frutos P é r e z Barr ios 
con don fraheisco Ramos Cabello. 

Compotencia entre los Juzgados 
Municipales dé Santander y- n ú m e r o 
1 , de Bi lbao. 

Audiencia Provincial.—-Causa pro­
cedente del ' Juzgado do Ins t rucc ión 
de Roa, contra Manuel F e r n á n d e z Or­
tega, sobre coacciones. 

Sección Femenina 
CURSO DE MATRICULADAS PARA 

LAS ALUMNAS QUE ESTUDIEN L I ­
BRE. — Con, el f in de dar faci l ida­
des a las alumnas libres, que cursen 
estudios do Bachillor, Comercio o 
Magisterio, la Secc ión Eemenina ha 

'organizado un curso de p r e p a r a c i ó n 
que d a r á comienzo el dia 3 y t e n d r á 
un horar io intensivo do cuatro ho­
ras. Se rá para Burgos y l a .provin-

El precio de la matr icula del curso 
completo se r á de setenta y cinco 
pesetas y dividido en grupos de En­
s e ñ a n z a de Hogar, E n s e ñ a n z a Po l í ­
t ica , E n s e ñ a n z a Musical y Educac ión 
f 'isica. Veint icinco pesetas por cada 
grupo. 

Para informarse de cuantas dudas 
tengan y efectuar la insc r ipc ión . de­
b e r á n pasarse por la Delegación lo -
c iá . 

cal de l a . Sección Femenina (calle do 
Aranda de Duero, n ú m e r o 6, 2 . ° ) , 
de diez de la m a ñ a n a a dos de Ja 
tarde. Dicho curso t end rá de dura­
ción un mes. 

¡Hoy, festividad de Nuestra Seño­
ra de Montserrat, celebra el "Centro 
C a t a l á n " do Burgos lá fiesta de su Fa­
l tona . A las nueve y media de la 
m a ñ a n a , en la iglesia de la Mer­
ced, h a b r á 'una misa de c o m u n i ó n 
general con s e r m ó n a cargo dol R. P, 
Agacino, S: i . • x 

A pr imera hora de la tarde, la co­
lonia catalana se r eun i r á en un fra­
ternal banquete en su domici l io so­
cial y de spués se c e l e b r a r á allí una 
animada fiesta ele tarde. 

MODELOS 
DE TODAS CLASES 

Impresión perfecta 
líntrega rápida 

Adquiéralos en 

TALLERES GRAFICOS 
" D i a r i o d e B u r g o s ' ' 

Vitoria, 13 - Telf. 2015 

SE NECESITA PASIOR 
p a r a l a d u l a o ganado c a b a l l a r de 
V i l l anueva R io U b i e r n a . Dir i sr irse 
a l Ayuntamiento . 

' v e n t o r de f o n d o s , d o n S a t u r n i n o 
S a m p e d r o Bocos . 

Se a d o p t a r o n e n t r e o t r o s los s i ­
g u i e n t e s a c u e r d o s : 

A d j u d i c a r d e f i n i t i v a m e n t e l a s 
o b r a s de r i e g o s u p e r f i c i a l c o n 
e m u l s i ó n a s f á l t i c a de l o s k i l ó ­
m e t r o s 13 a l 21 a m b o s i n c l u s i v e 
d e l a c a r r e t e r a p r o v i n c i a l de R o a 
a B u r g o s p o r V i l l a í r u e l a a l l i m i ­
t e de l a p r o v i n c i a a d o n P r i m i t i ­
v o O r d ó ñ e ? . e n 400.000 pese tas . 
• I d e m do los k i l ó m e t r o s 7 a l 12 
de l a m i s m a c a r r e t e r a a d o n I n o ­
c e n t e C a v i a F i e l , e n 220.650. 

I d e m de los k i l ó m e t r o s 6 a l 
25,400 de l a c a r r e t e r a p r o v i n c i a l 
de T o r m a n t o s p o r B e l o r a d o a 
F r a d o l ' u e n g o a d o n P r i m i t i v o O r -
d ó ñ e í í e n 485.000 pese tas . 

A p r o b a r e l p l a n de C o n s e r v a ­
c i ó n de c a m i n o s v e c i n a l e s p a r a 
e l a ñ o 1955 p o r u n i m p o r t e de 
5.763.793,42 pese tas . 

A p r o b a r e l p r o y e c t o de o b r a s 
de r i e g o s u p e r f i c i a l a s f á l t i c o de 
l o s k i l ó m e t r o s 25,400 a l 27 de l a 
c a r r e t e r a p r o v i n c i a l de T o r m a n ­
t o s p o r B e l o r a d o a P r a d o l u e n g o 
( T r a v e s í a de B e l o r a d o ) p o r su 
p r e s u p u e s t o de c o n t r a t a de- 78.078 
pese tas . 

I d e m , í d e m , de l o s k i l ó m e t r o s 
3, 4, 11, 13, 15, 16, 18, 19 y 22 de 
l a ca r r e t e ra , p r o v i n c i a l de Sa l a s 
de los I n f a n t e s a l l í m i t e de l a 
p r o v i n c i a , c o n ^ i i n p r e s u p u e s t o , de 
292.808,75 pesetas . 

I d e m , de a c o p i o s de p i e d r a c o n 
d e s t i n o a los k i l ó m e t r o s 11 a l 
21,200 de l a c a r r e t e r a p r o v i n c i a l 
de T a r d a j o s a I t e r o de l a "Vega, 
c o n u n p r e s u p u e s t o de c o n t r a t a 
de 339.350,76 pese tas . 

p f r e c e r los a u x i l i o s - t é c n i c o s 
• pai-a l a c o n s t r u c c i ó n de u n ca -
m i n o v e c i n a l ^ u e u n a los p u e b l o s 
de V i l l a n u e v a de O d r a y T a p i a de 
V i l l a d i e g o . 

E j e c u t a r o b r a s d é r e p a r a c i ó n 
d e l t e c h o de l a G a l e r í a de M u j e ­
r e s d e l p i s o t e r c e r o de i a R e s i ­
d e n c i a p r o v i n c i a l de a n c i a n o s 
D e s v a l i d o s i m p o r t a n t e s 10.770 pe ­
setas. 
' I d e m e n e l d o r m i t o r i o de n i ­

ñ a s d e l p i s o s e g u n d o de l a R e s i ­
d e n c i a p r o v i n c i a l p o r 11.550. 

A d q u i r i r t e l a s • p a r a d i v e r s o s 
usos e n e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l p o r 
v a l o de 114.13| pese tas . 

A d q u i r i r ,ur a p a r a t o d e R a y o s 
X , de l a ( M W S. I . C . ' E . p o r 
250.000 p e s l t á s , r e s o l v i e n d o e l 
c o n c u r s o a t í / e r t o a l e f ec to . 

C o n c e d e r sendas s u b v e n c i o n e s 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de C e n t r o s 
R u r a l é s d e h i g i e n e . y v i v i e n d a s 
p a r a e l m é d i c o a V i l l a n u e v a de 
G u m i e l y P r á d a n o s de B u r e b a . 

D a r eL p é s a m e a l a f a m i l i a de 
l a r e c i é n f a l l e c i d a i l u s t r í s i m á se­
ñ o r a d o ñ a M a r í a I s a b e l G o n z á ­
l e z - d e L i n a r e s y M o r a l , m a d r e de 
d o n E r n e s t o ' R u i z y G o n z á l e z de 
L i n a r e s , d i r e c t o r de l a E s c u e l a 
P r o f e s i o n a l de C o m e r c i o -

I g u a l m e n t e a l a de l a i l u s t r i -
s i m a s e ñ o r a d o ñ a S a r a G o n z á l e z 
F e r n á n d e z de l a s C o r r a d a s M a ­
r r ó n , h e r m a n a de d o n J o s é Mea­
r í a G o n z á l e z M a r r ó n , i n t e r v e n t o r 
d e l E s t a d o e n l a R E N F E . 

F e l i c i t a r a l i l u s t r í s i m o s e ñ o r 
d i r e c t o r g e n e r a l de A d m i n i s t r a ­
c i ó n l o c a l d o n J o s é G a r c í a H e r ­
n á n d e z , a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 

• g o b e r n a d o r c i v i l d o n J e s ú s P o s a ­
d a C a c h o y a d o n J o s é A n d i n o 
N ú ñ e z p o r h a b e r s i d o e l eg idos 
c o n s e j e r o s n a c i o n a l e s de F . E . T . 
y de l a s J O N S e n r e p r e s e n t a c i ó n 
de las p r o v i n c i a s de G u a d a l a j a r a , 
de S o r i a y p o r e s ta de B u r g o s res­
p e c t i v a m e n t e . 

• F e l i c i t a r a los i l u s t r í s i m o s s e ñ o ­
res d o n E s t e b a n M a r t í n S i c i l i a , 
s e c r e t a r i o g e n e r a l t é c n i c o d e l M i ­
n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a , y d o n A n ­
t o n i o V i l l a v e r d e C o r t e z ó n , ' se­
c r e t a r i o p a r t i c u l a r d e l e x c e l e n t í ­
s i m o s e ñ o r m i n i s t r o s e c r e t a r i o 
g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o ' p o r su 
e l e c c i ó n p a r a p r o c u r a d o r e s e n 
C o r t e s de r e p r e s e n t a c i ó n S i n d i ­
c a l . . . ' > v • 

F e l i c i t a r a s i m i s m o a d o n J o s é 
M a r í a C o d ó n F e r n á n d e z , p o r s u 
i n g r e s o e n l a O r d e n de A l f o n s o 
X e l s a b i o , c o n l a . c a t e g o r í a de 
E n c o m i e n d a . -

• N O T 7 C Í A S 
MOVIMIENTO DF.MOCRAFICO.— Du­

rante el día de ayer se verifificaron 
en el Regtsiro C i v i l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos: Jobó-Manuel Ruiz Gar­
c í a , Ca r los - Jav íc r Mar t ínez Merino, 
Javier Angulo Asenjo y Juana Qravo 
Yagüe . 

Matr imonios: Don Vicente Mate 
López con doña Lucia Díaz Izquier ­
do, hoy a las diez en San Pedro y 
San Felices. 

Defunciones: Ninguna-. 

G U A D A L U P E P O M B O 
i n v i t a a ver s u c o l e c c i ó n de l e n c e ­
r í a e n e l H o t e l C o n d e s t a b l e , los 
d í a s 27, 28 y 29. 

FARMACIAS DF GUARDIA. — Viuda 
de Marcos, San Pablo 17 e Hidalgo 
Manjím» San Jiian, 25. 

C o n u n p e q u e ñ o desembolso , 
puede V d . , a d q u i r i r , V a j i l l a , C r i s ­
t a l e r í a s y. m i l a r t í c u l o s p a r a r e ­
galos e n 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r t e 
EL CUPOÍ^ PRO-CIEGOS, -r- En el 

sorteo verificado anoche, resu l tó pre­
miado con cincuenta pesetas el nú ­
mero 23b- y con cinco pesetas, to­
llos los nüTicros terminados en 36. 

U N A N I Ñ A S U F R E G R A V E S 
Q U E M A D U R A S . — L a n i ñ a de 
t r e s a ñ o s M a r í a C o n c e p c i ó n R u i z 
G r i j a l b a , q u é v i v e e n l a b a r r i a ­
d a - " M á x i m o N e b r e d a " , c a l l e . M a ­
y o r n ú m e r o 12, s u f r i ó a y e r t a r ­
de q u e m a d u r a s e x t e n s a s e n l a 
m u ñ e c a , a n t e b r a z o y h o m b r o de­
r e c h o y e n l a r e g i ó n c e r v i c a l , d e 
p r i m e r o y s e g u n d o g r a d o s . E s t a s 
q u e m a d u r a s se las p r o d u j o a l 
c a e r l e u n a v a s i j a c o n a g u a h i r ­
v i e n d o y f u é - c u r a d a - l a n i ñ a e n 
l a C a s a de, S o c o r r o . 

ntii leiiEis 
de p r i m e r a c o n c o n o c i m i e n t o s e n 
motores1 D i e s e l . C o n t i n e n t a l A u t o , 
S. A... C a r r e t e r a de M a d r i d 81. 

BOLETIN METEOROLOGICO c o m ­
prensivo de los dalos facilitados por 
el Inst i tuto de Fnse 'ñanza Media, co­
rrespondientes al dia de- ayer: 

•Barómet ro .—A las ocho de la ma­
ñ a n a , 688"9; a las dos de la tarde, 
059'3; a las. siete <le la tarde, 6 8 8 7 . 

T e r m ó m e t r o . — T e n p e r a t u r a m á x i m a 
20 grados, a las I6 '30 horas; m í n i m a . 
c> grados., a las 6-30 horas. 

Dirección y velocidad del v i en to . -^ 
A las ocho do la m a ñ a n a , E . , 3"6 k i ­
l ó m e t r o s ; a las-dos de la tardo, NVV., 
3'6 k i l ó m e t r o s ; a las siete de la tar­
de, E. , 7 2 k i l ó m e t r o s . Recorrido, 

. I 19'6 k i l ó m e t r o s . 

maleante Matías Guada Manzanal , de 
24 a ñ o s , soltero, _sin oficio, h i j o de 
David y de Francfsca, natural de Pa­
dilla, de Abajo (Burgos) y domic i l i a ­
do en la calle de S a l d a ñ a n ú m e r o 7 , 
p r ime r piso, o c u p á n d o l e materiales 
de metal , bronce, cobre y otros, que 
en el momento no pudo just i f icar su 
procedencia. ' Sometido a interrogato­
r io t e r m i n ó por manifestar que el 
día 5 de los corrientes p e n e t r ó en los 
almacenes de la Compañ ía de Aguas, 
dé la calle de Las Delicias; el día 26 
del mismo mes, en los almacenes do 
la C o m p a ñ í a '"Iberduero", sitos en la 
misma calle y el d ía 22 en un taller 
m e c á n i c o situado en las inmediacio­
nes del Campo Zatorre. los mater ia­
les y efectos recuperados eran dé per­
tenencia de los lugares mencionados. 

Con' las diligencias instruidas y 
efectos recuperados pasó a disposi­
c ión de la autor idad jud ic ia l compe­
tente. 

FERIAS EN lERMD 
Los d í a s 1, 2 y 3 de Mayo se ce-

' l ebran en e s t a v i l l a sus t r a d i c i o ­
nales fer ias de g a n a d o s c a b a l l a r , 
mular , a s n a l , vacuno, l a n a r y por­
c i n o ; maderas t r a b a j a d a s y s in 
t r a b a j a r , m a q u i n a r i a a g r í c o l a y 
transacc iones comerc ia l e s de toda 
c la se . 

Exce lentes comunicac iones - de 
autobuses con las es tac iones ferro­
v i a r i a s de B u r g o s y V i l l a q u i r á n y 
l ineas r e g u l a r e s p a r a m e r c a n c í a s 
con l a s m i s m a s . 
* L e r m a y - tor i l de 1955. 

Del Diario de Burgos * 
correspondiente al lunes -
27 de Abril de 1925 . 

P A R A c o n m e m o r a r e l XI11 aniver­
s a r i o de la f u n d a c i ó n del Club 
C i c l i s t a B u r g a l é s se c e l e b r ó una 
b r i l l a n t e f iesta en e l c a m p o L a -
s e r n a , que estuvo p r e s i d i d a por 
bel las s e ñ o r i t a s , as i s t iendo nu­
m e r o s í s i m o p ú b l i c o . P r i m e r o y 
bajo I?. d i r e c c i ó n de " E l C h i m -
bd" j u g a r o n un interesante p a r ­
tido de b a l o m p i é los equipos 
" S p o r t i n g " de B u r g o s y "Blanco 
y Negro" de M i r a n d a de E b r o , 
que empataron a cero . Durante 
la c e l e b r a c i ó n del p a r t i d o , la 
b a n d a de m ú s i c a de l R e g i m i e n ­
to de San M a r c i a l i n t e r p r e t ó fe-
cog idas p i e z a s . D e s p u é s se d i s ­
p u t ó tina c a r r e r a de b ic ic le tas a 
sesenta vueltas . V e n c i ó J o s é R a ­
m ó n M a r t í n e z , s egu ido de F r a n ­
c i s c o U r r e a , F é l i x O r t u ñ o , Ar tu ­
ro P é r e z ,y Vic tor iano G a r d a . 

jfé POR l a J u n t a p r o v i n c i a l de 
Abastos h a sido nombrado ins­
pector de abastos e l agente de 
p o l i c í a don Demetr io R o d r í g u e z . 

LÁ t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de 14^6 a la s o m b r a y la mí ­
n i m a a l a s o m b r a de 1,6. 

Nncutrof t e l é f o n o * : 1280 y 2911 

VAÓVNTES DE CARGOS JUDICIALES. 
Por la Secretaria de Gobierno de es­
ta Audiencia Te r r i to r i a l se anuncian 
las vacantes- de |o.s cargos de juez de 
paz sustituto de San Vicente del Va­
lle y fiscal de paz susti tuto de Cani-
cosa de la Sierra. 

— — o 
DETENCION DE 11 >J MALEANTE. — 

Por inspectores de la Br igada de I n ­
ves t igac ión Criminal de esta pobla­
c ión , lia. sido • detenido eT conocido 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 

La Solemnidad de San J o s é . Ss. 
Pedro Camisio, dr . , Ter tu l iano, Teó-
íi lo, obs., Anastasio p b . , Antonio, ab. . 
Castor, Esteban, m t s . 

Af/sa, con r i t o doble de p r imera 
clase y color blanco, do San José , 
segunda o r a c i ó n de San. Fedro Cani-
sio, tercera Et f ámulos . Gloria , Cre­
do, prefacio de San José . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss.: Pablo de la Cruz, f d r . ; f r u -
dencio, cb . ; Luis Mar ía C r i g n ó n de 
Monfortof; Marcos, Pa t r i c io , obs; 
ASBpilo, Eusebio, Valeria, mrs. 

Misa, con r i t o doble y color blan­
co, do San Pablo de la Cruz; segunda 

- o r a c i ó n , de la Octava de San José* 
terrera, d ñ - S a n V i d a l ; rua r la , Et fá­
mulos^ ' i \ i 

C U L T O S ' 

SAN LOREN/O: Dúa de r e t i ro men­
sual. 

M a ñ a n a , 28, a las ocho y media 
do la m a ñ a n a , misa de Comunión ge­
neral y por la tarde, a ¡as ocho, ¿Cil­
ios en honor de la Virgen San t í s ima , 
Reina de todos los Santos y Madre 
del Amor Hermoso, y a c o n t i n u a c i ó n 
conferencia para las cuatro- ramas de 
Arc ión Cató l ica y cuantos quieran asis­
t i r , en e l salón de la parroquia . 

SAN GIL. — Novena en honor del 
S a n t í s i m o Cristo de Burgos. 

Por la m a ñ a n a a las ocho y media. 

Arrendamientos rústicos protegidos 

N O R M A S R E G L A M E N T A R I A S 

P o r J U L I O G O N Z A L O S O T O 

De venta en librerías. - Precio 30 pesetas. 
I N D I S P E N S A B L E C O M P L E M E N T O D E L A A N T E R I O R P U B L I ­
C A C I O N L A N U E V A L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S 

> D E 15 D E J U L I O D E 1954. — S E G U N D A E D I C I O N 

i L o s pedidos que se hagan a 

T A L L E R E S GRAFICOS « D i a r i o de B u r g o s » 
s e r á n e n v i a d o s a reembolso 

Por la tarde, a las ocho, predican­
do el R. P. Agacino, S. L. 

t 'RMITA DE .SAN *\MARO. — Nove­
na de San Amaro. Por _ la m a ñ a n a 
a las nueva y media. Por la tarde, a 
las seis y media. 

•COLEGIO DF. MARIA INMACULADA:' 
Festividad do Santa 7.¡ta, Patrona cíe 
las Sirvientas.^ 

Hoy, 27, a las seis y media dé la 
tarde, acto eucaristico y fiesta con 
sorteo debonitos regalos entre las 
asistentes. 

E s t á n invitadas a estos actos todas 
las sirvientas, aunque^ no pertenezcan 
a é s t e -Centro. 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

• tomuniones conmemorativas y una 
solemne hora santa reparadora en la 
iglesia parroquial de La A n u n d a c i ó n 
a las ocho de la tarde. 

Nues tros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

6UIA FACULTATIVA 
J O S E Ú A R A Z O 
P A S T O S Y E N F E R M E D A D » » 

D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l de B a r r a a t M 

y C r o a R o j a 
V i t o r i a S I , 3.» — T e l é f e n e S*91 

O C U L I S T A 
LAINCALVO,! 1 TELÉF0H0,1311 

M E D I C I N A I N T E R N A — R A T O S X 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5 
P l a z a de V e g a , 36. T e l é f o n o 6446 

¿RRIENDOS AUTOMOVIL "Fia t" A r d i -
ta, 17 H P. , vendo como 
nuevo, propio p_ara taxis 
o par t icu lar . - Loyola, 
Teléfono 27. Ná je ra (Lo­
g r o ñ o ) . 
AUTOMOVIL marca Ford, 
25 HP., Sedan grando, 
en perfectisimo estado, 
se vende muy barato. I n ­
formes: Apartado 294, 

.•.¡..•.•-amrum" 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N — R A Y O S X 
C o n s u l t a de 12 a 3 y de 4 a 6 
E s p o l ó n , 31. — T e l é f o n o 1012 

1. L O P E Z S A i Z 
J E F E D E C L I N I C A D E L S A N A T O R I O 

P S I Q U I A T R I C O " S A N L U I S " 
Enfermedades menta les y nerv iosas 

Consu l ta de 12 a 2 . T é l . 3 4 7 i 
Cal l e S a n t a n d e r , 19, tercero 

.SE'ARRIENDA un local 
para, industr ia o alma­
c é n . - Informes, Teléfo­
no 38'35. 
ARRIENDO o vendo gran­
des locales, propios I n ­
dustr ia , comercio, zona 
indus t r ia l . - Antiguo pa­
rador & l Rey. Carretera 
Valladol id. 

SE ARRIENDA tma cante­
ra para sacar piedra , a! 
p ie do carretera, en Car-
di ñad i jo . Para t ra tar 
ron Daniel Gómez . Ba-
arantes n ú m . 2. 

AUTOMOVILES 
ACCES0B10S 

• N U N C I O S E C O N O M I C O S 

•i AUTOMOVILISTAS í 
:Matr ícula c f o n e s, 
.transferencias, car­
mel de conductores 
•y todo asunto rela­
cionado con el au-
. t o m ó v U . Trami ta -
x i ó n rápida y eco -
Jiómica, CF.STORU 
. Q U I M T A N 1 L L A , 8 u r -

•S08' - ¡3 

VFNDO c a m i ó n "Pega­
so" con q)o4»r y cajn 
oan iHós M A N . , últfcno 
modelo o cambio por 
otro di? 5 6 6 loneladav.. 
l a f ó r m e s : Defensores c:e 
Oviedo, Vinos A n i l l a s . 

León. 

COLOCACIONES 
SE NFCF.S1TA pastor con 
ayudante. - R a z ó n , s e ñ o r 
Olmedo. G e n e r a l í s i m o , 9. 
SE NECESITA pastor pa­
ra bueyes, dos personas, 
buen sueldo, en Mirave-
che de Bureba (Burgos). 
PARA GRANJA ag r í co l a se 
precisa m a t r i m o n i o con 
dos o tres famil iares 
aptos para trabajar ; 
bien re t r ibu ido : casa, 
luz y otras ventajas, -
Tra tar . . AGENCIA FSPI-

-NO. Sólo e l dia 30 de 
A b r i l . 
SF. NECESITAN dos ch i -
* • & . - V i t o r i a , 20 , 4 . ° , 
izquierda. 
SF. NECESITA pastor pa­
ra la dula o ganado ca­
ballar de Villanueva Rio 
Ubierna. - Di r ig i r se al 
Ayuntamiento . 
SE NECESITA obrero de'' 
18 fi 25 afios. Norte B r i -
l lanio. SombrerViha, 13 . 
SE NECESITA chira for­
mal Vi tor ia 29, .T" , do. 
•redia. . . ' 

SE PRECISA sirvienta. -
Miranda, 3. Comisario 
Pol ic ía . 
SE NECESITA chica. -
Avenida Genera l í s imo , 
n ú m . I I , l > . 
ASISTENTA joven necesl-
.to, todo el dia. - San G i l , 
4, tercer piso. • 

OBRERAS se admi ­
ten " C e 1 u 1 a n a " 
^P.E.V.A.S.A.), Ca­
rretera Madr id , 78. 

SF. OFRECE cherfer car­
net especial. Avisos Te-
I r í o no 4657. 
SF. NECESITA chica con 
buenos informes. Callo 
Aranda de Duero, 6, 3 ° 
izquierda . 
6E ENCUENTRA vacante 
la guarda de la dula cíe 
San Millón do Juarros. 
Tratar con el alcalde. 
SE NECESITAN aprendi-
zas y empaquetadoras 
"Galletas Burgos, S. A . " 
San Pedro y, San Fe l i ­
ces. 16 . 

NECESITO chica, ' casa 
p e q u e ñ a , un só lo n i ñ o . -
San Juan, 19, 2.° i z ­
quierda, v , 

NECESITO onuchacha. Ma-
d r l d 3, . i , - , (i, h;,, 

VIAJANTE se necesita, 
con conocimientos p r á c ­
ticos de ruta y a r t í c u l o s 
de p a q u e t e r í a . - Escr ib i r , 
con amplias referencia^, 
a l ' apa r tado 117. Pam­
plona. 
CHOFER-MECANICO, sol­
tero, cumplido servicio 
m i l i t a r , con toda clase 
de g a r a n t í a s , se ofrece, 
para esta capital o fue­
ra. - Informes, esta Ad­
m i n i s t r a c i ó n . 

SE NECESITA chica for­
ma l , con informes. 7 V i ­
to r i a , 29, 4.° derecha. 

.SE ' NECESITA c h i c o d e 

.15 a 17 a ñ o s , prefer ible 

.sepa f rancés . - Plaza de 

.Calvo Sotelo, n ú m e r o 9 . 

SE NECESITA cocinera o 
ayudanta, bien impues­
ta en el of ic io . - V i to r i a , 
19, bajo. 
NECESITASE chica ' for­
mal . - Vi to r ia , 47, 2 . ° , 
izquierda. 
SE NECESITA asistenta 
que sepa cocina. - M i ­
randa, 3, 2 ° derecha. 
SÉ NECESITA paslor. I n ­
formes: D e p ó s i t o d i 
Aguas. 
SE NECESITA chira . -
Informes, San l o r e n / o , 
9. Carnireha. 

LENCERIA fina de Madrid 
n e c e s i t a representante 
preferible s eño ra o s e ñ o -
i l i a bien relacionada ron 
la alta aristocracia. D i -

, r ig i rse por escrito, Fran-
cisco Mateo. Lista de-Co­
rreos. Burgos. 

NECESITO tejedora m á ­
quina punto. Informes: 

.esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE NECESITA criado do 
labranza. Tratar c o n 
Mar t in Mariscal, en A l ­
binos. 

C0MDEiS 

SE VENDE vestido p r i ­
mera Comunión n i ñ o y 
n i ñ a . Vadillos 39 , 1.° 

COCHE n i ñ o , seminuevo, 
de ú l t imo modelo, precio 
o c a s i ó n , ' yendo . - San 
Cosme, 22, 1.°, derecha. 

Y VENTAS 
MAQUINAS para hacer 
g é n e r o s de punto, todos 
n ú m e r o s 'y med ida i , ro­
damientos bolas, nuevas, 
garantizadas, amplias 
existencias. Precios de 
fábr ica . Contado y pla­
zos. TALLERES HERNAN­
DO. Santa Lucia, 3 3 - 3 5 . 
Haro (Logroño) . 
SE VENDE traje n i ñ o 
Primera C o m u n i ó n , b lan­
co. - Santa Ana, I 5, 1.0. 

SE VENDE tfaje do n i ñ o 
y n i ñ a Pr imera Comu­
n ión ; el p r imero , mode­
lo San Juan de Jerusa-
l é n ; baratos . - C a m i n o 
del Calvario, I , 2 .° 
Burgos. 

DOS DOLARES por 
c inco pesetas. En­
r í e n o s cinco pesetas 

, y r ec ib i r á dos ejem­
plares distintos de 
la popular revista 
DOLAR, en los que 
e n c o n t r a r á : conse­
jos , procedimientos, 
ideas y sugerenc ia» 
para t r iunfar en 
cualquier p ro fes ión . 
Apartado 6 6 1 . Ma­
d r i d . 

SE VENDE v e s t i d o , - n i ñ a , 
P r imera Comunión . -
Moneda, 12. Pral . 
POLLITOS r e c i é n naci­
dos. Avícola San Jsldro. 
Santa Clara, 46.j Te lé ­
fono, 4 1 1 7 . 

POLLITOS rec ién nacidos, 
gran se lecc ión , "Avícola 
Maria Isabel". - San G i l , 
7 , Te lé fono 1281. 

B I C I C L E T A caballero, 
equipada, vendo barata. 
Ortega. Plaza San J u l i á n , 
9, p r imero . 
VENDO vestido n i ñ a p r i ­
mera c o m u n i ó n . Subida 
San Miguel , 23. 
SE jVENDE coche de n i ­
ño. Vi to r ia , 20 , p r ime­
ro. 

VF^NDO vestido completo, 
n i ñ a . Primera Comu -
nión . - Barriada M i l i t a r , 
núm. 6, 5 .° , derecha. 
VENDO m á q u i n a "Sin-
ger". - C^d, 2 1 , bajo. 
TRAJE blanco Pr imera 
Comunión , n iño , vendo. -
Calzadas, 50. 2 " , de­
recha. 
VENDO m á q u i n a coser 
"Singer" y varios mue-
bléSi Traves ía del Mer-
c i d í I . 2.° . 

USTED SE SENTIRA 
OTRO y t end rá ma­
yor op t imismo, m á s 
seguridad en sus 
.propios m e d i o s , 
cuando lea la colec­
ción de la revista 
DOLAR,'- de 1954. 
Un l ib ro del m á x i ­
mo in t e r é s para to­
dos. - Dólar . Apar­
tado 6 6 1 . Madrid . 

(60 pesetas el lomo). 

VESTIDO c o m u n i ó n n iña 
Ivendo Barr iada M i l i t a r , 
bloque I I , p r imero de­
recha. 
SF. VENDE vestido Comu­
n i ó n , n i ñ a . - San Juan, 
29, 2 .° . 
COCHE NIÑO, moderno, 
vendo. - Diego Lainez, 
13. H a b i t a c i ó n , 6. 
¡AVICULTORES! Harinas 
p r imer i s ima c a l i d a d , 
urecios f á b r i c a , PIENSO? 
.101 T.R. Dao íz , 23. Tel •-

í o n o 304. Segovia. - P i ­
da, gra t i s , bo le t ín i n f o r ­
m a c i ó n . 

EHSESANZAS 
CLASES de Ingles. - Un-
iormes, F e r n á n Conziá-
lez, 37, bajo. 

FINCAS 

VENDO, en C a r d e ñ a d i j o , 
casa, pajares y t ierras . 
Informes molineros, Jo­
sé o Teóf i lo . C a r d e ñ a ­
d i jo . 
íPULni.O vieraneo, p r ó x i ­
mo Flzcaray, vendo casa 
t íp i ca , in ter ior moder­
no, agua corriente, gara­
j e , huerta y nave.- - An­
d r é s B c i l i a . Espolón , 2. 
Burgos. 

VENDO tr i l l l ladora Aju-
r i a , T . 80 . , lanzapajas 
g i r a t o r i o , elevador, mo­
tor Lis te r Diesel, indus­
t r i a l 27 H P. - Honorato 
Cornejo, Cascajares de 
Bureba. Burgos. 
SF. VE^IDE una potra 
p r imer par to , con un 
macho, en Santa Cruz del 
Tozo. Tratar con V i c t o r i ­
no Porras. 

VENDO vaca lechera p u ­
ra raza holandesa, pre­
ñ a d a de 7 meses, segun­
do par to . - Pedresa del 
Principe. Epifanio Puer­
tas. 

TRASPASO local poca 
renta. . Informes, Conde 
1 ozano, 11 , bajo. 

VARIOS 

LlCL'NUAS do caza 
.y pesca, máJcima 
.di l igencia, precio^ 
m í n i m o s , s e g U n 
arancel . Sol ic í te las 
a GESTORIA QUIN­
TAN ILLA. Burgos.) 

HÜESPEDES MUEBLES 

SE VENDE casa en Gamo­
nal, nueva c o n s t r u c c i ó n , 
planta y piso, con te­
rreno. - Informes, San 
G i l , I I . Carboner ía . , 
VENDO pisos s in estre­
nar, en zona m u y c é n -
i r i r a , con facilidade-. de 
pago. - EL FARO DFI 
CONSTRUCTOR. I a |n Cal­
vo, núm. 25. 

SE ADMITEN pupilos 
Calle Emperador, 10, Io. 
izquierda. 
DESEO dos huéspedes 
amiaos, O ma t r imonio . 
San Francisco, 42, 1 
izquierda. 
SE ALQUILAN habí tac ¡o 
nts derecho a cocina. Ra 
7-ón: Vadillos, 50. Tien 
da.. 

SE VENDEN dos ramas n i ­
queladas, se m in u ev a s. 
Informes: esta Adminis­
t r a c i ó n . 

: PÍEDIDAS 

.HACIENDA. Altas de 
^contr ibución de i n -
.dustrias y comercios 
.y declaraciones so-
.bre la Renta y las 
.Utilidades. GESTO­
RIA QUINTAN ILLA.) 
Burgos. 

PFRDIDA medalla azul . 
Gratificare devolución. -
(Valladolid, 1, Hab i t ac ión 
n ú m . 3, 

SANADOS Y APEROS TRASPASOS 
SE VENDEN veinte ove­
jas , con cria^ - Ab i l io 
Ubierna, en Sotopala-
cios. 
SE VENDE carro de una 
caba l l e r í a , con toldo y 
muelles. - Tratar , José 
nnque, Ciamonal, 

TRASPASO Restaurante -
Bar , muy c é n t r i c o , acre­
ditado y con vivienda. 
R a z ó n , Paloma, 4 1 . Bar . 

TRASPASO local poca 
rtínlá. - Informes, Con­
de 1 o/ano, 11, halo. 

.SEGUROS i n c o n -
. d i o s , v ida , acci­
dentes, responsa­
b i l i dad c i v i l , de au­
t o m ó v i l e s y carros» 
r t i i ñ é h " , "L 'Un lón" 
C o m p a ñ í a s centena­
rias. G E S T O R I A 

.QUINTANILLA., Bur­
gos, 

L U DIABIO D f BURCOI 
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GALDEANO, VENCEDOR DESTACADO 
ZARAGOZA JONTO SERRA 

f/ me/or c/c/omo/or MOI5YLETTE 
En 20 plazos mensuales de 312,50 pesetas 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o : P E R E Z - C E C I L I A 

rodaron como auféníicos 
"gigantes de ia ruía" 

Z a r a g o z a . — ( D e l e n v i a d o e spec ia l de A l f i l , S A E N Z D E S I C I -
^ l A ) . G a l d e a n o y S e r r a son dos a u t é n t i c o s g igantes de l a r u t a . 

H e m o s v is to c o n p a s m o e l es fuerzo s o b r e h u m a n o de estos dos 
h o m b r e s que h a n r e a l i z a d o u n a m a g n í f i c a c a r r e r a m a r c h a n d o 
e n so l i tar io d u r a n t e m á s de dosc ientos k i l ó m e t r o s , a l p r i n c i p i o , 
perseguidos con i n d i f e r e n c i a por el resto de los corredores y des-
p u é e , con denuedo t a i que l l e g a m o s a creer que no l o g r a r í a n su 
su in t en to . P e r o ellos, p e d a l e a n d o con u n a r e g u l a r i d a d y poten­
c i a que p a r a s í las q u i s i e r a n l a s m á s e n c o p e t a d a s f i guras del 
c i c l i s m o e n d e t e r m i n a d a s ocas iones , c o n s i g u i e r o n i m p r i m i r u n 
v é r t i g o a su e s c a p a d a , r o d a n d o a veces por el l l a n o a m á s de 
c u a r e n t a k i l ó m e t r o s por h o r a , que h i zo i n ú t i l l a t a r d í a r e a c c i ó n 
del g r a n p e l o t ó n en e l que h a n c o n t i n u a d o h o y los "ases" su p a ­
s i v a a c t u a c i ó n e n la p r e s e n t e V u e l t a a E s p a ñ a . 

C o n G a l d e a n o y S e r r a i n i c i ó l a e s c a p a d a y m a r c h ó con ellos 
buen n ú m e r o de k i l ó m e t r o s , el n a v a r r o K o r t e n s i o V i d a u r r e t a , 
pero u n . inoportuno c ó l i c o le p r i v ó de er ig irse el t ercero e n dis­
c o r d i a e n ei " s p r i n t " f i n a l l l egando a l a m e t a b a s t a n t e r e t r a ­
sado. Se f r u s t r ó , a s í , l a e s p e r a n z a de este exce lente c o r r e d o r , que 
se h a b í a i lus ionado e n g a n a r con su p a i s a n o G a l d e a n o e s t a e t a ­
p a . E n a l g o a s í como u n a o f r e n d a de a m b o s a l a p a t r i a c h i c a , 
a p r o v e c h a n d o e l paso de l a V u e l t a por N a v a r r a pues los dos s o n 
de u n pueblec i to c e r c a n o a E s t e l l a , l l a m a d o I g u s q u i z a . L a e sca ­
p a d a se p r o d u j o en l a s u b i d a a l puer to de E c h a u r i , ú n i c a c u e s t a 
p u n t u a b l e é n l a e t a p a de hoy . C o r o n a r o n l a c u m b r e s i n ser i m ­
p o r t u n a d o s y s i n esfuerzo a p a r e n t e pese a s u desn ive l , c o n s i ­
derab le a u n q u e suave , y se l a r g a r o n a l e g r e m e n t e c a m i n o d e l 
l l ano . L o s o c h e n t a y ocho corredores r e s t a n t e s ^ n i se i n m u t a r o n 
h a s t a que, t r a n s c u r r i d o s unos c i n c u e n t a k i l ó m e t r o s de l a c a r r e ­
r a y ver que n o c e j a b a n e n s u e m p e ñ o u n i m p o r t a n t e grupo 
c a p i t a n e a d o por el a v i s p a d o B a u v i n , s a l i ó a dar les c a z a t r a t a n ­
do de v e r s i p o d í a n r e c u p e r a r e l j e r s e y a m a r i l l o s i L o r o ñ o s e g u í a 
como h a s t a entonces , d o r m i d o en los l a u r e l e s . 

S s l a p e r s e c u c i ó n se p r o l o n g ó h a s t a u n o s k i l ó m e t r o s a n t e s ~ d e 
l a m e í á f i n a l y fueron los m á s t e n a c e s I t u r a t , R e m y , ^ F e r r a z , 
h a s t a que é s t e p i n c h ó , B i b i l o n i y C o m p a n y , que hoy h a n c o r r i d o 
con m u c h a s o l t u r a s i t u á n d o s e s i e m p r e —como G e l a b e r t que p i n ­
c h ó — en los puestos e s t r a t é g i c o s de l a c a r r e r a , C o r r a l e s , H u b e r t , 
Mateo , T r o b á t y Agut . 

H a c i a e l f i n a l de l a c a r r e r a , inquieto L o r o ñ o por í a s u e r t e 
que p u d i e r a correr su l iderato , se l a n z ó con B a h a m o n t e s y los 
d e m á s h o m b r e s de l equipo a u n d e s e n f r e n a d o a t a q u e s i m u l t á ­
n e a m e n t e s e c u n d a d o por los equipos f r a n c é s e i t a l i a n o . A u n 
t r e n de i n f i e r n o c o n s i g m e r o n r e d u c i r a m e n o s de c u a t r o m i n u t o s 
l a v e n t a j a a d q u i r i d a por los*fugados que a veces se e l e v ó a c e r ­
c a de s iete m i n u t o s y a l c a n z a r a l p e l o t ó n de doce corredores 
que les p r e c e d í a , por lo que en l a m e t a e i n m e d i a t a m e n t é d e s p u é s 
d é G a l d e a n o y S e r r a se p l a n t ó u n grupo de 44 corredores y a 
f a l t a de Poblet , que h a b í a quedado rezagado , g a n ó otro e s p e c i a ­
l i s ta en s p r i t : C o r r a l e s . 

E n t é r m i n o s generales , l a e t a p a P a m p l o n a - Z a r a g o z a h a t e ­
n ido hoy u n c ó m o d o desarro l lo p a r a todos los corredoes , e x c e p ­
to p a r a S e r r a y G a l d e a n o . No h a c a r e c i d o de e m o c i ó n porque 
t a n t o l a m a r c h a de é s t o s como l a c a z a , e n sus dos fa ses u n a , 
a cargo d é l p e l o t ó n de .doce corredores a n t e s m e n c i o n a d o , y o t r a 
por c u e n t a del grueso de p a r t i c i p a n t e s , h a dado a l a e t a p a t a n -
íi.) i n t e r é s corno a las a n t e r i o r e s , a las que h a s u p e r a d o e n ve lo ­
c idad , puesto que la m e d i a l o g r a d a h o y h a r e b a s a d o los t r e i n t a 
y s iete k i l ó m e t r o s que yai e s t á b i e n p a r a d a r s e u n a i d e a de l ago­
tador esfuerzo de los vencedores . 

P o r ello, es necesar io d e s t a c a r que y a es u n m é r i t o p a r a los 
equipos reg ionales cas i todos ellos i n t e g r a d o s p o r c i c l i s t a s nove­
les e n es tas pruebas de m u c h a s y l a r g a s e tapas . M a n t e n e r s e en 
c a r r e r a ¡y a l a a l t u r a de los equipos de l a c a t e g o r í a de l i t a l i a n o , 
f r a n c é s y e s p a ñ o l e s " A " y " B " , supone h a b e r rec ib ido y a el es ­
p a l d a r a z o de a u t é n t i c o s campeones , s i n p e r j u i c i o de que ^ t a m b i é n 
sea u n a o c a s i ó n p a r a a s i m i l a r l a e n s e ñ a n z a que u n M a g n i u n 
H a u v i n o c u a l q u i e r otro "as" de los que e s t á n c o r r i e n d o e s t a m a g ­
n a p r u e b a , p u e d a n d a r en c u a l q u i e r m o m e n t o de e l l a . 

Pese a e s t a r m e r m a d o el equipo g u i p u / c o a n o - n a v a r r o , h a 
conseguido u n t r i u n i o m e r c e d a l de G a l d e a n o , que ú n i c a m e n ­
te pueden a y u d a r l e s los h e r m a n o s V i d a u r r e t a , ú n i c o s s u p e r v i v i e n ­
tes del grupo . T a m b i é n e l grupo c a t a l á n , que c u e n t a c o n h o m ­
bres de i a c lase y el t e s ó n de S e r r a , se h a mov ido hoy c o n i n t e ­
l igenc ia sobre l a c a r r e t e r a , s i t u a n d o a C o r r a l e s como c a p i t á n d e 
grupo que h a e n t r a d o i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de S e r r a y G a l ­
deano, E s t o se debe, c l a r o e s t á , a l es fuerzo c o m ú n de l grupo s a ­
b iamente compues to por ve t eranos y noveles . 

Se e spera que y a e n t i e r r a s l l a n a s , se l a n c e n los e s p a ñ o l e s 
sobre todo los e spec ia l i s ta s en r u t a . P o s i b l e m e n t e , a p a r t i r de 
i ñ a n a n a , veremos s a l i r de su d i l a tado l e targo a B e r n a r d o R u i z 
y c o m p a ñ í a . — A l f i l . 

***** 

Ambos marcharon en sol i tar io 
durante más de 200 k i lómetros 

Junto con Vidaurreta se destacaron 
en la escalada al puerto de Echauri 

L o r o ñ o c o n t i n ú a p r i m e r o e n ¡a general 
7:¡tfagqz&:—(Del e q u i p o d é e n ­

v iados especia les cL- " A l f i l " p a r a 
nues t ro s a b o n a d o s ) . 

N u m e r o . a s empresas h a n es ta ­
b l e c i d o hoy ei r é g i m e n de t r a b a ­
j e i n t c n s i y o de siete óv la m a ñ a ­
na a t res de la t a r d e , p a r a d a r v a ­
cac iones a les o b r e r o s d u r a n t e la 
t a r d o y pa ra que p u e d a n p re sen ­
c i a r í a l l egada de- los c o r r e d o r e s 
que p a r t i c i p a n en la Vue l t a c i c l i s ­
ta a E s p a ñ a , 

P o r su p a r t e la O r g a n i z a c i ó n 
s i n d i c a l ha r e c o m e n d a d o a todas 
l a s empresas que p r o c u r e n d e j a r 
e n l i b e r t a d a sus e m p l e a d o s a f i n 
d i que los que , l o deseen , — q u e 
son la m a y o r í a — as i s tan a la l l e ­
g a d a . 

E n g e n e r a l el a m b i e n t e de l a 
p o b l a c i ó n es de f ies ta y r e i n a co­
m o en las a n t e r i o r e s e t apas , una; 
g r a n e x p e c t a c i ó n a n t e la l l e g a d a 
de los c o r r e d o r e s . 

La . meta de l l e g a d a e s t á es ta­
b l e c i d a en el p a r q u e d e l G e n e r a l 
P r i m o do R i v e r a , , e n cuyas m a g n í ­
f icas p is tas los c o r r e d o r e s t e r m i ­
n a r á n la e t a p a de' hov , P a m p l o n a -
Z a r a g r ^ a con sus 229 k i l ó m e t r o s , 
L A S A L IDA EN P A M P L O N A 

P a m p l o n a . — ( D o n u e s t r o e q u i p o 
e s p e c i a l ) , — A las once menos v e i n -

va siempre a la cabeza 
Agencia oficial: José Barrios - Vitorio, 109 

B U R G O S 

E l ampost ino J o s é S e r r a f u é ayer 
í l h é r o e de la j o r n a d a , a s i como 
su c o m p a ñ e r o de e scapada , el n a ­
v a r r o Galdeano, . Duro , t e n a z , i n ­
cansab le rodador, t i r ó constante­
mente s i n d e j a r l e dar c a z a a lo 
l a r g o de m á s de 200 k i l ó m e t r o s 
de c a r r e r a , aunque a l f i n a l , la | u -
vent iu l de Galdeano —'el otro 
h o m b r e destacado del d í a — se 
impuso en el e m b a l a j e def in i t ivo , 

t e de esta m a ñ a n a - s e ha d a d o la 
sal idael en la p l a z a del Cas t i l l o a 
los co r r edo re - ; que a ú n c o n t i n ú a n 
p a r t i c i p a n d o e n l a V u e l t a c i c l i s ­
t a a E s p a ñ a , N u m e r o s í s i m o p u n i r 
C0 p r e s e n c i ó los p r e p a r a t i v o s d é 
la e t apa y d e s p u é s de o r d e n a r s e 
l a Sa l ida les c o r r e d o r e s m a r c h a r o n 
neu t r a l i z ado? , p o r el paseo de Sa-
ra sa te , callo, de las Navas de T o l o -
sa, A v e n i d a de G u i p ú z c o a , has ta 
l a A v e n i d a de San L o r e n z o , don ­
d e se d i ó l a s a l i d a o f i c i a l . 

Los c o r r e d o r e s c i c l i s t a s y espe­
c i a l m e n t e los n a v a r r o s se l a n z a r o n 
a t o l a m a r c h a e n c u a n t o se d i ó la 
s a l i d a . — A l f i l 

B A H A M O N T E S T O M A L A S A L I D A 
• P a m p l o n a , — A u n q u e h a b í a g r a n ­

des t e m o r o s de que el c o r r e d o r c i ­
c l i s t a t o l e d a n o B a h a m o n t e s , n o 
p u d i e r a s e g u i r p a r t i c i p a n d o en la 
V u e l t a c i c l i s t a a E s p a ñ a , no ha s i ­
d o a s i , y el c i t a d o c o r r e d o r ha 
s a l i d o con todos los d e m á s a l a ho ­
ra p r e v i s t a . 

L A P R U E B A S E R E S O L V I O E N E L 
P U E R T O DE E C H A U R I 
P a m p l o n a , — C o m o ha suced ido 

en las a n t e r i o r e s e t apas , en, esta 
c u a r t a que c o m p r e n d í a el t r ayec-
to to P a m p l o n a - Z a r a g o z a , p r o n t o 

se f i an r o t o las h o s t i l i d a d e s . A p e ­
nas se h a b í a r o d a d o v e i n t e k i l ó m e 
t r o s , c u a n d o ya se i n i c i ó la esca-
p á d a que h a b í a do dar el t r i u n ­
f a d o r de l a e tapa de esta j o r n a d a . 

A n t e las i n m e d i a c i o n e s del p u e r ­
t o de E c h a u r i , con sus d i e z k i l ó ­
m e t r o s de a ? c é n s i ó n y c o n s i d e r a ­
d o do s e g u n d a c a t e g o r í a , escapa­
r o n Ga ldeano , H o r t e n s i o V i d a u r r e ­
ta y Se r ra , los cuales h i c i e r o n s ü 
paso p o r l a c i m a en t a l p o s i c i ó n , 
o b t e n i e n d o 3, 2 y 1 p u n t o respec­
t i v a m e n t e . En e l descenso f u e r o n 
a u m e n t a n d o v e n t a j a , Ga ldeano y 
S o r r a , m i e n t r a s que H o r t e n s i o V i ­
d a u r r e t a se fué r e z a g a n d o h a s t a 
ser a b s o r b i d o p o r ;1 p e l o t ó n se­
g u i d o r , en el que f i g u r a b a n todos 
los "ases". S in e m b a r g o , G a l d e á -
n o y S e r r a , a l t e r n á n d o s e m u t u a ­
m e n t e y peda l eando s i n d e s m a y o , 
h a n r e a l i z a d o la p r o e z a de i r a u ­
m e n t a n d o la v e n t a j a , sobre los se­
g u i d o r e s y no de ja rse c a z a r e n los 
200 k i l ó m e t r o s que- a ú n r e s t a b a n 
ñ o r c u b r i r . I n c l u s o en a l g u n o s m o ­
m e n t o s su v e n t a j a f u é e x t r a o r d i ­
n a r i a , has t a e l p u n t o do que se «te­
m í a que L o r o ñ o , que v e n í a en e l 
g r u p o p e r s e g u i d o ^ h a b r í a de pe r ­
d e r l a c a m i s e t a a m a r i l l a , en f a v o r 
d e l m o d e s t o Galdeano que l u e g o 
r e s u l t ó v e n c e d o r . Esta p o s i b i l i d a d 
f u é desca r t ada , cuando y a pasado 
e l c o n t r o l de a v i t u a l l a m i e n t o , esta­
b l e c i d o en T u d e l a , se a g r u p ó u n 
n u t r i d o p e l o t ó n y t i r a r o n de él 
c o n s t a n t e m e n t e , p a r a a c o r t a r d i s -

. t anc i a s , B o t e l l a , M a s i p y Ba-ha-
m o n t r s , a l que se le h a v i s t o hoy 
bas tan te r e c u p o n i d í f de la d o l e n ­
c i a en la r o d i l l a que U- a q u e j ó en 
la j o r n a d a a n t e r i o r y que e n a l ­
gunos m o m e n t o s h i z o t e m e r p o r 
su a b a n d o n o , 
EL FASO POR ECHAURI 

P u e r t o de E c h a u r i . — ( D e l e q u i ­
po e spec i a l de A l f i l ) . — E l p r i m e ­
ro en l l e g a r a la c i m a d e l p u e r t o 
efe E c h a u r i (840 m e t r o s de a l t i t u d ) 
y con d i e z k i l ó m e t r o s de sub ida , 
f u é Ga ldeano ( G u i p ú z c o a - N a v a r r a ) 

' que ie ha a d j u d i c a d o u n a p r i m a 
do dos m i l pesetas ; en s e g u n d a 
p o s i c i ó n p a s ó H o r t e n s i o V i d a u r r e ­
t a ( G u i p ú z c o a - N a v a r r a ) , que g a -
•nó una p r i m a de m i l pesetas y 
en t e r ce r l u g a r , Ser ra ( C a t a l u ñ a ) , 
con p r i m a de Q u i n i e n t a s pesetas. 
A T R A V E S DE E S T E L L A 

E s t e l l a . — E s t a p o b l a c i ó n ha d i s ­
p e n s a d o u n g r a n r e c i b i m i e n t o a 
I03 c o r r e d o r e s c i c l i s t a s que t o m a n 
p a r t e en la Vue l t a a E s p a ñ a , des­
b o r d á n d o s e el e n t u s i a s m o a l c o m ­
p r o b a r quo l l egaba en cabeza Ga l ­
deano , q ü e es n a t u r a l , c o m o los 
h e r m a n o s V i d a u r r e t a , d e l p u e b l e -
c i t o de E g u z q u i a , muy ocrea de 
es ta c i u d a d . 1 

L o s c o r r e d o r e s Ga ldeano y V i ­
d a u r r e t a , desde el pueb lo ' de 
E c h a u r i h a n v e n i d o cr í cabeza , 
has ta las p r o x i m i d a d e s de Este-
l i a , donde Se r ra , ha e n t r a d o a f o r ­
m a r t a m b i é n p a r t e del g r u p o , 
I N T E N T O S DE C A Z A A L S A L I R DE 

E S T E L L A 
T.- ; fa l la .—A la s 'a i idá de Es te l l a 

se o r g a n i z a la caza d, ' los t r e s 
f u g i t i v o s y a su a lcance va u n g r u ­
po f o r m a d o p o r T r o b a t , H u b e r , 
I t u r a t , F e r r a z . Gual , A g u t y Re-
rhy, les que a poco a l c a n z a n a 
H o r t e n s i o V i d a u r r e t a , 

Ga ldeano y Ser ra a h o r a j u n t o s 
r u e d a n con f a c i l i d a d a unos t r e i n ­
ta y c i n c o k i l ó m e t r o s p o r h o r a , 
a u m e n t a n d o p a u l a t i n a m e n t o la 
ven ta j a sobre sus p e r s e g u i d o r e s , 
v e n t a j a que a h o r a es de c u a t r o 
m i n u t o s sobre e l p e l o t ó n g e n e r a l 
en el que m a r c h a n L o r o ñ o y todos 
los ases y u n m i n u t o cua ren ta y 
c i n c o s e g u n d o s , sobre é l g r u p o 
que les, va a l a z a g a . 

Por é s e o r d e n se e f e c t ú a e l p a ­
ro p o r La r r a g a (64 k m s , do l a sa­
l i d a ) . 

El pasq p o r T a f a l l a , se e f e c t ú a 
po r el s i g u i e n t e o r d e n : 

A la una y srete m i n u t o s , Gal -
d c á n o y S o r r a , 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

G A S I F I C A C I O N E S 
. f O s i f i c a c i ó n de l a c u a r t a e t apa 
m 'a Vu( Ita c i c l i s t a a E s p a ñ a , 
/ " ^ P l o n a - Z a r a g o z a , con 229 k i -

var 
Ú f ™ ' 3. Co r r a l e s ( f a t a l u n a ) . 
, ' 05; 4 , a i i n s w ¡ ( B e n e l u x ) , 
(i '•' m i s m o t i e m p o ; . , 5 , M » ? n l 
c| 0-06-21; 6, B a u v i n ( F r a n -
h ' • U u r a t ( C a t a l u ñ a ) ; 8, Ba-
i ^ r n t c s ( E s p a ñ a ) ; 9. Re i t (Al 

Bo.tella (España); n , 
a ñ a ^ j I2i M a s i p (Fs-
. R u i / (EsparuO; 14, 
/ (España M B " ) ; 15, • Rodr igue , 

G ó m e z d e l M o r a l ( E s p a ñ a " B " ) ; 
16, T r o b a t ( E s p a ñ a " B " ) 5 17, Es-
col ano ( E s p a ñ a " B " ) ; 18, Bamyens 
( B e n e l u x ) ; 19, N o l t e n ( B e n e l u x ) ; 
20. B f e r g a ü d ( F r a n c i a ) ; 2 1 , D o t t o 
( F r a n c i a ) ; 22, G e m i n i a n i ( F r a n ­
c i a ) ; 23, L a u r e d i ( F r a n c i a ) : 24, 
Remy ( F r a n c i a ) ; 25. Steel ( I n g l a ­

t e r r a ) ; 26, B a f f i ( I t a l i a ) ; 27, Ba-
r o n i ( I t a l i a ) ; 28, M a r t i t i l ( I t a l i a ) ; 
•29, P i a z z a ( I t a l i a ) ; 30, H ü b e r 
( S u i z a ) ; 3 1 , B u r a t t i ( I t a l i a " B " l ; 
32, N e n c c i n i ( I t a l i a " B " ) ; 33, 
A g u t (Sudoes te ) ; 34, Cay ( S u d ­
oes t e ) ; 35 , B i b i l o n i ( B a l e a r e s ) ; 
36, C o m p a n y ( B a l e a r e s ) ; 37 , Ge-

AVALA MDIOS 
G u a r d e r í a R e p a r a c i ó n flecesorics 

l a b e r t ( B a l e a r e s ) ; 38, Gual ( B a l e a ­
r e s ) ; 39, V i c t o r i o G a r c í a ( M a d r i d ) ; 
40, H e r r e r o B e r r e n d e r o ( M a d r i d ) ; 
4 1 , Ga lucho ( C a t a l u ñ a ) ; 42, Cha­
c ó n ( ( C a t a l u ñ a ) ; 43, Saura (Ca­
t a l u ñ a ) ; 44 , M a t e o ( C a t a l u ñ a -
A r a g ó n - A n d a l u c í a ) ; 45, G i m é n e z 
O u i í e z ( C a t a l u ñ a - A r a g ó n - A n ­
d a l u c í a ) ; 46, M a r i g i l ( L e v a n t e ) ; 
47, M o r a l e s ( V i z c a y a ) , todos e n e l 
m i s m o t i e m p o que M a g n i . 

48, C a t a l á n ( C a t a l u ñ a - A r a g ó n -
A n d a l u c í a ) , 6-10-54; 49, F e r r a z 
( V i z c a y a ) . 6-11-06; 50, P o b l e t (Es-
p a f i a ) , 6-13-39; 5 1 , San E m e t e r l o 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

l l e g u e a / a h o r a 

Eviftí todos esos incon­
venientes que le impi­
den desarrollar normal­
mente su diaria labor. 

BFIGlNA 

Disfrute de las 
enormes ventajas 
que representó el 
poseer un ciclo-
motor MOBYLÉTTE, 
veh ícu lo sól ido, de 
precio asequible y 
que ha triunfado 
en todo el mundo. 

G A R A N T I Z A D O 
Y F A B R I C A D O 

D I S T R I B U I D O R : 

P é r ez - C e c i i i 
f s p o f ó n , 2 - B U R G O S 

^ ^ >?c ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ̂  & ̂  % % & ̂  % & & & & á mkúík %m!im^^%^%y^k 

e a n 
lÉ; 

mm w túm 
"La etapa ha sido muy 
dura y Ssrra mi mayor 
enemigo", dijo el navarro 
. Z a r a g o z a . — ( D e l equipo de 
env iados especiales de * ' A I " 
fil ' ) , — E l g a n a d o r de l a c ü a r -
t c etapa, de la V u e l t a a E s ­
p a ñ a . P a m p l o n a - Z a r a g o z a , 
G a l d e a n o , t i ene v e i n t i d ó s 
a ñ o s y se e n c u e n t r a pres-
taaidc el s erv ic i e m i l i t a r en 
e'. b a t a l l ó n de M o n t a ñ a n ú ­
m e r o 21, e n E s t e l l a , s u t i e ­
r r a n a t a l , pues es n a t u r a l 
de u n pueblec i to c e r c a n o a 
e s t a ú l t i m a c i u d a d . Se t r a -
tr. de I g u s q u i z a , T i e n e ocho 
h e r m a n o s , uno de ellos, de 
catorce a ñ o ; ; er. m u y af ic io­
n a d o a l a b ic i c l e ta . 

G a l d e a n o , que es de l m i s ­
m o pueblo de Hortens io V i ­
d a u r r e t a f u é en u n i ó n de es­
te;, los que e s c a p a r n i i e s ta 
m a ñ a n a a l p r i n c i p i o de l a 
e t a p a , con i n t e n c i ó n do g a ­
n a r l a , no p u d í e n d o l l egar V i ­
d a u r r e t a a l a p a r que S e r r a 
y G a l d e a n o , por h a b e r s u -
i r i d o u n c ó l i c o d u r a n t e l a 
m a r c h a , 

G a l d e a n o a l l l egar v e n c e ­
dor y d e s p u é s de r e c i b i r el 
r a m o de flores, h a m a n i f e s ­
t a d o que l a e t a p a h a s ido 
m u y d u r a y su m a y o r e n e m i ­
go, S e r r a , del que c o n s i g u i ó 
despegarse a las m i s m a s 
p u e r t a s de! p a r q u e del G e ­
n e r a l P r i m o de R i v e r a d o n ­
de e s t a b a l a m e t a , 
. Pese a s u j u v e n t u d , G a l ­
deano , es u n ve terano c ic l i s ­
t a , pues l l e v a m á s de c inco 
a ñ o s p a r t i c i p a n d o e n c a r r e ­
r a s , H á ganado dos e l a p a s 
.do l a ú l t i m a V u e l t a c i c l i s t a 
•a A n d a l u c í a , 

L E A T O D O S L O S M E S E S 

E x c e p c i o n a l r e v i s t a a g r o p e c u a ­
r i a y a v í c o l a . Por sus p á g i n a s 
de s f i l an todos los p r o b l e m a s de l 
c a m p o y sus ganados . E n s e ñ a n ­
zas, consu l ta s , M e r c a d o s , L e g i s ­
l a c i ó n , etc. P r e c i o 5 pesetas . So­
l ic i te u n e j e m p l a r 1 de m u e s t r a 
gra tu i to a l A p a r t a d o de C e r r e o s 
8.063. — M A D R I D . 

P r e c i s a m o s corresponsa le s p a r a 
obtener suscr ipc iones e n todos los 
pueblos. 

Para "Iturrioz" el equipo extranjero más potente es el francés 
Considera a Bauvin, Beminiani y Magni como figuras principales y 

cree que en un extranjero puede estar el vencedor absoluto 
Zafasfoza. (Del equipo de envia­

dos especí ídés de "Alíii'. 'j. 
Si hay un hombre cor ro í que os d i ­

fícil hablar entre los organizadores 
de la Vuelta Ciclista a E s p a ñ a , oso es 
{Ion Angeles Qiierecocha I t u r r i o / , más 
conocido simplemente por su segun­
do apehido. Y no por la extraordina­
ria afbnia que le aqueja y que es con­
secuencia drl esfuerzo que ha te­
nido qué real izar , sino t a m b i é n por­
que sobre ó r recae ei peso do la es­

p l é n d i d a prueba deportiva que llene 
en t ens ión a muchos e s p a ñ o l e s . 

N¿ costante estas dificultades el 
s eño r I t u r r i oz ha sido tan amable que 
ha concedido con c a r á c t e r de í \ ¡u-
siva unos mininos a un redactor de 
l a Agencia " A H i l " , de los que compo­
nen el equipo que sigue la Vuelta. 

• Fl scfjoi i i u r r ioz e> el secretario 
general de la Vuelta a E s p a ñ a y ha 
(J(mostrado hasta qué p u n i ó lía sa­
bido aprovechar las e n s e ñ a n z a s que 
obtuvp como seguidor durante varios 
años de la Vucfla a Erár te la , de. la que 
nos lia dicho es—sin duda—la me­
jor organizada do tocias las compr-
ticiones de su clase. 

HU a q u í , escueiamenle, sus res­
puestas: 

— f v ñ o r I tu r r ioz ¿cuán to cuesta to­
do ésto? 

— S i traducimos a pesetas eso que 
llama l í i íéd "todo ésto'", podemos dar 
la cifra de seis millones de pesó las . 
Esto gasto no se cubre, ni nnul io me­
nos, con la publicidad. Va a costa do 
"El Correo Español" ' , de Bilbao por­
que los o í ros pe r iód icos que con él 
han querido colaborar, sólo se com-
promcion a pagar una cuota f i j a , pro-
viamenlo doierminada por ellos, n ia-
lesqiiicra sean los gastos que la prue­
ba suponga. 

—¿Ha habido sorpresas o marcha 
todo según so concibió ante-, de co­
menzar a rodar 

—Marcha torio según se ha pensa­
do; mejor de lo que so esperaba. En 
algunos casos tal como so p l a n t e ó y 
en ninguno peor de lo previsto. 

—llaga usted un poco cía profeta. 
¿Quién g a n a r á on Bilbao? ¿Quién se­
rá el vencedor definitivo? 

— M e temo -nurlio r uc sea un ex­
tranjero. Pero no creo que sea Hau-
vjn. En la etapa de Bayona a Pam­
plona he visto on él algunos detalles 
que hacen pensar en la posibi l idad 
de que tenga un desfallecimiento on 
el momento ctrnos pensado. Hay que 
prestar mucha a t enc ión a Ccminiani 
y no descontar la dase extraordina­
r ia de Magni, Por lo quo se roí i . i r 
a los e s p a ñ o l e s , observo en algunos 
do ellos demasiado arc|or c a n d o t ie­
nen quo batallar entre i sto no 
emiere decir , ni mucho menos, qvic 

u T t n r Z e m Una " ^ t e r t c l á cíes-leal. Po. lo c!llP SP r r ( | 

r:̂ ..!- l all?n0S ^ incUnlablo qne os-

céb idos con habil idad y que entre ellos 
marchan muy compenetrados. 1.a ver-
dadora un ión "do cada uno de estos 
equipos es lo que me hace creer que, 
dada la clase de sus componentes, 
puede estar en a lgúno de Batos equi­
pos el vencedor absoluto. 

—¿Cua les lian sido,las mayores d i ­
ficultades con quo h a ' t r o p e z a d o ¡ la or­
ganiza ' ión? 

— E n p r imer lugar, los alojamien­
tos. Entro corredores y a c o m p a ñ a n t e s 
de los mismos, volcamos sobre las d i ­
versas poblaciones, algunas de ellas, 
de capacidad turis l ica reducida, más 
cié un m i l l a r ' d o personas, a las que 
hay que proporcionar alojamientos 
fc.modos y facilidades de movimiento. 
C i r o c|e los gránelos problemas con 
que tropezamos en la p r e p a r a c i ó n de 
la /Vuelta, sobro la quo venimos I ra-
b.njamlo desdo el mes do Noviembre, 
fue la c o n t r a t a c i ó n de corredores ex­
tranjeros. 

— C u á l es, a su j u i c i o , el hombre 
más completo de todos los quo es tán 
en linea? 

—Son grandes figuras Bauvin , GG-
m'iniani y Magni . Aunque és t e hasta 
ahora no haya hocho nada sonado, es­
tá en condiciones de poder dar una 
sorpresa cuando monos se espere. 

Entre los e spaño les , l l ega rá a ser 
f igura Botella. Re-pecto a Bahamon­
tes no ha terminado de curarse su 
fpsjón de rodilla y i-sto, sin duda, dis­
minuye mucho sus posibilidades. Sin 
esta l e s ión , seria, desde luego, el "rey 
de la M o n t a ñ a " . 

. — ¿ Q u é e n s e ñ a n z a s para el cicl is­
mo e spaño l so s a c a r á n de la Vuelta 
actual? 

.—Estamos todavía en la tercera 
etapa y es pronto para sacar conclu­
siones claras. Pero, cíesele luego, po­
demos af i rmar que oslá ganando mu-

'Cho' y quo la Vuelta a España puede 
llegar a compararse con la francesa 
que, como le di jo, es modelo de or­
g a n i z a c i ó n . 

— E n defini t iva ¿cuál es, a su j i i i -
teioj el mejor equipo? 

— E l e spaño l es excelento. De los 
extranjeros, el más fuerte es,el f ran­
cés , equipo montado con mucha in l c -
l igencia y el mnjor estudiado de to­
dos,, porque r eúne hombres de todas 
las cá rac t én i s t i c á s para poder llevar­
se la victor ia si. no se le v ig i la ITUH 
cho. . -

— Y su mayor sa t is facción hasta 
ahora? 

— L a de ver cómo la Vuelta, a Es­
p a ñ a ha tenido la valbniia cié me­
terse en el mismo terreno que el 
" tour" francés y la c'c que haya me­
recido los más cá l idos .oloaios y fe­
licitaciones, en t é r m i n o s en quo ca­
ben lodos ios adjeiivos encomiás t i cos 
por su desarrollo, después de la eta­
pa de ayer. En la recepción que se 
nos ofreció en Br.yona, en el Ayun­
tamiento, solo o ímos elogios. Y de 
personas muy enicmiidas, como el pe­
riodista Gastón Penac, quo lleva mu­
chos años dedicado a esta especiali­
dad el po r t i r a . 

L O S F R A N C E S E S T E M E N A 
P O B L E T 
P a r í s . — E l d i a r i o " L e I p a r i -

s i e n L i b e r e " i n f o r m a quo l a 
p r i n c i p a l a m e n a z a p a r a e l e q u i ­
po f r a n c é s e n l a V u e l t a C i c l i s t a 
a E s p a ñ a , es M i g u e l P o b l e t . "Es 
v e r d a d q u e L o r o ñ o v a e n c a b e z a 
de l a ú l t i m a c l a s i f i c a c i ó n g e n e ­
r a l , p e r o a l que h a y que v i g i l a r 
es é P o b l e t . " 

" L ' E q u i p e " c a l i f i c a de s e n s a c i o ­
n a l e l t e r c e r d í a do l a V u e l t a e 
i n d i c a q u e l a o r g a n i z a c i ó n es pe r ­
f e c t a — A l f i l . 
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Susan H a y w a r d 
intenta suicidarse 
Hol l^vood .—La actric Susana Hay­

w a r d ha sido llevada al hospital des­
pués de ser encontrada en su casa 
sin conocimiento. Cercá de ella se 
encontraron dos frascos vacíos de 
pildoras contra el insomnio. 

1 a art ista h a b í a llamado por te lé ­
fono a su madre para anunciarle su 
p r o p ó s i t o de poner f i n a su vida. Su 
madre avisó inmediatamente a la Po-
Hcia.—Efe. " f • 

LA BOLSA 
Madrid . — La p r imera sesión de 

la semana ha sido f i rme con algunas 
alzas de cier to i n t e r é s . 

En baja actuaron unos quince valo­
res. 

Cotizaciones: In te r io r , 82 '25; Ex­
ter ior , 101,50; Amortizable 4 por 
100 1-92S, 100; 3 por 100 1928, ,91; 
4 por 100 A b r i l , 100,35; Noviembre, 
1(10.90; 3,50 por 100 1951, 92,25 y 
¿.unió 1953, 100,45; Exentas, 98,25 
y Lotes, 101. 

'Acciones: Raneo de E s p a ñ a , 746; 
Exterior , 495; Hipotecario, 503; Cen­
t r a l , 529'; Español de C r é d i t o , 722; 
Banco de Bi lbao. 699; Hid roe léc t r i ca 
del Chorro, 128; Hid roe léc t r i ca Es­
p a ñ o l a , 212; Iborduero, 2 4 1 ; Sevilla­
na, 135; U n i ó n E l é c t r i c a Madr-ileña, 
140,50; Hid roc iv i l , 148; Rif, 653; 
Campsa, 191; Tabacalera,. 203 ; Naval 
ordinarias y preferentes, 192; Explo­
sivos, 340; H id ron i t ro , 144; Españo­
la de P e t r ó l e o s , 233; Auxi l ia r de f e ­
r rocarr i les , 426; Te le fón icas , 243; 
Fefasa, 220 y Sniace, 369.—Cifra . 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

Madr id . — Cambio de moneda ex-
iranjera en el mercado de divisas: 

Trancos franceses, 10,85; suizos, 
901,85; dó la res Lí. S. A., 39,95 y l i ­
bras esterlinas, 109,06.—Cifra. 

E n B i l b a o 

Bilbao. — Cotizaciones de Bolsa: 
Acciones: Banco de Bi lbao, 700 ; 

Central , 530; Vizcaya A y -B, 682,50; 
Kspaño l a , ,213; Iberduero, 239; Ner-
v ion , 2.685; Azna'r, B . , 2 .100; 
Campsa, 188; Telefónicas , 2 4 1 ; Ecfa-
sa/ 219; Papelera, 580; Sefanitro, 
276; S ñ i a c e , ' 3 6 9 ; Explosivos, 337 ; 

•Química, 200,50 y Seguros La Polar, 
*0O.—Cifra. 

CHOCAN DOS TRENES EN EL ORASIL Y 
RESOLTAN MUERTAS SIETE PERSONAS 
Y POR LO MENOS OCHENTA HERIDOS 
V u e l v e l a e p i d e m i a d e l c ó l e r a a C a l c u t a 

Valencionnes. — Un avión iden t i f i ­
cado por el Minis ter io b r i t á n i c o del 
Aire como un avión escuela de la 
R. A. F"., se ha estrellado sobre el te­
jado de dos casas gemelas en la pe­
q u e ñ a localidad de Vic, cerca de V i n -
cennes. Estaban habitadas por refu­
giados polacos. 

Las casas quedaron reducidas a es­
combros, ardiendo por completo. 
Cuando se e x t i n g u i ó el fuego, los equi ­
pos de socorro registraron los escom­
bros humeantes, encontrando el ca­
d á v e r de la s e ñ o r a Hcnriet ie Guilla-
rand, de cincuenta y cuatro años de 
edad. Cerca de ella estaba su hijo de 
d i e z ' a ñ o s Wladislav Lynczak y su h i ­
ja de ocho a ñ o s , Es te fan ía . Los ca­
dáveres estaban carbonizados. Los 
abuelos do los n i ñ o s , R . Skalc-tti y su 
esposa, pudieron escapar del siniestro 
con vida , aunque con lesiones graves. 
Una vecina, la s e ñ o r a Tiglas, se rom­
p i ó una pierna saltando por una ven­
tana. 

La Po l ic ía , que tiene a su cargo los 
trabajos do socorro, dice que el ca­
dáver del p i lo to no ha sido encontra­
do; pero el portavoz ele la Po l ic ía , 
manifiesta que no hay duda de que 
el p i lo to p e r e c i ó en el accidente, que 
se .produjo después de media noche. 
ÉL AVIÓN LO TRIPULABA UN INDIO 

INEXPERTO 

Valencionnes. (Departamento del 
Norte. Francia). — P-l avión de. la 
fi. A. F. que se es t re l ló cerca de es­
ta ciudad sobre dos casas habitadas 
por refugiados polacos, con las fata­
les consecuencias ya dichas, estaba 
pilotado por un indio , poco exterto 
en 'e l manojo de aviones y que se ha­
bía apoderado indebidamente del 
av ión . Parece seguro que los restos 
del aviador están onlre los del apa­
rato.—Efe. 

VUELVE LA EPIDEMIA DEL COLERA 
A CM.CUTA 
Calcuta. — Han sido hospital iza­

das cuarenta y tres personas v íc t imas 
del có le ra . Se teme que és to sea el 
comienzo de una do las p e r i ó d i c a s 
epidemias de dicha enfermedad, en 
Calcuta. 

Las autoridades han ordenado la 
inoculación en masa. Cada cinco anos 
Calcuta sufre un asalto de la ter r ib le 
enfermedad.—Efe. 

BANCO DE S4NTANDIR CHOQUE D E T R E N E S 
B A N C A - B O L S A * C A M B I O Rio do Janeiro. — Un tren de cer-

C A J A Í ) E A H O R R O S canias, lleno de viajeros, .ha chocado 
E s p o l ó n , 12. — B U R G O S con un convoy vacio, a p r imera ho-

18 en un n o 
trasitláfitico de 16.700 
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E l p a s a d o s á b a d o , d í a 23, f u é 
u n d í a d e s t a c a d o p a r a l a M a r i n a 
M e r c a n t e e s p a ñ o l a . L a S o c i e d a d 
E s p a ñ o l a de C o n s t r u c c i ó n N a v a l 
b o t ó a l a g u a , a l a m i s m a h o r a 
— c u a t r o de l a t a r d e — dos n u e ­
v a s e i m p o r t a n t e s u n i d a d e s , d e l a 
m á x i m a i m p o r t a n c i a a l c a n z a d a 
h a s t a a h o r a e n E s p a ñ a . M i e n t r a s 
que e n los A s t i l l e r o s de l a S o c i e ­
d a d , e n Ses tao ( B i l b a o ) s e l a n z a ­
b a a l t r a s a t l á n t i c o C A B O S A N 
R O Q U E , c o n s t r u i d o p a r a l a C a s a 
Y b a r r a , e n los As t i l l eros de l a m i s ­
m a e m p r e s a , e n M a t a « o r d a ( C á ­
d iz ) e r a . botado e l petro lero E S -
C A T R O N , p e r t e n e c i e n t e a l a s e ­
r i e d é buques de este t ipo c o n t r a ­
t a d o s por l a E m p r e s a N a c i o n a l 
E l c a n o con As t i l l e ros e s p a ñ o l e s . 

A m b a s b o t a d u r a s e s t u v i e r o n 
r e a l z a d a s por l a p r e s e n c i a de i m ­
p o r t a n t e s p e r s o n a l i d a d e s , a s í c o ­
m o p o r l a s a u t o r i d a d e s de l a s 
z o n a s donde e s t á n e n c l a v a d o s los 
as t i l l eros . 

E l t r a s a t l á n t i c o C A B O S A N R O ­
Q U E , botado e n Ses tao , es e l p r i ­
m e r o de los dos buques t r a s t l á n -
t icos que l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a 
d e C o n s t r u c c i ó n N a v a l c o n s t r u y e 
p a m Y b a r r a y C o m p a ñ í a , de Se ­
v i l l a , y c u y a s c a r a c t e r í s t i c a s 
p r i n c i p a l e s s o n l a s s igu ientes : es­
l o r a , 161,45 m e t r o s ; m a n g a , 21; 
p u n t a l , 11; c a l a d o e n c a r g a , 8,26; 
d e s p l a z a m i e n t o , 16.700 t o n e l a d a s ; 
v e l o c i d a d e n p r u é b á s , 21,50 n u ­
dos; p o t e n c i a de los motores p r o -
Pfi lsores, 14.600 B H P ; p a s a j e r o s , 
827; t r i p u l a c i ó n , 228. 

T a n t o este buque como s u ge­
m e l o C A B O S A N V I C E N T E , e n 
g r a d a t o d a v í a e n los As t i l l e ros de 
Ses tao , s e r á n dotados de ^odos los 
p e r f e c c i o n a m i e n t o s y m e j o r a s 
que hoy e x i s t e n e n los m á s m o ­
d e r n o s buques de p a s a j e . A t e n ­
c i ó n p r e f e r e n t e se d e d i c a r á a l con-: 
í o r t y decorado d e los s a l o n e s y 
e spac ios ocupados por los p a s a j e ­
ros — o b r a e n l a que c o l a b o r a r á n 
d e s t a c a d o s a r t i s t a s e s p a ñ o l e s , a 
qu ienes l a C a s a Y b a r r a h a c o n ­
v o c a d o e n u n r e c i e n t e c o n c u r s o — 
y a que se t i ene e l p r o p ó s i t o de 
que los nuevos t r a s t l á n t i c o s s e a n 
u n e x p o n e n t e de l a n u e v a E s p a ­
ñ a , t a n t o e n sus t r a v e s í a s como 
en todos los puertos que toquen. 

E l pe tro lero E S C A T R O N , b o t a ­
do e n M a t a g o r d a y e n c a r g a d o , 
cOmo se h a d icho , por l a E m p r e ­
s a N a c i o n a l E l c a n o de l a M a r i n a 
M e r c a n t e , t i e n e 171,60 m e t r o s de 
e s l o r a ; 21,64 m e t r o s de m a n g a ; 
11,90 de p u n t a l ; 9,23 de c a l a d o 
e n c a r g a ; 25.951 t o n e l a d a s $e 
d e s p l a z a m i e n t o ; 18.410 t o n e l a d a s 
de peso m u e r t o ; 14 n u d o s de ve­
l o c i d a d en p r u e b a s y 7.380 B H P 
d « p o t e n c i a de los motores . 

E s t e buque p e r t e n e c e a l a se ­
r i e de los que l a E m p r e s a N a c i o ­
n a l E l c a n p h a d e n o m i n a d o "tipo 
T ' , de los c u a l e s , se c o n s t r u y e n 
e n l a a c t u a l i d a d dos e n F e r r o l 
P o r l a E m p r e s a N a c i o n a l B a z á n 
y dos en M a t a g o r d a p a r a a q u e l l a 
í - m p r a s a , y lm9 m ¿ s e n es ta ú l -

ra de hoy. Se registran siete muertos 
y por lo menos ochenta heridos. 
EXPLOSION SUBMARINA EN LLN ROI-

VORIN NORTEAMERICAvNO 
Newport (Rhode Island, E E . U U . ) — 

Una explos ión submarina ha sacudido 
el po lvor ín de la base naval norteame­
ricana de esta c iudad. 

La explos ión fué calificada de ••te­
r r i b l e " por un portavoz de" la Arma­
da y se produjo a las 15,20 horas, 
en un edif icio destinado a pruebas 
secretas de torpedos. 
" Se sabe que hay tres paisanos 
muertos, otro desaparecido y cinco 
heridos graves, que han sido lleva­
dos al Hospital Naval, donde se nie­
gan a dar i n fo rmac ión . 

En la zona inmediata a la' de la 
•explosión trabajan unos trescientos 
empleados civiles.—Efp. 

t i m a F a c t o r í a para; l a C o m p a ñ í a 
E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s . E s é s t e u n 
t ipo de buque que, t a n t o e n los 
deta l les de s u e s t r u c t u r a c o m o e n 
los s erv ic ios de que v a dotado, s i ­
gue m u y c l a r a m e n t e l a s m o d e r ­
n a s t e n d e n c i a s e n c o n s t r u c c i ó n 
n a v a l . 

D e s u s c a r a c t e r í s t i c a s p r i n c i p a ­
les d e s t a c a f u e r t e m e n t e s u g r a n 
c a p a c i d a d de c a r g a , que c o l o c a a 
estos buques a l a c a b e z a de los 
de n u e s t r a f l o t a p e t r o l e r a , que 
c o n ellos, r e c i b i r á u n i m p o r t a n t e 
re fuerzo . 
L O S E Q U I P O S P R O P U L S O R E S 

E s i n t e r e s a n t e h a c e r c o n s t a r 
que la; i n d u s t r i a e s p a ñ o l a , a t r a ­
v é s de l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e 
C o n s t r u c c i ó n N a v a l , e s t á c a p a c i ­
t a d a desde h a c e a ñ o s p a r a f a b r i ­
c a r los equipos propulsores de 
estos g r a n d e s buques , lo que c o n s ­
t i tuye u n g r a n paso h a c i a l a to­
t a l a u t o n o m í a de n u e s t r o s A s t i ­
l l eros . 

E n efecto, l a S o c i e d a d E s p a ñ o ­
l a de C o n s t r u c c i ó n N a v a l h a p r o ­
duc ido , e n s u s A s t i l l e r o s de Ses tao , 
el equipo p r o p ü l s o r p a r a e l t r a s ­
a t l á n t i c o C A B O S A N R O Q U E , for­
m a d o por dos motores " N a v a l -
S u l z e r " de 7.300 B H P c a d a u n o , 
que h a c e n los n ú m e r o s 6 y 7 de 
u n a ser i e de motores de este t i ­
po, de los c u a l e s los c i n c o p r i m e ­
ros e s t á n f u n c i o n a n d o a toda s a ­
t i s f a c c i ó n e n los buques m i x t o s 
t ipo M O N T E U R Q U I O L A . L o s m o ­
tores n ú m e r o 8 y 9 de e s t a se­
r ie — t a m b i é n e n c o n s t r u c c i ó n e n 
S e s t a o — se d e s t i n a n a l C A B O 
S A N V I C E N T E , s egundo de los 
t r a s a t l á n t i c o s p a r a Y b a r r a . 

E l equipo p r o p u l s o r d e l petro­
lero E S C A T R O N e s t á cons t i tu ido 
p o r u n m o t o r " N a v a l - B u r m e i s -
ter", de 7.380 B H P , y es e l p r i ­
m e r o de u n a ser i e d e c i n c o que 
c o n s t r u y e l a N a v a l , e n Ses tao , 
p a r a pe tro leros de este t ipo. T r e s 
de los m o t o r e s h a n sido y a ob­
jeto de l a s c o r r e s p o n d i e n t e s p r u e ­
b a s y los otros dos s e h a l l a n e n 
a v a n z a d o estado de c o n s t r u c c i ó n . 
S I G N I F I C A D O D E A M B A S 

B O T A D U R A S 
D e n t r o d e l es fuerzo que l a i n ­

d u s t r i a de l a c o n s t r u c c i ó n n a v a l 
e s p a ñ o l a e s t á l l e v a n d o a cabo 
p a r a l a p r o n t a r e n o v a c i ó n de l a 
f l o ta m e r c a n t e , l a s dos b o t a d u ­
r a s de l d í a 23 r e a l i z a d a s e n los 
As t i l l e ros de l a S o c i e d a d E s p a ñ o ­
l a de C o n s t r u c c i ó n N a v a l , t i e n e n 
u n a i m p o r t a n t e s i g n i f i c a c i ó n , y a 
que se t r a t a de dos barcos- cuyo 
t a m a ñ o y c a r a c t e r í s t i c a s n o h a n 
s ido, h a s t a a h o r a , s u p e r a d o s e n 
E s p a ñ a . A l m i s m o t i empo , es m u y 
g r a t o c o n s i d e r a r que los buques 
a p e s a r de s u g r a n t a m a ñ o , i r á n 
provis tos de equipos propulsores 
f a b r i c a d o s en E s p a ñ a , c o n l a po­
t e n c i a m á x i m a h a s t a a h o r a a l ­
c a n z a d a e n n u e s t r a P a t r i a , de 
los que l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a de 
C o n s t r u c c i ó n ! N a v a l h a r e a l i z a ­
do y a p r u e b a s y e n t r e g a s de d iez 
motores y t iene e n c o n s t r u c c i ó n 
c u a t r o m á s . 

E L T I E M P O 
Madrid . — El tiempo ha sido 

bueno en general, con algunos 
.nubes de inestabi l idad por la 
.tarde, que-dieren lugar a a l g ú n 
.chubasco muy aislado en f a n t i -
.dad. inapreciable , todo ello sal­
vo en la costa sudoriental de la 

.Pen ínsu la y en Marruecos, don-

.de la nubosidad fué abundante, 

.Reg is t rándose alguna l luvia en . 

.Marruecos. 

Tiempo probable: Continuara 
.soplando el Levante, en el Fstre-
.cho, con producciem de nubo­
s i d a d de estancamiento en la 
.cos iá sudoriental de la Penin- . 
sula, P-strecho y Marruecos, con 
.probabil idad de lluvias intermi*-
.ten tes, sobre todo en Marrue­
cos . Nubosidad en la. costa cata-
.lana. Levante y Baleares. Buen-
.tiempo en el resto. 

Temperaturas extremas de Es­
p a ñ a : Máxima , de 27 grados, en 

.Sevilla, Badajoz y L é r i d a y m i -

.nima, de tres grados, en Alba-

.cete y Teruel.—Cifra.-

S f u n a p e r s o n o piso a otro 
lo culpable e s lo primero 
Así lo ha dictaminado el Tribunal Supremo 
de Francia tras diez años de deliberación 

Llegan ai correo unas cartas escritas hace 84 a ñ o s 

ttüEMADORES DE ACEITE PESADO 
p a r a h o r n o s de p a n a d e r í a , f á b r i c a s de ga l le tas , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l 
c o c i n a s demes t i eas y todos los sit ios donde se use c a l o r P i d a n i n ­
f o r m e s a l A p a r t a d o 294 de l e ó n . 

i i 
"CIRAI.DILLO- EN "A B C" 

A Pcdrosa c o r r e s p o n d i ó el lote de 
monos faci l idad para el lucimiento. 

El p r imero se le c a y ó por dos veces 
y t i r ó a abreviar. Le p icaron muy 
mal c-1 cu'ano. Pstuvo bien en unos 
pases, con la derecha. Mató de media 
atravesada, con acierto al tercer go l ­
pe de acero con cruceta. Le aplau­
dieron, lo mismo que en el quite a 
f inal , de corr ida , hecho por faroles, 
con g i ro y c r u z á n d o s e . És de mucho 
efecto es'ta variedad que i m p r i m e Pe­
dresa en el adorno, f u é cogido, sin 
consecuencias. 
"MADRID" 

En la buena tardo do toros el novi­
l lero Rafael Pedrosa volvió a sacar 
su fina discreción, ' dentro- de la cual 
hay un sello personal, una maneras 
do buen torero; pero é s t o , que e s t á 
b ien , es ya poco. Mucho m á s en quien , 
como decimos, sabe torear. Cierto qufc 
su p r imer novillo gazapeaba al final 
y Pedrosa, que habla estado valen­
tón, lo m a t ó pronto y b ien , oyendo 
palmas. Pero luego la jornada fué de 
t r iunfo para sus c o m p a ñ e r o s y el bur-
g a l é s lo r o n d ó sin llegar a logra r lo . 
Porque to reó muy bien con la mule­
ta sobre la derecha y en el quite ex­
t raord inar io al novillo que c e r r ó p la­
za; pero nosotros queromos y espera­
mos más del fino novillero castellano 
que acaso es cier to tiene peor suerte 
en los lotes, mas eso t a m b i é n puede 
vencerse con mayor dec is ión . Y asi 
la ovación, al malar su segundo novi­
llo hubiese ido —porque debe y pue­
do i r — a c o m p a ñ a d a de oreja para Pe­
drosa, que acaso vea en estas lineas 
censura cuando son, o quieren ser, 
estimulo a su arte y modos de buen 
torear. 

"MARCA" 
Rafael tuvo que saludar montera 

on 'mano al r ea l i / a r , en el ú l t i m o , 
un primoroso y precioso quite por do­
bles faroles que puso en p ie a los 
tendidos. La faena a su pr imero no 
tuvo el lucimiento debido a causa del 
a i re "y las coladas del novi l lo , que 
•no le dejaba reponerse. Lo d e s p e n ó 
de media estocada caidi l la . Al cuarto 
le po r f i ócon valor y t e s ó n , consi­
guiendo cuajar unas tandas de redon­
dos con la derecha, que se ovaciona­
ron con just ic ia . Cierra con los do 
pecho, largos y toreros. Acaba de una 
corta, atravesadilla y ol descabello al 
cuarto e m p u j ó n . Oye una fuerte ova­
ción y sale a los medios a saludar. 
RAFAEL VEGA,' EN "INh ORMAClONES": 

Pedrosa tuvo una ac tuac ión lucida. 
Que no lo fué mayor por las condi­
ciones de sus enemigos. Al pr imero , 
muy bravo, los del c a s t o r e ñ o lo p i ­
can m á s de la cuenta. Y ademán es 
pegajoso, revolv iéndose en un palmo 
de terreno. Pedrosa —valeroso y ar­
t is ta— lo recibo formando un arco 
con la cnuleta y la espada y l iga c in­
co ayudados por alto muy buenos. 
Poro cuando intenta torear po r bajo, 
para qui tar los defectos de^la res, el 
bicho se cae. Lo mismo sucede con 
los redondos que instrumenta con per­
fección. Mata de media estocada a r r i ­
ba, entrando con decis ión. El cuarto 
os el ún ico que no cumple bien con 
el e s c u a d r ó n . Se repucha y a la mu­
leta llega t a m b i é n con poco celo. Pe­
ro Pedrosa, pundonoroso, logra fae­
na. Una faonita faena, con redondos 
t e m p l a d í s i m o s , pases de pecho muy 
gallardos y un ovolinete emocionante. 
Todo ello con premio de ovaciones 
cerradas. Una corla y hubiera dado 
la vuelta al ruedo si acierta a la p r i ­
mera con el verduguil lo. Los cuatro 
golpes que precisa reducen el premio 
a la ovac ión , con .salida al tercio. 

Donde el sol de su arte br i l ló a lo ­
do fuego fué en el quite al sexto no­
villo. Ese quite por faroles dobles, to­
mando el toro por el lado contrar io , 
que es de la exclusiva i n t e r p r e t a c i ó n 
de este . torero. Al menos por ahora. 
Un quite precioso. Ar t í s t ico . Peligro­
so. Tanto, que el toro le cog ió en el 
cuarto lance y a punto estuvo de he­
r i r l e . El entusiasmo de los especta­
dores fué tal que Pedrosa hubo de 
saludar montera en mano. 
CORRIDA EN AGUAS CALIENTES (ME­

JICO) 
Aguas Calientes. — Segunda c o r r i -

Bray Sur Seine (Francia"). — Vein­
te cartas cursadas por Correos du­
rante la guerra franco-prusiana , de 
1S7I , cuando el s i t io de Paris, han 
tardado ochenta y cuatro años en l le­
gar finalmente a manos de las auto­
ridades postales. 

Los muchachos que jugaban cerca 
del Sena han encontrado las cartas 
en una esfera de meta l , sostenida por 
un flotador de madera, en un depó­
sito de agua salobre del r i o . 

Después de cuidadoso estudio, las 
autoridades han decidido que las car­
tas son a u t é n t i c a s y forman parle de 
quince esferas de "metal a n á l o g a s a r ro ­
jadas al. Sena on Negent, en Febrero 
do 1871 para que flotaran sobre el 
rio y llegaran a la entonces sitiada 
capi ta l . Ninguna de las esferas llegó 

"a Paris, que se sepa.—Efe. 
DIFICIL AS.UNTO t 

Paris . — Después de diez años de 
. d e l i b e r a c i ó n , el más alto t r ibunal fran-

- x é s , ol Tr ibunal de Casac ión , ha dic­
taminado hoy solemnemente que si 
una persona pisa a o t ra , la culpable 
es la pr imera . 
" El t r ibunal con f i rmó una senten­
cia anter ior según la cual Félix Fogal 
'tenia tres cuartas parles de culpa por 

- haber derribado a una seño ra que 
presenciaba una carrera pedestre. 

Fogal iba por ol "boulevard" B r u ñ e 
con urt grupo de participantes de la 
ta l carrera, ct dia 4 de Noviembre de 
1945'. La mujer en cues t ión se puso 
en su camino y él s i gu ió adelante, 
e m p u j á n d o l a .y provocando., la ca ída . 
Tuvo que sor asistida de daños y he­
ridas de poca c o n s i d e r a c i ó n . 

Fogal p r e t e n d í a que no ora culpa 
da de la feria de San Marcos^ Rcses 
do Ramiro Gonzá lez , superiores. Fer­
mín Ribera r e a l i z ó una gran faena 
en su prfmero, en el que c o r t ó una 
orejo. Fstuvo todavía mejor en su se­
gundo, en el qúe t a m b i é n cor tó la 
oroja. En su tercero r e p i t i ó otra g ran 
faena que t e rminó con una estocada 
hasta la bola. C o r t ó las dos orejas y 
d rabo y dio cuatro vueltas al ruedo, 
dos en un ión del ganadero. Alfonso 
Ramí rez "Calesero" hizo una a r t í s ­
tica faena en su p r imero , al que ma­
tó b ien , cortando las dos orejas. En 
sus otros dos toros, t a m b i é n h izo 
buenas faenas, premiadas ron ovacio­
nes y vuelta. — E f e . 

Automóviles Soto y Alonso, S. L. 

feria de firivinta k 29 M 
S é r v i c i o e l d í a 29, s a l i e n d o de 

l a E s t a c i ó n de Autobuses , T a ­
q u i l l a n ú m e r o 6, t o m a n d o y 
d e j a n d o v i a j e r o s e n todo e l r e ­
corr idos . S a l i d a s de B u r g o s a 
B r i v i e s c a por M o n a s t e r i o , a l a s 
7,30 de l a m a ñ a n a , y 10,15 de 
l a m a ñ a n a . 

(Viene de pr imera p á g i n a ) -

c iones . U n i d a s , d u r a n t e u n . p e r í o ­
d o de d i e z a ñ o s , y a l t e r m i n a r 
este p l a z o u n p l e b i s c i t o d e t e r m i -
J i a r í a q u é G o b i e r n o p r e f i e r e el 
p u e b l o . "Esta-selase d e s u g e r e n ­
cias — d i j e — h u n c a h a n s i d o he­
chas p o r los a p a c i g u a d o r e s que 
desean que nues t ros a l i ados cedan 
t e r r e n o c o n s t a n t e m e n t e " . A ñ a d i ó 
q u e s e r í a desas t roso p a r a los Es­
tados U n i d o s p e r s u a d i r , a C h i a n g 
K a i Chek de que a b a n d o n e las i s ­
las cos teras de Quemoy y M a t s u . 
E l l o d e s t r u i r í a ;la fe d e l A s i a ' l i ­
b r e en los Estados U n i d o s . 

No soy p a r t i d a r i o de d e j a r que 
los c o m u n i s t a s se m u e v a n e n e l 
P a c í f i c o . S e r í a s ó l o u n pa^o h a ­
c i a F o r m o s a , 

A g r e g ó que las ' negoc i ac iones 
p a r a u n a t r e g u a p o d r í a n i n i c i a r s e 
s i n - q u e Cjhiang K a i Chek t u v i e r a 
que d a r t a l paso . S e ñ a l ó q u é se 
l l e g ó a l a r m i s t i c i o de Corea s i n 
que n a d i e h i c i e se s e r i a m e n t e la 
p r o p u e s t a do que Corea m e r i d i o ­
n a l r e n u n c i a s e p r i m e r o a c u a l ­
q u i e r p a r t e d e su t e r r i t o r i o . 
CAOS Y B A N D I D A J E EN V I E T N A M 

S a i g ó n . — D e s p u é s de los san­
g r i e n t o s e n c u e n t r o s e n t r o las t r o ­
pas de l p r i m e r m i n i s t r o , D i e m , 
y l a de sus e n e m i g o s r ebe ldes , 
se r e g i s t r a n saqueos y actos de 
p i r a t e r í a en e l Vi , e tnam l i b r e . 
B a n d i d o s a r m a d o s v a g a n , p o r e l 
c a m p o y se ceban m a t e r i a l m e n t e 
en los c a m p a m e n t o s d é los i n d e ­
fensos r e f u g i a d o s . E n S a i g ó n , los 
b a n d i d o s se a p r o v e c h a n d e l desor­
d e n y d e l v a c í o p o l í t i c o p a r a des 
v a l í j a r a los m e r c a d e r e s . En m u ­
chos casos n o v a c i l a n en c o m e ­
te r asesinatos . M u c h o s e s t a b l e c i -
imien tos h a n s i do saqueados o se 
h a n , v i s t o f o r z a d o s a p a g a r " p r o ­
t e c c i ó n " • en g r a n d e s c a n t i d a d e s . 

¿ P R O X I M O ATAQUE? 
H a i p o h . — I n f o r m e s de la P r e n ­

sa n a c i o n a l i s t a c h i n a a s e g u r a n 
que en la p r o v i n c i a de F u k i e n 
( C h i n a r o j a ) se ha d e c l a r a d o la 
l ey m a r c i a l , y que se e s t á o r e a l i ­
z a n d o a l l í p r e p a r a t i v o s que h a ­
cen pensa r en un p r ó x i m o a ta ­
que a Quemoy y M a t s u . 
CONVERSACIONES REANUU 

DADAS 
T a i p e h . — E l a l m i r a n t e R a d -

í o r d y e l s u b s e c r e t a r i o d e Es­
t ado R o b e r t s o n h a n r e a n u d a d o 
r e p e n t i n a m e n t e l a a c o n v e r s a c i o ­
nes secre tas con e l g e n e r a l í s i m o 
C h i a n g K a i Chek . 

En los c í r c u l o s o f i c i a l e s se g u a r ­
da t r a n r e s e r v a . L a ú n i c a r e f e r e n ­
c i a dada es que las c o n v e r s a c i o ­
nes p r o g r e s a n s a t i s f a c t o r i a m e n ­
t e . A pesar de t a l a f i r m a c i ó n 
c i r c u l a n n o t i c i a s de que h a n su r ­
g i d o d i f i c u l t a d e s e n t r e la China 
n a c i o n a l y los Estados U n i d o s 
r e spec to a los m é t o d o s p a r a r e so l ­
v e r la c r i s i s de F o r m o s a . 
EVACUACION 

T a i p e h . — E l g e n e r a l í s i m o 
C h i a n g K a i Chek ha o r d e n a d o a t o ­
dos los d i r i g e n t e s g u b e r n a m e n ­
ta les q u e se p r e p a r e n p a r a l a i n ­
m e d i a t a e v a c u a c i ó n de las zonas 
d e m a s i a d o p o b l a d a s , en e l caso 

suya j w r q u e no se podia esperar que 
él pudiera aminorar" la marcha en 
competencia con otras personas. Pe­
ro el t r ibunal de instancia opinaba 
en su contra , que puesto que admi­
tió que vió ante si a la mujer , po­
dia haberse echado a un lado u o t ro 
perfectamente. — Efe. 

Ea la Hora *el bietestar, 
cuando la vida te soarie, 
piensa ea los ancianos del 
Asilo de Merman i tas 4a lo» 
Pobres. 
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N o t i c i a r i o 

n a c i o n a l 
Salamanca. — Eíi el sa lón de ac­

tos de la Dipu tac ión Provincial con­
t i nuó esta m a ñ a n a sus tareas el 
IV Consejo Regional de Prensa, bajo 
la presidencia , del director general de 
Prensa, Sr. Aparic io . 

Antes se ce lebró una misa en la 
parroquia de San M a r t i n , en sufra­
gio del alma del periodista salman­
t ino, fallecido el pasado viernes, don 
Rufino Aguir re I b á ñ e z , redactor jefe 
de "La Caceta Regional". 

En la sesión de la m a ñ a n a in for ­
maron ampliamente el jefe de la Sec­
c ión de Prensa Nacional , s eño r Val-
verde; el jefe del Registro Oficial do 
Periodistas, s eño r More l l , y el jefe 
de la Sección Documen tac ión y Orien­
tac ión Po l í t i ca , de la Di recc ión Ccné-
rál de Prensa, s e ñ o r Aguirre Duran. 

In terv in ieron en e! debate varios 
consejeros. 
FJESTAS EN GRAM CANARIA 

Las Palmas de Gran Canaria. — 
Terminada su ac tuac ión en esta ciu­
dad, los Coros y Danzas de E s p a ñ a , 
en los que e s t á n representadas las re­
giones de A r a g ó n , Galicia, Valencia, 
Anda luc ía y Canarias, marcharon a 
Tenerife para actuar en el Teatro 
Guimerá y en él parque munic ipal de 
aquel la capi tal . 

" f i l as Palmas obtuvieron un éx i ­
to ex t rao rd ina r io , tanto en los fes­
tivales al aire l i b r e , en l a ' p l a z a de 
Santa Ana, como en el teatro P é r e z 
Galdós . 

Dentro del mismo programa de fes­
tivales, organizados por el patrona­
to de In fo rmac ión y E d u c a c i ó n Popu­
lar , con la c o l a b o r a c i ó n de las auto­
ridades, la Comvañ ia "Lope de Vega 
puso en escena la obra "Diá logos de 
carmelitas", e s p e r á n d o s e la llegada 
del ballet f r ancés de Janino Charrat. 

Estos actos forman parte de los f'os-
itejo's coiv que- se conmemora el 472 
[aniversario de Gran Canaria a la Co-
Vona de Castilla. — Cif ra . 

V i s i l i P i s t o r i l 
as i e s l f s R u t o . Prole je 
a Mw de \mmm\ I 
El Dr. Pérez Platero fué objeto | 
de clamorosas demostrado- S 

nes de respeto y cariño I 
En la m a ñ a n a de ayer ej ¡ 

.Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo 
de la d ióces i s , Dr. D. Luciano 

• .Pérez Platero, a c o m p a ñ a d o por 
.sus familiares el M . - I . Sr. D. i s i -
.doro Díaz Murugarren y don 
.Eduardo Gómez , e fec tuó la San-
.ta Pastoral visita a Melgar de 
.Fef-namental. 

, A la entrada del pueblo, que 
.aparec ía engalanado con arcos, 
.gallardetes y banderas, espera­
ban al Dr. P é r e z Platero todas 
las autoridades de la villa y el 
.vecindario en pleno, siendo ob­
j e t o el Prelado de clamorosas 
.demostraciones de respeto y ca­
r i ñ o . 

i Procesionalmente S. E. Reve-
.rendis-ima se d i r i g i ó , rodeado 
.del entusiasmo popular, a la 
iglesia, a cuya entrada se re-

.vis t ió congos ornamemos poní i - | 
.ficales, penetrando en el templo § 
bajo pa l io . Inmediatamente des- I 

.pues dió la bendic ión al pueblo, | 

.al que d i r ig ió una vibrante alo- 3 

. cución, referente al Sacramento 5 

.de la Conf i rmac ión , que a con- S 
t inuac ión a d m i n i s t r ó a m á s de | 
.setecientos n i ñ o s . Cantada, por | 
.ú l t imo la Salve popular , al aban- j¡ 
.donar el templo el Dr. P é r e z P ía - | 
.tero rec ib ió el renovado homena- • 
. je .de todo el vecindario. | 
: Por la tarde nuestro Rvdmo. \ 

' .Prelado visi tó los pueblos de | 
.di l la de Abajo, Vil lamayor de B 
.Treviño :y Vi l lah izán de Trev iño , | 
.donde se repi t ieron las muestras s 
:de entusiasmo de Melgar. En d i -
.chos lugares, después de rezarse ' 
una e s t a c i ó p al S a n t í s i m o , se 

.can tó t a m b i é n la Salve popular, 

. terminada la cual S. E. Reve­
r e n d í s i m a d i r i g i ó su paternal 
palabra a los respectivos vecin­

dar ios , que le t r ibutaron tam­
bién c a r i ñ o s í s i m a s despedidas. 

D E F O R M O S A 
d e i n c u r s i o n e s a é r e a s de los c o ­
m u n i s t a s c h i n o s , s e g ú n se a n u n ­
c i a o f i c i a l m e n t e . 

A l m i s m o t i e m p o , e l m a n d o de 
defensa c i v i l a n u n c i ó que se p r o ­
h i b i r á l a e m i g r a c i ó n de personas 
a las c i n c o c i u d a d e s s u p e r p o b l a ­
d a s d e F o r m o s a , T a i p e h , H a i c h u n , 
T a i n a n , K a e l i n g y K a o c h i a n g . 

Abandona Casablanca 
el ministro francés de 
Asuntos Marroquíes 

Jl 
yena abrió, de nuevo sus puertas 

C a s a b l a n c a . — E l m i n i s t r o de 
A s u n t o s T u n e c i n o s y M a r r o q u í e s 
F i e r r e J u l y , r e g r e s ó es ta m a ñ a ­
n a a P a r í s d e s p u é s de p e r m a n e ­
ce r a q u í s ie te d í a s . 

A p e n a s m a r c h ó - J u I y , el ü Q ^ e r -
c i o m a r r o q u í a b r i ó de n u e v o sus 
p u e r t a s . — E f e . 

"pfpuincia ^ 
Arando de Duero 

E n la i g l e s i a de S a n t a - M a r í a se 
h a c e l e b r a d o el " D í a de la P a r r o ­
q u i a " . A las 9,30 t u v o l u g a r una 
s o l e m n e m i s a p a r r o q u i a l , c a n t a n ­
do e l p u e b l o l a de " A n g e l i s " , ex­
c e p t o los f e r v o r i n e s de c o m u n i ó n 
y e l O r f e t o r i o , que f u é c a n t a d o p o r 
e l " O r f e ó n A r a h d i n o " , e n t o n á n d o ­
se a l f i n a l e l " H i m n o de la P a ­
r r o q u i a " . A las 11,30 y a p a r t e de 
las o r d i n a r i a s , se c e l e b r ó u n a m i ­
sa p a r a los n i ñ o s . 
. . A las c i n c o d e la t a r d e t u v o l u ­
g a r e l r e z o del San to R o s a r i o y a 
c o n t i n u a c i ó n , la t o m a de p o s e s i ó n 
de l n u e v o p á r r o c o de g r a c i a n o m ­
b r a d o p o r l a San ta S e d é d o n A b i -
l i o F e r n á n d e z i B a l b á s c o n . e l ce­
r e m o n i a l a c o s t u m b r a d o , t e r m i n a n ­
d o los actos c o n l a c o n s a g r a c i ó n 
de l a P a r r o q u i a a l S a g r a d o Cora ­
z ó n de J e s ú s y B e n d i c i ó n con el 
S a n t í s i m o . 

F e l i c i t a m o s al n u e v o p á r r o c o , ya 
c o n o c i d o p o r l l e v a r c e r c a de c i n ­
co a ñ o s en A r a n d a y le deseamos 
a c i e r t o y p r o s p e r i d a d e s e n su d i ­
f í c i l m i n i s t e r i o . 
F I E S T A D E L L I B R O 

Con g r a n s o l e m n i d a d se h a cele­
b r a d o la " F i e s t a d e l L i b r o en e l 

, ' I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , con 
un ac to a c a d é m i c o , a l q u e a s i s t i ó 
e l C l a u s t r o d e Profesores y todos 
los a l u m n o s . 

A b r i ó e l a c t o el d i r e c t o r d e l 
I n s t i t u t o , d o n P e d r o S a n z A b a d , 
d i c i e n d o que se i b a a c o n m e m o ­
r a r la F i e s t a de l L i b r o con u n a s 
c o n f e r e n c i a s que c o r r e r í a n a c a r g o 
d e a l u m n o s del I n s t i t u t o y a t a l 
efecto c o n c e d i ó l a p a l a b r a a l a 
a l u m n a d e sex to cu r so s e ñ o r i t a 
C a r m e n de l O l m o L e t e , q u i e n d i ­
s e r t ó s o b r e e l t e m a " E l r o m a n t i 
c i s m o y sus d é r i y a c i o n e s " , e x p l i ­
c ando e] o b j e t o d é d i c h o te fna , sus 
o r í g e n e s , f u n d a m e n t o e i n f l u e n ­
c i a s , con ace r t adas c i t a s que m e ­
r e c i e r o n e l ap l auso u n á n i m e de 
todos los as i s t en tes . 

S e g u i d a m e n t e e l a l u m n o de 
s é p t i m o c u r s o J o s é F é l i x F e r n á n ­
d e z de las Heras , ' en u n d e t e n i d o 
e s t u d i o sobre "Los f ó s i l e s ; c o n ­
s i d e r a c i o n e s sobre P a l e o z o l o g í a " , 
h i z o h i s t o r i a s o b r e los o r í g e n e s 
de l a v i d a a n i m a l , con de t a l l e s 
c i e n t í f i c o s y a n e c d ó t i c o s , a s í c o ­
m o abundan t e s c i t a s de i n v e s t i ­
gado re s , s i e n d o m u y a p l a u d i d o . 

C e r r ó el ac to e l d i r e c t o r , r e -

E S T O M A G O 
I N T E S T I N O S 

• (APfiC'QADO CtNSO'iA SANlMKIrt N5 285 9J, S E R V E T I N A L 
Contra el dolor estómago/ Acidez/ Poso, Ardores, Malos digestiones. Ulceras, Vó­
mitos biliosos, de Sangre, Colitis, Estreñimiento, Diarrea, Mareos, siendo un buen 
regenerador de las paredes-del Estómago e Intestinos. 

c o m e n d a n d o la l e c t u r a de buenos 
l i b r o s , en es ta é p o c a , que d i c e , 
a m p a r a d o s e n la r a d i o se e n t e r a 
u n o de las n o t i c i a s e i n f o r m a c i o ­
nes , sin l a m e n o r p r e o c u p a c i ó n de 
la l e c t u r a , s i e n d o p r e f e r i b l e é s t o 
p o r q u e los esc-ri tos q u e d a n y las 
p a l a b r a s v u e l a n y s i e m p r e es p r e ­
f e r i b l e l ee r , l o q u e c o n t r i b u y e - a 
l a a d q u i s i c i ó n de c o n o c i m i e n t o s . 
LA F I E S T A DE SAN MARCOS 
•• Con g r a n a b u n d a n c i a de p ú b l i ­
c o , en p a r t i c u l a r g e n t e m e n u d a , 
se h a n c e l e b r a d o las t r a d i c i o n a ­
les r o g a t i v a s de 'San M a r c o s , p r o ­
c e s i o n a l m e n t e desde la p a r r o q u i a 
de Santa M a r í a a l S a n t u a r i o de la 
V i r g e n de las V i n a s , r e p a r t i é n d o s e 
a l f i n a l el t r a d i c i o n a l desayuno , 
cons i s t en t e en p a n , queso y v i ­
n o . Esta g r a n aPluenCia de p ú b l i ­
c o h a o b e d e c i d o t a m b i é n a h a b e r 
a m a n e c i d o u n g^ran d i a d e s o l , 
d e s p u é s de las i n s i s t e n t e s l l a v j a s 
d e l a semana p a s a d a . 

Arouzo de Miel 
El d o m i n g o ú l t i m o h i z o e n t r e ­

g a la Caja de A h o r r o s M t i n i c i p a l 
de B u r g o s , de t r e s p r e m i o s , dos 
p a r a l a v i l l a y u n o p a r a e l a n e ­
j o de D o ñ a s a n t o s , cons i s t en t e s e n 
' m a t e r i a l e s c o l a r . 

A t a l e k e t o so t u v o u n a v e l a d a 
i n f a n t i l d i r i g i d a p o r sus. m a e s t r o s . 

H a b l a r o n en e l ac to -uno de los 
m a e s t r o s , e l r e p r e s e n t a n t e d e la 
Ca j a , Sr . O r i v e y e l . a l c a W e , 
e x a l t a n d o todos e l los l a v i r t u d de l 
a h o r r o y los b e n e f i c i o s q u e a p o r ­
t a aque l la e n t i d a d a l a p r o v i n c i a 
de B u r g o s . 

A c o n t i n u a c i ó n se, p a s a r o n unos 
d o c u m e n t a l e s de c a r á c t e r i n s t r u c ­
t i v o p a r a los a g r i c j u l t o r e s . C o m o 
f i n a l , e l c o r o de n ^ ñ o s c a n t ó l o s 

h i m n o s d e l A h o r r o y e l de B u r ­
gos , r e c i b i e n d o "nutr idos aplausos 
p o r el n u m e r o s o p ú b l i c o asis­
t e n t e . 

Sosomón 
LUTO 

Procedentes üe Madr id , donde r i n ­
dieron el ú l t imo t r ibu to , llegaron a 
S á s á m o n , en las primeras, horas de 
la tardo del viernes, los restos mor­
tales de nuestro querido c inolvidable 
paisano don Victor ino S imón , acau­
dalado propie tar io e industrial- ave­
cindado en la villa del Manzanares. 

Recibidos por el s e ñ o r cura parro-
co, al que a c o m p a ñ a b a nutrida re­
p r e s e n t a c i ó n del Clero comarcal. 
Ayuntamiento en Corporac ión y de­
más' autoridades locales, n iños y maes­
tros del pueblo, en su totalidad, se 
o r g a n i z ó el fúnebre cortejo d i r i g i én ­
dose al cementerio de esta v i l la , don­
de el finado r ec ib ió crist iana sepul­
tura. 

iRcsisiiase el á n i m o ante la eviden­
cia do qúe en aquéllos inertes despo­
jos nada quedaba ya de aquel dina­
mismo de hombre luchador, siempre 
opt imis ta , infat igable, generoso "sin 
pptulancia: caballero. 

Sasamón se encuentra en deuda de 
gra t i tud hacia el que fué uno de sus 
hijos m á s preclaros. La rostauracion, 
de la Casa Consistorial , la p ród iga 
dotac ión de material -de e n s e ñ a n z a a 
las escuelas, las . l ámparas de la igle" 
sia, sus limosnas, ^su fervoroso en­
tusiasmo en cuantos asuntos podían 
redundar en.beneficio del pueblo, no 
puoclen quedar saldados con el efí­
mero homenaje de a c o m p a ñ a r l e has­
ta su m a n s i ó n postrera. Nobleza ^obli­
ga. Y Sasamón se halla enclavado en 
el c o r a z ó n de Castilla, que es tierra 
de hidalgos. 

EL SEÑOR 

O . A m a n d o R u i z G o n z á l e z 
Fa l l ec ió on el dia de ayer , a los sesenta y cinco años de edad 

.dospué» de recibi r los Santos .Sacramentos y la" bend ic ión de Su Santidad 

0Q. E . P . D . ) 
.Su apenada esposa, doña Leonor G u t i é r r e z ; hijas, doña Susana, doña 
. Man-i a-Hortensia y doña Guadalupe; hijos pol i l icos , don Aurel ia no Hur-
.ta»do (brigada de A r t ü l e r i a ) y don Jesús Sanciz Neira (Pol ic ía Armada); 
.hermanos, don Fé l ix y don V\iccnte; hermanas p o l í t i c a s , doña Silvcria 
C u t i é r r e z , doña P i la r G a r c í a , d o ñ a P r imi t iva Tr iana , doña Gabriela 

! G u t i é r r e z , don J e r ó n i m o Corredera y don Quin l i l i ano G u l i é r r e z ; 
• . nietos, sobrinos y d e m á s famil ia 

Suplican a sys amistados u.na o r a c i ó n por el eterno descanso del 
.-•¡Ima del f inado y ruegan ¡a asistencia a las honras l ú n e ó r e s y funeral 
que se c e l e b r a r á n , en l a p a r r o q u i a de San Cosme y San D a m i á n l'iS 

.pr imeras , hoy m i é i v o l e s , dia 21 , -.a las cinco do la tarde y seguidamento 
Ja conducc ión del c a d á v e r i¡l etcnenterio de San José . Y el segundo 
. m a ñ a n a jueves, d í a 2 t i . a Uis d i f t , en la misma parro<)u¡a; acto.) p l f á 
dosos por los que les ant ic ipan las m i s expresivas gracias* 

Casa doliente, San Podro de1 Car doña , n ú m e r o -1. ' 
LA HUMANIDAD.! Gran Lunerar ia 

http://je.de


D I A R I O 

LA VUELTA CICLISTA A ESPAÑA 
(Viene de tercera p á g i n a ) i 

^ continuación un grupo de nuc-
ve participantes y a su frente Tro-
mt y R^my» Que Pasan a las trece 
horas, diez minutos. 

Seguidamente lo hace Horten-
5¡0 Vidaurreta a las trece horás y 
trece minutos, y el grupo final, 
con todos los corredores a las 
trece y quince.—Alfil 
SE HA RODADO A MUCHA VELO­

CIDAD 
Tudela.—(Del equipo de enviá­

i s especiales de "Alfil).—En los 
sesenta y dos kilómetros de carre­
ra, desde Tafallai Serra y Caldea-
no continúan muy destacados, 
siendo lo ventaja que han obteni­
do de tres minutos y cuarenta y 
cinco segundos sobre un pelotón 
^ dieciséis corredores, mandados 
por Vicente Iturat, y de siete mi­
nutos cuarenta, segundos .sobre el 
grupo general e n el que continúan 
ios ases. 

La carrera se está desarrollan­
do con quince minutos de adelan-

zto sobre el horario previsto, lo 
que quiero decir que se rueda a 
una media superior a los 36 kiló­
metros por hora. El tiempo de 
gastante calor. 

Hortonsio Vidaurreta, que ha 
acusado el esfuerzo del puerto, se 
retrasa constantemente. Corre 
ahora en solitario entre el grupo 
dé caza y el grueso. 

Se ve que,los ases no están in­
quietos por la escapada, fiados en 
la posición dé Caldea hoy Sorra en 
la general, respectivamente en los 
puestos veintiséis y veinte. 

Los corredores Caldeano y Se­
rra pasaron por la meta de Tude­
la a las 14,37 horas. 

En el avituallamiento estableci­
do en esta ciudad se ha servido a 
los corredores lo siguiente: medio 
pollo, dos bocadillos de jamón de 
York con mantequilla; dos trozos 
• de membrillo; un trozo de queso; 
tres pasteles de arroz; dos pa­
quetes de azúcar, fruta seca y fru­
ta fresca, café, té, y agua mine­
ral. 

Los últimos corredores en cru­
zar esta localidad,, a una distan­
cia de dieciséis minutos de los pr i ­
meros, fueron Alarcón y Elguezá-
bal. 

Miguel Pobl^t pasó a diez mi­
nutos de distancia de la. cabeza 
en solitario. 

A partir de esta localidad los 
ases han apretado más y han da­

do caza al grupo que les prece­
día, que iba capitaneado por Itu­
rat y Trobat; pero no han podido 
establecer contacto con Caldeano 
y Serra. . ^ « . ^ 

A todos les ayuda el aire que 
sopla por la espalda. Ya estamos 
próximos a Zaragoza. Hemos so­
brepasado Alagón cuando se pro­
duce un suceso que nos hace lle­
varnos las manos a la cabeza. Los 
dos pelotones grandes se han 
juntado haciendo sonreír a Lorc-
Iño, próximo a Bauvin, con lo 
que se asegura de nuevo el jer­
sey amarillo para la etapa.de ma­
ñana. De pronto, se oye el p i t i ­
do del tren y la guardabarrera 
íiace'funcionar el mecanismo. El 
tren se aproxima. Seguros de los 
minutos que van a perder, sin un 
titubeo todos Jos corredores dcs-
cendieron de sus máquinas se 
encorvan, arrastran las bicicletas 
y corren a pie para montar de 
nuevo y proseguir, la carrera. Ha 
sido una temeridad y el público ha 
pagado, como nosotros, un rato 
de verdadera emoción. 

Zaragoza entera se ha- volca­
do en la amplia carretera de en­
trada. Avanzan entre ovaciones 
Caldeano y .Sorra, que pierde me­

tros. Así pasan por la Cran Vía, 
el puente del 13 de Septiembre, 
y, por f in , la meta del Parque de 
Primo de Rivera frente a la esta­
tua de Alfonso el Batallador. Lo-
roño y Bauvin son reconocidos y 
también se les tributan grandes 
aplausos. 
GALDEANO, VENCEDOR 

Zaragoza.—Del equipo de en­
viados especiales de Alfil).—Cal­
deano (Cuipúzcoa-Navarra), ha 
ganado hoy y ha invertido en los 
229 kilómetros que comprendía 
la cuarta etapa Pamplona-Zarago­
za, el tiempo de 6 horas, 2 minu­
tos, 43 segundos. Llegó a la me­
ta con diecinueve minutos de ven­
taja sobre el horario previsto. El 
segundo, Serra, entró en la me­
ta, diez segundos después. 

La velocidad media conseguida 
por Caldeano. vencedor de la eta­
pa difi hoy, ha sido de 37,200 kiló­
metros-por hora, más que el pro­
medio previsto por los organiza­
dores que era de 36 kilómetros. 

A las 16,44 entró en la meta un 
grupo de cuarenta y cuatro co­
rredores, entre -los que figuraba 
Loroño que conserva, por tanto, 
el jersey amafillo. De este grupo 
entró en primero el corredóc Co-

ELIZALDE Y CASTRO, S a" 
Doctor Casfelo, 43 Tel. 35 5807 MADRID 
P I D A L O A SU PKOVEfDOR 

Delegación para Burgos: 

General Mola, 25. — BURGOS 

(Viene de tercera página) 
(Galicia - Asturias - León - Valen­
cia);. 52, Otto (Alemania); 53, 
Oñaederra (Vizcaya); 54, Pedroni 
(Italia); 55, Landa (Vizcaya); 56, 
Barrutia (Vizcaya); 57, Mitchell 
(Inglaterra); 58, E, Rodríguez 
(España "B") , todos en el mismo 
tiempo que Poblet. 

59, Ciacherro (Italia "B"), 6-
15-02; 60, Culiana (Italia "B") 
mismo tiempo; 61, Saura (Cata­
luña), 6-15-05; 62, Raúl Motos 
(Madrid), 6-15-11; 63, Von Burén 
(Suiza), 6-15-36; 64, Bover (Ba­
leares), 6-16-C7; 65, Meier (Suiza>; 
66, Brown (Inglaterra); 67, Pinta-
relli (Italia "B") ; 68, Schneider 
(Benelux); 69, Rdudolf (Suiza); 70, 
Scnén Blanco (Caücia - Asturias-
León - Valencia); 71, Rusenberg 
(Suiza); 72, Filba (Cataluña - Ara­
gón - Andalucía); 73, Alomar (Es­
paña "B") ; 74, Manzaneque (Ma-
tlrid), todos en el mismo tiempo 
que Bover. 

75, Jarque (Levantt;). 6-17-54; 
76. A. Cil (Madrid), 6-18-04; 77, 
M. Vidaurreta (Cuipúzcoa - Nava­
rra), mismo tiempo; 78, Penkokc 
(Alemania), 6-19-28; 79, Alarcón 
(Baleares), 6-20-04; 80, San José 
(Galicia - Asturias - León -. Va léñ­
ela); 81, Elguczabal (Vizcaya), 
mismo tiempo; 82, Lazarides 
(Sudoeste), 6-20-08 ; 83. Cristison 
(Inglaterra), 6-24-58; 84, Vivier 
(Sudoeste); 85, Potler (fcnglatc-
rra); 86, Caput (Sudoeste); 87, 
tarle (Sudoeste); 88. Pérez Las-
heras (Levante), 6-35-27 y 89, H. 
Viclaurréta (Cuipúzcoa - Navarra), 
6-39-48. 
GREMIO DE LA MONTAÑA 

•Zaragoza. — Clasificaciones en 
el puerto de Echauri, puntuabie 

segunda categoría: 
1 • > Jesús Ca.ldeano ((Guipúzcoa-
Navarra), 3 puntos; 2, H. Vidau-
rreta ((Guipúzcoa - Navarra), 2 
Puntos y 3, José Serra (Cataluña), 
1 puntó. 

Gíasificación general del Pre­
mio de la Montaña, después de 
^ ^tapí;, de hoy: 

!• Bauvin (Francia), 16 puntos; 
Buratti (Italia "B") , 12; 3, Tro-

J31 (España "iB"), 10 puntos; 4, 
Hoblet (España "A") ; 9; 5, Serra 
i€ataluña), 9; 6, Loroño (Espa-
na_"A») 7; 7, Bahamontes (Es-
pana "A"). 6; 8, Gelabcrt (Balea-
T^). 5; 9. Geminiani (Francia), 4; 
xu' Caldeano (Cuipúzcoa - Nava-
1.a). 3; U , M. Rodríguez (Espa-
!>a"B"), 3; 12, Bcrgaud (Franci?.), 

iS, Gómez del Moral (Espafia 

(España "B") , 23-13-01; 1Q, Gimé­
nez Qui lez (Cataluña • é Áragón-
Andalucía), 23-13-01; 20, Magni 
(Italia), 23-13-01; 21, Masip (Es­
paña), 23-13-56. 22, Caldeano 
(Guipúzcoa - Navarra), 23-14-50; 
23, ¡Nolíen (Beneluxi), 23-17-52; 
24, Dotto (Francia), 23-18-34; 25, 
Iturat (Cataluña), 23-19-22; 26, 
Celabert (Baleares), 23-19-50; 27, 
Barrutia (Vizcaya). 23-21-59; 28, 
E. Rodríguez (Esoaña "B") , 23-
22-04; 29,, Bibiloni' (Baleares), 23-
22- 58; 30, Huber (Suiza), 23-23-21; 
31, Cual (Baleares), 23-23-49. 

32, Steel (Inglaterra), 23-24-
07; 33, Escolano (España ^B") 23-
24-34; 34, Miguel Poblet (Espa­
ña), 23-25-14; 35, Catalán (Cata­
luña - Aragón1 - Andalucía), 23-
29-11; 36, Bauwens (Benelux), 
23- 39-39; 37, Oñaederra (Vizca-
ca), 23-30-41; 38, Dcunsw:yzk (Be­
nelux), 23-31-07 ; 39, Remy (Fran­
cia), 23-31-24; 40, Latiredi (Fran­
cia), 23-31-24; 41, Moreno (Gali­
cia - Asturias - León - Valencia), 
23-33-34; 42, Baffi (Italia), 23-
34-48 ; 43, Baroni (Italia), 23-37-
54; 44, Chacón (Cataluña), 23-37-
54; 45, Glacher (Italia "B'1); 23-
39-54; 46, Jaime Galucho! (Ca­
taluña), 23-40-18; 47, Martin i 
(It?.lia), 23-40-20; 48, Ferraz (Viz­
caya), 23-40-40; 49, Señen Blan­
co (Galicia - Asturias - León - Va­
lencia), 23-41-56; 50, Pedroni 
(Italia), 23-42-07; 51, Agut (Sud­
oeste), 23-42-36; 42, Piazza (lis-
lia), 23-43-48; 53, Brown (Inglatc^ 
rra), 23-54-51; 54, J. Landa (Viz­
caya.), 23-46-24; 55, Elguezabal 
(Vizcaya), 23-47-31; 56, M. Vidau­
rreta (Guipúzcoa-Navarra), 23-47-

3 
' 'B"). 2; 14, Lauredi" (Francia), 2. 
f3» H. Vidaurreta (Guipúzcoa-Na-
y z ^ l ' 2; ^ C- B a r r u t ! a ( V i z c a -

^SIFICACION GENERAL 
v Gasificación • general de la 

ta ciclista a España, después 
5e 'a cuarta etapa, Pamplona-
¿aragoza: 
. 1» Loroño (España), 23-04-48; 
o' Juratti (Italia "B") , 23-08126; 

Bauvin (Francia). 23-08-34; 4. 
hfi . (Cataluña - Aragón - An-
^lucla), 23-09-04; 5, Botella (Es-
^na) , 23-09-05; 6, Geminiani 
' rancia), 23-09-37; 7, Serra (Ca-
p n a . 23-09-44; 8, Bergaud 
'^"Vífla), 23-09-57; 9, Bahamon-

nw (£sPaña), 23-10-41; 10, Compa-
(Baleares), 23-11-19; 11, Oó-

in9G* del Moral (España "B") , 23-
^- f3 ; 12, Trobat (España "B"), 
^ • 2-29; 13. Bernardo Ruiz (Es-
^na ) , 23-12-^2; 14, Marigll (Le-
fM 23"12-38; 15, Gau (Sudoes-
•^',•23-12-38; 16, Nonccinl (Italia 

' ). 23-12-38; 17. Morales (Vlz-
^m), 23-13-01; 18. M. Rodríguez 

57; 57, Landi .(Italia '^B"), 23-48-
18; 58, Filba (Cataluña - Ara 
gón - Andalucía), 23-48-40; 59, V. 
García (Madrid), 23-50-31; 60, Pin-
tarelli (Italia "B") , 23-55-50; 61, 
Saura (Cataluña), 23-56-03; 62, 
Rusenberg (Suiza), 23-56-36;' 63, 
Corrales (Cataluña), 23-56-36; 64, 
H. Vidaurreta (Cuipúzcoa - Nava-
.rra), 22-57-01; 61. Uliana (Italia 
"B") . 23-58-50; 66, Jarque (Le­
vante), 24-02-03 ; 67, Van Búren 
(Suiza), 24-02-29. 1 

68. Lazarides (Sudoeste), 24-
04-01; 69, Alomar ((España "B") , 
24-04-91; 70, Penkoke (Alemania). 
24-04-02; 71, Herrero Berrenderó 
(Madrid), 24-05-52; 72. Alarcón 
(Baleares), 24-08-13; 73, Caput 
(Sudoeste), -24-09-56; 74, Carie 
(Sudoeste), 24-10-12; 75, Reitz 
(Alemania), 24-11-56; 76,- San 
Eimeterio. (Calicia-Asturia^L.; ón-
Valencia), 24-15-34; 77, Schneider 
(Benelux), 24-17-48; 78, Potier 
(Inglaterra), 24-18-13; 79, A. Gil 
(Madrid), 24-18-14, 80. Mitchel 
(Inglaterra), 24-18-56; 81. Cristi-
son (Inglaterra), 24-21-19; 82, 
Rudcl? (Suiza), 24-25-52; 83, Vi­
vier (Sudoeste), 24-36-29; 4, Bo­
ver (BakaresJ, 24-3^-41; 85, Man­
zaneque (Madrid), 24-38-01; 86/ 
Otto (Alemania), 24-57-45; 87, 
Raúl Motos (Madrid), 24-59-06; 
88/ Meier ((Suiza), 25-02-42; 89, 
Pérez Lasheras (Levante), 25-11-
57; 90, San José .(Galicia- - Astu­
rias - León - Valencia), 25^23-23. 

Se ha retirado el corredor Do­
mingo Piñoiro, del equipo de Ga­
licia - Asturias - León - Vallado-
l id . 

•Premio jersey verde. — Renta 
diaria, 1.000 pesetas, a J. Loroño. 

Premio Pirelli, 1.500 pesetas, 
J. LoroñO, 

Prima al primer clasificado en 
la etapa: Equipo de Cataluña, 
primero en la, crenoral y primero 
regional.-—Alfil.' 
CLASIFICACION POR ¿QUIPOS 

Clasificación por equipos des­
pués de la cuarta etapa Pamplo­
na-Zaragoza: y l ' ^ 

1, (España "A'*); 69-24-34; 2, 
(Francia "AV), 69-28-08; "3, (Espa­
ña "B") . • 69-37-53; 4. (Cataluña-
Aragón-Andalucía), 69-51-16; 5, 
(Baleares), .69-54-07; 6, (Italia 
"B") , 70-00-58; 7 (Vizcaya), 70-05-
41; 8, (Cataluña), 70-07-00; 9, 
(Beneluxi. 70-18-38; 10, (Italia 
"A"), 70-25-43; 11, (Sudoeste Fran­
cia).^ 70-59-15; 12, (Guipúzcoa-
Navarra), 70-159-48; 13, (Suiza), 
71- 22-26; 14, (Galicia - Asturias-
León - Valencia), 71-31-04; 15, 
(Madrid), 72-26-38; 16, (Levante), 
72- 26-38; 17, (Inglaterra), 72-27-
U ; 18, (Alemania). 73-13-43. 

N D U S T R I A L E S 

C O M E R C I A N T E S 

A n u n c i á n d o s e en ' • D I A R I O J ) ^ ^ ^ 

c o n s e g u i r á n una p r o p a g a ^ 

rrales, seguido del suizo Van Bu­
rén y del francés Bauvin, todos en 
6 horas, 6 minutos, 55 segundos. 

A cinco minutos del grupo de 
cuarenta y cuatro corredores en­
traban Poblet, San Emetcrio y C. 
Barrutia. 

Elia Fleta ha hecho la entrega 
de flores al vencedor de la etapa 
de hoy, Caldeano, del equipo Gui­
púzcoa-Navarra.—Alfil 

BAHAMONTES SIGUE CON MO­
LESTIAS 
Zaragoza.—Del equipo de en­

viados especiales de " A l f i l " . 
Al terminar la etapa Pamplona-

Zaragoza, el corredor ciclista es­
pañol Federico Martin Bahamon­
tes ha manifestado a un redactor 
de " A l f i l " que continúa notando 
intensas molestias, en la rodilla 
lesionada, lo que le impide dar 
su rendimiento normal.—Alfil 
TUBILO EN PAMPLONA, POR 

E L TRIUNFO DE GALDEANO. 

Pamplona. — Al conocerse la 
victoria de Galdeano en la eta­
pa Pamplona - Zaragoza, de la 

' Vuelta Ciclista a España, y por 
acuerdo municipal recorrieron las 
calles de la ciudad las títpicas 
calles de la ciudad las típicas 

' Igusquiza, un pueblecito de los 
alrededores de Estella.—Alfil. 

L a e t i 

d e h o y 
Zaragoza.—(Del equipo de 

enviados especiales de "Al­
fil").—Terminó la cuarta eta­
pa con el gran triunfo de 
Caldeano cuando aún conti­
núan los comentarios sobre 
3a gran actuación de los co­
rredores españoles, nos en­
frentamos con el recorrido de 
la etapa de mañana, sobre 
la distancia Zaragozar-Léri-
da, con sus 197 kilómetros. 

Los organizadores han se­
ñalado desde las 10,15 a las 
.11,00 de la mañana el tiem­
po destinado para la firma de 
las hojas de control y el avi­
tuallamiento. La llamada pa­
ra disponerse a la salida se 
hará a las 11,05 y poco des­
pués, se dará la salida. 

Desde que arranquen los 
participantes tendrán ya que 
subir una pendiente de cin­
cuenta y tres kilómetros, que 
arranca desde los 200 metros 
do desnivel a los' 400, para 
agudizarse en unos su-te ki ­
lómetros finales flasW alcan­
zar los 526 metros de altura, 
•Hasta este lugar —60 kilóme­
tros desde la' salida— sólo se 
habrá pasado por la locali­
dad de Zuera (26 kilómetros). 

Después de un descenso de 
seis kilómetros, comienza una 
nueva subida y a los 72 kiló­
metros de recorrido se dará 
vista a Huesca (72 kilómetros) 
y control de avituallamiento. 

Continúa la ascensión has­
ta -los 564 metros dé ' altura, 
un descenso Suave, para lle­
gar a los 96 kilómetros de 
etapa y bajar muy rápidos 
cuatro kilómetros, hasta los 
426 metros de,.altitud. De nuc-
vir una subida fuerte de tres 
kilómetros y descenso rápido 
ai principio para ir mitigán­
dose má,s larde hasta llegar a 
iBarbastro (125 kilómetros). 
Se continúa por un llano, por 
c¡ que rodarán diez kilóme­
tros, para bajar a los 256 me­
tros de altura —ocho kilc-
rm tros— un repecho de trece 
kilómetros suaves, habiendo 
pasado Monzón (143 kilóme­
tros) y llegar'a Binéfar (166 
kilómetros). Descenso desde 
este punto a. los 172- kilóme­
tros de la etapa para subir 
otra vez, pasar por Almace­
nas (174 kilómetros), en ple­
no ascenso y llegar a los 320 
metros'de altura y a Janzar-
se cuesta abajo hacia Lérida 
(195 kilómetros). 

D E P E L O T A 

O r g a n i z a s e u n 
campeonato local 
La Federación Burgalesa, con 

objeto de hacer que la afición lor 
cal siga en aumento y al mismo 
tiempo conseguir salgan jugado­
res, sobre todo de la capital, or­
ganiza un campeonato local, en 
íntima colaboración con el De­
portivo Juventud y patrocinado 
por la .Caja de Ahorros del Gírcu-
lo Católico con las siguientes ba­
ses: 

Podrán tomar parte en el 
mismo cuantos lo deseen. 

2. -' A la vista .de las parejas 
inscritas, se harán los partidos, 
anunciándose las horas^ y los días 
en los que se celebrarán dichos 
encuentros, que tendrán lugar en 
el frontón de la Barriada Zatorre. 

3. f A las parejas vencedoras, 
se las entregarán premios y tro­
feos deportivos. 

4.3 Los jugadores se presenta­
rán los días anunciados vestidos 
correctamente con pantalón blan­
co y camisa del mismo color. 

5.- Las inscripciones pueden 
hacersa en Vitoria, 47, 2.9 izqda., 
o en Cadena y Eleta, í, 3.° o en 
el domicilio del Club Juventud. 

e.0 Todos los jugadores inscri­
tos aceptarán las normas federa­
tivas y los 'partidos se jugarán 
conforme al Reglamento de los 
jugadores aficionados. 

Otro día comentaremos este 
campeonato que- hace mucho 
tiembo sé esperába y del que pue-

Mañana jugarán un cuarto partido 
Madrid. — Con empate a un 

tanto, con lo que sigue sin de­
cidirse la eliminatoria, ha ter­
minado el encuentro de fútbol 
de la Copa del Generalísimo entre 
el Atlético de Madrid y el Va-
lladoiid, en el que fué preciso, 
terminado el tiempo reglamen­
tario, jugar una prórroga de me­
dia hora, repartida en des tiem­
pos de quince minutos cada uno, 
oue tampoco decidió el partido. 
" Los dos tantos fueron conse­
guidos en el primer tiempo. Pri­
mero marcó el Valladolid, por 
medio de Cerdán, y un minuto 
antes de terminar el primer tiem­
po empató el Atlético, en un re­
mate de cabeza de Lorenzo. 

Los equipos se alinearon del 
siguiente modo: 

Real Valladolid: Saso; Matito, 
Lesmes, Losco; José Luis, Lolo; 
Cerdán, Domingo, Murillo, Tini 
y Valdés. 

Atlético de Madrid: Menéndez; 
Martín, Tinte, Pérez Andreu; Co­
bo, Hernández; Miguel, Lorenzo, 
Escudero, Agustín y Collar. 

Arbitró el colegiado Sr. Rivero. 
El encuentro fué emocionante 

desde el primero a l , últ imo m i ­
nuto, a causa de lo incierto del 
resultado. El Atlético dominó más 
en el primer tiempo, por mejor 
juego y dominio de la pelota. En 
el tiro a puerta aventajó notable­
mente a los vallisoletanos y Sa­
so tuvo que emplearse a fondo, 
realizando muy buenas paradas. 
El Valladolid prodigó sus arran­
cadas, llevando en todas ellas 
mucho peligro a la meta bien de­
fendida por el tr io de defensas 
madrileños. En una de estas 
arrancadas, Mart ín hace una fal ­
ta a Valdés, el cual se encarga 
de tirarla sobre la puerta. Salta 
ágilmente Cerdán, que consigue 
arrebatar el balón de las ma­
nos de Menéndez y enviarlo a 
la. red, sin que pueda hacer na­
da Pérez Andreu, que trata de 
evitar su entrada. Esto ocurrió 
a' los 40 minutos de juego. El 
Atlético no se desanimó y volvió 
Q.S presionar, consiguiendo a los 
44 minutos, empatar. Lorenzo, a 
la salida de u n - c ó r n e r sacado 
por Miguel, remata limpiamen­
te la pelota, que Saso, tapado por 
varios jugadores, no puede dete­
ner. 

En el segundo tiempo descen­
dió notablemente la calidad del 
juego, acusando los jugadores él 
cansancio. 

Los últimos minutos fueron 
emocionantes y ambos equipos 
buscaron con ahinco el gol, que 
no se produjo por lo que hubo 
que jugar la prórroga prevista 
para caso de empate. Tras dos 
minutos de descanso, el Sr. Ri­
vero volvió a alinear a los juga­
dores. Los dos tiempos de la, pró­
rroga fueron de escaso juego, pe­
ro de igual emoción. Los juga­
dores ̂ acusaron cansancio y á 
causa de él sufrieron ligéros.ac­
cidentes que obligaron , a . aten­
derlos a los cuidadores de ambos 
equipos. Terminó el encuentro" 
agotador con empate a un' tan­
to. 

El arbitro no tuvo dificultades, 
pero escamoteó un clarísimo pe­
nalty cometido a poco de "empe­

zar el encuentro, pitando la fa l ­
ta fuera del área. 

Para presenciar el partido se 
congregó en el Estadio de Cha-
mar t íh una mult i tud que ascen­
derla a casi las 50.000 personas. 
EL DESEMPATE VOLVERA A 

JUGARSE MACANA 
Madrid.— El partido de desem­

pate de la Copa de S. E. el Ge­
neralísimo, segundo encuentro 
pafra deshacer la igualada entre 
eí Atlético de Madrid y el Real 
Valladolid se disputará pasado 
mañana , jueves, en el estadio 
Bernabeu.—Alfil. 

S o m l e t i 

Con Nuevos Rs: 
íuerzos Paten̂  
tados. 

Para dormir 
bien toda la vida 

: x i J A 
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P i d a f o l l e t o q K a t i s a 
su b r o v e e d o r d e m u e b l e s 

illóD de 
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lo Is las 

Posee esa quiniela el 
dueño de un bar de un 

pueblecito gallego 
Madrid.'— Resultado pro­

visional del escrutinio de 
las Apuestas Mutuas Depor­
tivas Benéficas, correspon­
dientes a la jonada 32, del día 
24 de Abril de 1955: 

Boletos vendidos: 1.387.3Í3. 
Recaudación: 3.711.909 pe­

setas. 
55 por 100 de premios: pe­

setas, 2.041.549,95. 
Reparto de premios: pese­

tas, 1.020.774,95 ü un sol» 
boleto máximo acertante de 
catorce resultados. 

igual cantidad a repartir 
entre 126 boletos más ajir»-
ximados de trxce resultados, 
á 8.101,35 peseta .̂ 

El nuevo millonario es el 
dueño de un bar del puebl« 
Srallego de Guitiriz, don Bien­
venido Jareiro, que lo juega 
a medias con su amigo José 
Cánido y cada semana com­
pra quince boletos. Son afi­
cionados al fútbol a través de 
la Prensa. Además, poseen 
cinco boletos más con trece 
resultados.-r-Alfil. 

AÍMismú presenciara 
en París el partido 
Francia-Inglaterra 
Madrid . — Él selecc ¡onador nacio­

nal de fútbol, don Ramón Melcón, 
marchará a París en el próximo mes 
do Ntayo, para prOvCnciar el encuen­
tro internacional entre Francia e In­
glaterra.—-Alfil. 

Se invita a todos los socios en 
•general y especialmente a los 
alaveses, y familiares, a les feste­
jos organizados por esta Sociedad 
en honor a SAN PRUDENCIO, 
pátrón de los aía.veses, que ten­
drán lugar mañana jueves día 28, 
coa misa rezada a las doce, en la 
parroquia de San Cosme, y San 
Damián y a las dos dé la tarde 
comida en los locales de la Socie­
dad, actos que serán amenizados 
por un acordeonista Vasco. 

So ruega comuniquen con ante­
lación en el ambigú de la Casa, 
los que deseen concurrir a la co­
mida. 

*-A DIREC1IVA 

übre) cuatro habitaciones, cuarto 
aseo, cocina y ropero. Diego Laí-
nez 12, segundo, izquierda. Razón 
en el mismo. 

B r e v e r e s u m e n d e l g r u p o 1 5 
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Jornada de fuertes goleadas esta d e l domingo. A excepeton del 

partido que se jugó en Avila —el do los eternos rivales regionales—, 
les demás terminaron con fuertes derrotas de los onces visitantes. 
Había no obstante, un partido, dificilísimo, para los propietarios. 
Era el de Zamora, con la visita del Júpiter Leonés, uno de los ga­
llitos del grupo. Aun aquí, los zamoranos se impusieron y llegaron 

gó al temido empate. , , , * ^ 
La jornada, en general, ha sido mala para el Juventud, porque 

aparte de la fuerte derrota encajada en Falencia - a n t e un Atlético 

el campeonato para 

Por equipos ganó $1 «Arlanzón» 

•El pasado domingo, en las pis­
tas de la Ciudad Deportiva y or­
ganizado por la Federación Bur­
galesa de Atletismo, dió comien­
zo él campeonato local de atle­
tismo para neófitos. 

Los resultados técnicos registra­
dos en las diversas pruebas Cele­
bradas fueron \OH siguientes: 

100 metros lisos.—-Pa-n¡agua (Ar­
lanzón). 13.9; Espino (Arlanzón) 
y Enrique Cuenca (Mérmanos 
Cuenca). 

i 300 metros.—Juan Cuenca (Her­
manos Cuenca), 41 9/10? Panlagua 
(Arlanzón) y Enrique Cuenca (Her 
manos Cuenta). 

Longitud.—Arroyo (Arlanzón) 
5,50 metros; Cuesta (Arlanzón) y 
Enrique Cuenca (Hermanos Cuen­
ca). . 

Jabalina.—Juan Cuenca (Her­
manos Cuenca), 31,60 metros; Es­
pino (Arlanzón) y Santiágo (Her­
manes Cuenca). 

Peso. — E s p i n o (Arlanzón), 
10,70; Filis (Escuela de Comercio) 
y Orcdea (San Fernando). 

En relevos 4x100 triunfó el equi­
po efe Arlanzón con la marca de 
5 1 " 7/10, seguido oor el de "Her­
manos-Cuenca",-con 53" 6/10. 

La clasificación por equipos 
quedó establecida del siguiente 
modo: Primero, Arlanzón, con 56 
puntos; segundo. Hermanos Cuen­
ca, con 40; tercero, San Fernande, 
con 18 y cuarto. Escuela de € « -
mercio, con 13 puntos. 

La mayor puntuación ¡ndividual 
Ja consiguió Juan Cuenca con Su 
marca de 41" 9/10 en los 306 me­
tros lisos, lo que equivale a 454 
puntos según .tabla finlandesa. 

A N U N C I O S O F i C I Á i E S 

tilla, lo que 'demuestra, como decíamos en comentario anterior, que 
la lucha en los últimos puestos está al rojo vivo. 

dom 
d ^ " l 4 3 ^ ^ ^ « 5 " l £ » ^ á T i ú e í » ^ e casa, si bien es verdad, que 
el torneo, no da demasiados alicientes a los de cabeza como para ex­
poner lo más mínimo, y quizá en este factor resida uno de ios mo­
tivos, acaso el esencial, de lo desvaído que juegan algunos conjun­
tos cuando actúan fuera de su ambiente local. 

La clasificación real varía muy poco, porque, como decíamos an­
tes, a excepción de la G. Segoviana, nadie puntuó fuera. 

Y vamos a hacer un rápido recorrido a los'partidos de la jornada: 
En Zamora, el Atlético local ganó 4-3 -al Júpiter Leonés. La pr i ­

mera parte terminó con 3-1 a favor de los zamoranos, marcando los 
goles. Gainza. (2) y Alonso para los de casa, y Prada para los foraste­
ros. Volvió Gainza a marcar el cuarto en la segunda mitad, y el Jú­
piter cOrtó distancias al conseguir dos goles a su favor por medio 
de Prada y Goyo. Mayor dominio local, a lo largo del partido. 

En Salamanca el Salesianos derrotó 6-1 al Castilla, mostrando 
una clara superioridad los salmantinos, que llegaron al descanso 
con 4-1 a su favor, marcados por Valbuena (2), Félix y Velasco, y el 
del Castilla, lo hizo Venancio. Volvió a presionar en la «segunda par­
te el Salesianos, y en los- primeros minutos Urrutia y Mendoza eleva­
ban a 6-1 el resultado, que habría de ser el final, durmiéndose des­
pués por estar ya decidido el encuentro. Se jugó en campo embarra-
o por las lluvias. . , 

En Ponferrada, el once local venció 5-1 al Bejar, con neta supe­
rioridad de la Pcnferradina, que no se esforzó demasiado. Dos-cero 
en la primera parte, marcados por Mancellido y Javier, para marcar 
otros tres más en la segunda a favor de la Ponferradina, Pin Mance­
llido y Escobar. Cuando estaban terminando, Paquito hizo el gol del 
Béíar, y aun se desperdició, en el último minuto, un penalty que tiró 
ía Ponferradina a su favor, por falta de los visitantes. 

En Avila, se j'ugó en medio de una gran lluvia, con el terreno 
impracticable. Superioridad local, cerrados a la defensiva los con­
trarios, qqe consiguieron llegar al descanso con empato a cero. .Se 
adelantó el Avila en la segunda mitad por medio de Rivera, pero em­
pataba después la Segoviana por medio del defensa local Montero, 
que al tratar de despejar un tiro de Valiente II introdujo el balón 
en su propia red. En tablas terminó la cosa, aunque fué ^más la pe­
ligrosidad del conjunto local. 

PROVISION DE LA PLAZA 
DE CONSERJE 

Acordado por la Junta de Go­
bierno de este Colegio Oficial de 
Veterinarios cubrir la plaza de 
Conserje del mismo, se pone ©n 
conocimiento de las viudas y 
huérfanos de veterinarios de esta 
provincia a quienes pudiera inte­
resar, los cuales se dirigirán por 
escrito al señor < Presidente del 
Colegio, haciendo constar las 
circunstancias que en cada una 
concurran. 

Las ^condiciones establecidas se 
pueden consultar en estas Ofici­
nas. 

El plazo de recepción de solici­
tudes, terminará el día 3 del pró­
ximo mes de Mayo. 

Burgos, 26 de Abril de 1955. — 
E L PRESIDENTE. 

m m 
Para realizar la reparación del 

afirmado del camino forestal del 
monte núm. 243 "Ahedo Pinar" 
de Neila se celebrará un concurso 
de destajos siendo el presupuesto 
total de 164.427,50 pesetas. 

La apertura de pliegos tendrá 
lugar a la una de la tarde del día 
7 de Mayo próximo en la Jefa­
tura de este Distrito. Las propo­
siciones se admitirán en sus ofi-
ciñas antee de la una de la tar­
de del día anterior 

El presupuesto, pliego de cendil 
cienes y modelo de propesioión 

lie. D l s t r i t í . ^ ^ en laS ^ a s 
Burgos 26 de Abril de 11)55. 

E L INGENIERO J E F E 

http://etapa.de
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C U R I O S A 

Por una apuesta 
D o s Jóvenes recorren 

España a píe 
León. — Han llegado dos j ó -

venci que recorren España a 
pie. Llevan a la espalda la si- i 
gu íente inscr ipc ión: "Saluda- ' 
mor a todo caminante y habi-
tante." 

Se trata de José Luis B a r a -
gima Mart ínez y Jul ián P á r a ­
mo Villar, el primero de L a 
Felg:uera (Asturias) y el según- , 
do de L a B a ñ e / a (León) . Rea- , 
lizan el viaje por una apuesta | 
que hicieron cuando eran sol- i 
dados en León donde se cono- ! 
cieron para demostrar cuál de \ 
l o r do;; era m á s andar ín . No ' 
llevan itinerario fijo. V a n por 
ta carretera general y cuando 
ven otra que les parece m á s 
turíst ica, cambian de rumbo. 
Comenzaron el recorrido en 
Enero y han efectuado ya este 
recorrido per Asturias y León, 
ahora, se dirigen a Galicia. L a 
apuesta consiste en una me­
rienda.—Cifra, 

P a r a l l e g a r a v i e j o s 

a 

P r u e b a r e g i o n a 
d e l o s c a m p e o n a t o s 
nacionales de gimnasia 
de la Secc ión Femenina 
S e i n i c i a r á n e l v i e r n e s 

El Gimnasio de la Ciudad De­
por t iva M i l i t a r , s e r á escenario 
durante los d í a s 29, 30 y 1, de 
una de las exhibiciones m á s vis-

' tosas e inquietantes de las que en 
E d u c a c i ó n F í s i ca celebra la Sec­
c i ó n Femenina, 

Se t r a t a de la prueba regional 
de Gimnas ia del grupo de ma-
yores (Secc ión Femenina y S i n ­
dicadas) y c o m p e t i r á n equipos de 
Segovia, Zamora, Pontevedra, Va? 
Hadolid, Salamanca. Falencia y 
loca l capi ta l . Cada prueba con­
siste en gimnasia educativa, g im­
nasia r í t m i c a y bailes populares 
de cada provincia . 

Velado infantil en el 
Circulo Católico 

Nlañana jueves, dia 2ft, a las sois 
dt; la larde, tcndr¿( Kigar en el sa-
l^ií-lcatro del Circulo Católico de 
Cbroros, la gran vvlada ' iníaniil que 
pericdiramonie organiza la Caja do 
Ahorros y Momo de Piedad del 
Circulo. 

, S1 desarrollará un sugestivo pro­
grama que concluir;'! con la pro-

.yeccion de una película. 

Madr id . — (Servicio do AR­
COS). — Si exceptuamos la valo­
rac ión que damos a- nuestra a l i ­
m e n t a c i ó n , en los primeros años 
ce nuestra vida o cuando la en-, 
fermedad liega a afectar a l g ú n 
s:ctor do nuestro aparato diges­
t ivo, poca tran-cendencia la con­
cede el hombre. Siendo, sobre le­
do, en l&s .ú l t imas fases del viaje 
de nuestra existencia, cuando su 
in te rés culmina en necesidad. 

Ha babido higienistas, que han 
propugnado una a l imen tac ión co­
piosa como medio para conser­
var en buen estado las e n e r g í a s 
f ísicas y mentales. Por el contra­
r i o , ha habido otros, que son la 
m a y o r í a , que han considerado fe] 
exceso de a l i m e n t a c i ó n , como el 
medio m á s r á p i d o de agotar el or­
ganismo y de conducirle a la ve­
jez en el más breve plazo. 

De aquí ha nacido esc consejo 
realista y út i l : "comer para v i v i r 
y no v iv i r para comer". 

No vamos a entrar aquí a abor­
dar el te ína con mú l t i p l e s prue­
bas en favor de la sobriedad ce­
rno exponente de la salud y de la 
pro.long;>ción de la vida, sólo d i ­
remos, que el abuso inmoderado 
de alimentos lleva a una "vejez 
prematura" y a una "senectud ac-
( [dentada y breve". 

Muchos filósofos de la a n t i g ü e ­
dad y de todos los tiempos y la ca­
si total idad .de los hombres de 
ciencia abonan a favor de la re-
g l a m . n t a c i ó n en la a l i m e n t a c i ó n , 
como v i r tud a la. que se vincula 
la salud y el mantenimiento de 
una juventud prolongada y op­
ción a una madurez más durade­
ra t o d a v í a . 

CeHatrás , cerno Wil l iams af i r­
man que si el hombre no alcan­
za l a edad hasta donde c&bé lle­
gar, es a causa especialmente do 
las imperfecciones y abusos de 
t ipo a l iment ic io . 

Riche valora el supe ráv i t de 
nuestra a l i m e n t a c i ó n ordinar ia en 
tres veces más de lo necesario. 

Matchnikoff dice t ambién que 
el comer demasiado es una de las 
causas del envejecí r i i iento y de 
m ú It i p 1 es en f e r m e da des. 

Son muchos los, factores a los 
que pccLmos conside.rar respon­
sables del acortamiento do nues­
tra vida, siendo los que más des­
tacan los siguientes: Excesos de 
la a l i m e n t a c i ó n , ex cosos s.xuales, 
•alcohol, tabaco, falta do l impie ­
za, ambic ión excesiva, có le ra ; 
avaricia, ocio, etc. 

Dentro de la escala de todos es­
tos agentes perjudiciales, los ex­
cesos alimenticios ocupan el p r i ­
mer lugar . Estos excesos al imen­
ticios obran de urna manera sola­
pada y traidoramente silenciosa. 

Von Noorden , ' calculando los 
'cceflci-entes de r educc ión de la 
dieta del viejo en punto a su va­
lor ca lór ico y avance de edad nos 
da los siguientes porcentajes: Do 
sesenta a setenta -años, porcenta­
je de reducción un diez por cien­
to. De setenta a ochenta años , un 

-veinte por ciento. De más de 
ochenta, un t re inta por ciento. 

Se t end rá t a m b i é n en cuenta la 
actividad que a estas edades dcs-

/// 
plieguen, ya que hay personas 
con bastante edad que mantienen 
actividad en l imites p róx imos a 
los normaks . En c í t e s casos debe 
respetarse una dieta m á s amplia . 

En muchas personas en la 'eoc-
ca senil se despierta un apetito 
voraz, di lapidando con esta con­
ducta un buen margen de su v i -

G i n e C o r d ó n 
Hoy g r a n programa doble de 

5'Í5 a 10 noche 

Los héroes 
d e J d o m i n g o 
Y Aeropuerto 

Apto para todos los p ú b l i c o s 
Precio 7 pesetas butaca 

11 noche: 
"LOS H E R O E S D E L DOMINGO" 

Precio 7 pesetas butaca 

E C O S MUNDIALES 
Son desbaratados los piones 

comunistas en Bandung 
L LEVO la China comunista á Bandung propósitos de dominar la 

situación desde el prirntr memento, t-levar la voz cantante y 
hacer de la reunión un trampolín pol í t ico en favor suyo y con­

tra los Estados Unidos. Incluso es posible que en son pensamientos 
figurara el conseguir una declaración s í g ú n la cual Formosa perte­
nece a la China continental —análoga a la decisión adoptada en la 
Conferencia de Nueva Deltii— y, en ello, la actual posición de Was­
hington no nsuUari?. favorecida moralmente en el Mundo. No se 
ocultaba a Norteamérica esas posibles maniobras, a pesar de lo cual 
su actitud respecto r. las reuniones de Bandung fué correctamente 
diplomática , e incluso Fostcr Dulíes, horas antes de» comenzar las 
deliberaciones los veintinueve miembros de la Conferencia, pronun­
c ió unas palabras en las que hacia voto: porque de esas entrevistas 
surgiera un ambiente robustecedor de la p^z mundial. 

Es posible que, mientras tanto, entre bastidores, la diplomacia 
nortearntricana actuara activísima.mente la semana pasada con sus 
altados, asiáticos y africanos, para evitar que prosperara cualquier 
posible maniobra de la China comunista y no seria muy arriesgado 
asegurar que ha estado al habla con los Gobiernos de Japón, Turquía, 
Pakis tán, Filipinas, Irak y Tailandia, Y así vemos que los r ípresen-
íantes de Pakistán. Persia y Filipinas han intervenido de manera ca­
tegór ica en un sentido amicomunista, para poner de relieve cuanto 
encierra la t iranía soviét ica, que, según afirmó e! ministrft de Asun­
tos Exteriores de Pakistán " Í S mucho peor que todcs los peligros in­
herentes al imperialismo". Estas palabras tuvieron la virtud de ha­
cer perder la paciencia y Ir. imperturbabilidad ai Pandit Nehru. de­
mostrando con dio que este, en su aoarente posición de neutralidad 
socialista ante el comunismo, está muy cerca de la Unión Soviét ica 
y de sus saté l i tes . De ahí su visible irritación, que observó clarísi-
inamente el correspons2l del "New York Times" en Bandung. . 

Total, que la maniobr?. intentada desarrollar por el jefe de los 
chinos comunistas, Ohu En L a i , abortó antes de nacer, y por eso el re­
presentante de la China continental se vió cbligado a pronunciar un 
discurso de circunstancias. Después de arriar sus velas y virar en re­
dondo, ni siauiera planteó el tema de Formosa, o el Tratado entre 
Chiang Kai Chek y Eisenhower, que Chu n Lai ha oroclamado a los 
cuatro vientos en varias ocasiones constituye "un desafío y una pro­
vocación a la China libre". 

Cuando esta crónica aparezca, ya se habrán reunido los repre­
sentantes de Filipinas, Tailandia, India. Indonesia, Ceilán, Birmania 
y Pakistán con Chu En L a i , para ver de llegar ^ un acuerdo en la 
cuestión de Formosa y disuadirle de sus proyecto: de invasión, que 
llevarían al Mundo n un cataclismo sin precedentes. Es de suooner 

L a Conferencia "de! mundo afroasiático" proseguirá sus delihera-
ciones, en las que acaso surja alguna otra maniobra comunista en í?2!r? ^ au " ^ ' P l f - occidmtale?, bas?da en la tan manoseada 
cuestión del "colonialismo" y el "imperialismo". Rusia no cederá sin 
I r l i t ^ f J r>u P ^ a / ^ u c i a se revolve-á una v más veces para 
mo nn . r ,:1Un/0lp- ^ ííect0.- Y m¡eníras , en las estepas rusas gi -
mfínfr^ r^M Hdecpf,S,Gner0!; de ?u{>rra invert idos en esclavos - - a 

c i S »n a,odeff0rm? cru(? . . i n f r a h u m a n a - y media Europa está 
d o m í i l a Z ^ J ^ T ^ T ^ U,,a ambición de 

P o p u l a r C i n e m a 
G r a n programa doblo 

de 4 a 11 noche 
" L O S H E R O E S D E L DOMINGO" 

y 
"A E R O P ü E R T O " 

A p t o pa ra todos los p ú b l i c o s 
Precios 3 y 4 pesetas 

Bibl iograf ía 
"MUNDO HISPANICO" 

Un. interesan té., estudio de José Dia/ 
• dé Villegas sobre las máquinas guerre­

ras que interpretarán la próxima con­
tienda, destaca entre los originales 
de Mundo Hispánico del mes de Abril. 
F.so diálogo fundamental Estados Uni-

. dos - Rusia queda fijado con toda 
precisión detallándó cifras ifr las uni­
dades con las que en el aire y en 
mar cuentan las dos potencias: grá­
ficos muy expresivos dicen lo demás 
y explican la aseveración última de 
que Rusia empieza a temer. 

Próximo el quinto centenario de la 
canonización de San Vicente Kerre.r, 
queda señalado aquí con los artículos 
de Martin Domingue/ sobre él gran 
taumaturgo de la cristiandad, de Gar­
cía Sanchi/, quien observa al San­
to amorosamente eiV todas y cada una 
de sus facetas, en una especio de 
charla escrita. 

"Desdo los castillos clama la trova 
de la raza" y l uis Or t i / Muño/ hace 
una rápida evocación de ellos junto 
a • las múltiples láminas que repro­
ducen trabajos del rusó Oustvantzoff, 
láminas que van a ser expuestas su-
cesívamonto en diversos puntos do Ts-
páña y de Aijiérlca." 

Chamaco y el principe rumano Can-
tacuceno se han reunido en las pá­
ginas do este número como si la iden­
tidad ante él peligro y la gracia de 
su desafio los emparentara: sus vi­
das quedan trazadas en interesantes 
trabajos do Marino Rubiera y José 
María Lizar. • • 

iSovilla! ¡Cuántas cosas ha sugerido 
en todo tiempo a los extranjeros! Jo-
sé Montero Alonso" reúne con fino 
sentido una extensa y apretada an­
tología de Andrea A'avariego a Joseph 
Pcyre, y la cámara de Lara nos trans­
porta a la gracia de la feria impar. 

Páginas de modas que recogen el 
KX1X Salón Nacional efe Barcelona; 
de Arte, que reúnen tres ejemplos del 
éspá.fíol actual entendido como tota­
lidad: Miguel Fisac, Chillida y Joan 
Miró, observados por Moreno Galván 
y servidos con primorosa reproduc­
ciones a todo color; poemas de Juana 
de Ibarbourou y do. Siclla Corvaláb; 
el segundo acto integro de la deli­
ciosa comedia "Adelitá", de Edgar Ne-
vihe; las secciones habituales do cc-
rrespondoncia, filatelia, "De Luna a 
l una" y otras. Por todo ello y por el 
lujo de presentación que es norma 
do "Mundo Hispánico" este número-do 
Abril,.es ese bello resumen gratísi­
mo que gusta leer y contemplar con 
detenimiento. 

"FÁÚAÑCE CASTELI ANA", Bo­
le t ín Informativo de la l u ­
í a n s e de flurgos. 

Hornos recibido el número de Abril 
do "falange Castellana", boletín in­
formativa de. la Falange de BÍrrgos, 
cuyo número se ti justa al siguiente 
sumario: 

Editorial; Trabajo, heroismo y 
xHbcriad. — España incómoda: In-
íluenria de la Falange en la política 
española a partir del Movimiento, por 
J. M. S. R. —̂ Entrevistas del Cau­
dillo con la señora norteamericana 
Mrs. Margaret Chase Smith y con el 
famosb comentarista inlomnc ional 
Pullon l.cwis. — r i problema de la 
Enscñan/a: 1.a Confederación de Pa­
dres de Familia-se ocupa d i la jor­
nada escolar. — Sindicalismo nacio­
nal: actividades ele la Delegación pro­
vincial de Sindicatos. — Gran acti­
vidad en el Departamento provincial 
de S minarlos: I rancisro \guilar, en 
la Diputación. — l.a Falange por la 
provincia. — Flcctricidad muy cara 
y tarifas en chino. — Pl "Biscuter", 
coches popular. — Fa Victoria y su 
garantía, ermentario al 1.° do Abri l .— 
Mujer en Falang0. — Fl campp y sus 
problemas. — Revolución en Casti­
lla, composición poótica de José Ma­
ría Sjin/ Rriones. — Juventud espa­
ñola. — Actividades de la D lega­
ción provincial del Frente de Juven-
ludés durante rl mes de Mar/o. — 
l a guerra atómica os prácticamc-n-
le imposible. NJcticiario. — Ciiare^-
ma y Pasión. Además da cuenta de la 
designación de nuevos Municipios bur-
galcses. Dedica asimismo un rmn-
cionado Tecuerdrj para los heroicos 
prisioneros de la División Azuf, re­
patriados en rl pasado mes de Abril, 
a bordo del "S.rniraihis", 

talidad y pon iéndose en trance dé 
enfermar. Ni la capacidad d j EU 
aparato digestivo, ni de su higa-
de, n i de su r i ñ o n , toleran este 
esfuerzo agotador que rompe su 
a r m o n í a f i s io lógica , por rebasar 
el régLn>:n funcional e c o n ó m i c o a 
que estaban acostumbradas las 
visceras. 

La persona de edad debe atener­
se a ciertas normas o pr inc ip ios 
bás icos en la a l i m e n t a c i ó n para 
ood.r conseguir una vejez acep­
table. . 

Debe haber una se lecc ión muy 
completa entre los alimentos que 
vayan a consti tuir la mesa habi­
tual y d ia r i a del anciano. 

Se t end rá en cuenta el estado de 
salud o de enfermedad y siempre 
que sea necesario se e s t ab lece rán 
los r e g í m e n e s adecuados a su .es-

•tado físico. Así el d i a b é t i c o , el h i -
p ó r t e n s e , el obeso, etc., no po­
d rán menos de estar sometidos a 
unas normas d ie t é t i cas que en to­
do momento d e b e r á n correspon­
der a lo que le aconseje su esta­
do de enfermedad. 

El enfermo debe guardar con 
la máx ima severidaci estos con­
sejos d ie t é t i cos , ya que Si en to­
das las fases efe nuestra vida, es 
i m p o r t a n t í s i m o respetar las nor­
mas dadas en cuanto a r é g i m e n 
al iment ic io en caso de enferme­
dad; más necesarias y menos po-
sibiliados de vulnerarlas tendre­
mos cuando en un organismo Se 
suma a la enfermedad el desgas­
te f i s io lógico a que nos lleva la úl­
t ima fase de nuestra asistencia. 

Las condiciones que deben re­
unir los aJimentos s e r á n ; la de 
ser frescos, sanos y blandos. Con 
preferencia asados o cocidos y 
siempre sencillamente condimen­
tados. Muy importante es, que no 
tengan especias ni picantes y muy 
perjudiciales se rán las salsas. 

La mejor forma de aderezar los 
alimentos será con l imón , vinagre, 
o-aceite c o m ú n . A veces, se puede 
aconsejar CÍM las comidas peque­
ñas cantidades de vino de poca 
g r a d u a c i ó n . Nos cuidaremos tam­
bién de que no, beban m á s agua 
de lo necesario. 

Debe bafcer un r i tmo y una pun­
tualidad vn el horar io de las co­
midas, que bajo n i n g ú n concepto 
se a l t e r a r á . 

Se comerá despacio, mastican­
do bien todos los alimentos, para 
lo cual, cuando so sientan a la 
mesa será con t ranqui l idad y sin 
prisas. 

Deberá hacer el hombre de 
edad senil o presenil cuatro o 
cinco comidas, con el f in de que 
ninguna^de ¿Has sea abundante y 
guardando los plazos convenien­
tes de una a otra . 

La comida de la cena será la 
más: l igera, igualmente en al imen­
tos sól idos que en l íqu idos . 

Después de la cena deberá pro­
longarse la spbremesa dos horas 
cuando menos. 

Todos estos consejos, que pare-
\cen tr iviaíes, y conocidos, se sue­
len olvidar con frecuencia y ello 
nos Ueya al desastre f is io lógico 
de nuestro organismo, en etapas 
ulteriores a nuestra senectud. 

MANÜFL MELENDRO 
Médico-Ger ia t ra 

j r p NTRC los Diuchos servlclcfl 
1 \ . muiiicipalrs que tletaf a s" 

cargo el Ayuntamiento de Ma­
drid, uno de los m á s perfectos y 
mejor regidos es, sin duda, el de 
su Sección de Estadíst ica. Un jefe 
muy celoso, ayudado por funcio- -
narios a sus órdenes , cumplidores 
y competentes, cuidan de él coa 
una diligencia y exactitud que no 
suelen ser frecuentes en la buro­
cracia oficial, dicho sea con fran­
queza. Su rapidez y minucicsidad son dignos, 
ciertamente, de toda loa, pues dentro de la pri­
mera decena de cada mes reparte una hoja o 
««fado provisional declarativo del movimiento 
demográf ico habido en la capital de España du-
rame el iranscurso del anterior. No cabe mayor 
prontitud. Luego, pocas semanas después, e im­
preso por las excelentes artes gráficas munici­
pales, publica un resumen estadíst ico mensual, 
donde, cencisa y numericameute, se registra la 
marcha de todos los servicios urbanos, ora re­
gentados directamente por el Ayuntamiento ma­
drileño, ora relativos a la vida pública y social 
de la capital de España. No se limitan sus da­
tos y cifras a lo exclusivamente demográf ico , 
sino que a d e m á s se extienden y abarcan los res­
tantes de la vida urbana madri leña, como su 
Climatología, la salubridad e higiene, su Nosolo­
gía o servicios prestados en sus hospitales y clí­
nicas, la asistencia social, el agua gastada, los 
productos alimenticios (carnes, pescados, frutas 
v verduras) consumidos per el vecindario ma­
drileño. Cierra este panorama estadíst ico de la 
viua de la vieja villa y Corte de los Reyes .de 
España la Secc ión económica (transportes, trá­
fico cartas y telecramas enviados, operaciones 
realizadas en la Bolsa de Comercio), en suma, 
un conjunto de datos y noticias val iosís imos e 
insustmubies para el luturo historiador de la 
villa de Madrid. 

Pero entre todos estos cuadros estadíst icos , 
ninguno hay acaso tan interesante y digno de 
estudio como el demográf ico , que recoge las ai-
tas y bajas ocurridas en la villa del oso y del 
madroño . Tengo ahora delante de mí el avance' 
correspondienite al mes de Febrero de este mis­
mo a ñ o de 1955, por extremo curioso y alecciona­
dor como todos. Por él sabemos que durante los 
28 días de su transcurso hubo en Madrid 2.536 
nacimientos, contra 1410 defunciones tan solo, 
con un Saldo activo o a favor de 1.426 habitan­
tes en más . Y como a este saldo hay que agre -
gar la, diferencia entre las altas por inmigra­
ción y las bajas por traslados de residencia u 
otras causas, resulta que durante él mes de Fe­
brero la población de Madrid acreció en 3.246 
habitantes. Sumada esta cifra a la que arroja-
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ba la estadíst ica del mes anterior, en la que fi­
guraban ya incluidas las acordadas agregacio­
nes de los núcleos urbanos inmediatos (Valle-
cas, Chamart ín y los Carabanchelea) agregacio­
nes, a la verdad no muy acertadas, arroja en 
total para Madrid una población de hecho de 
1.773.000 habitantes. 

Es , pues, casi seguro que de mantenerse este 
ritmo ascendente demográf ico , dentro de pocos 
años llegará Madrid a contar dos millones de 
almas, para codearse entonces, orgullosa con 
las grandes urbes extranjeras. ¡Cuan lejanos 
e s t á n ya aquellos tiempos de comienzos del si­
glo X V I en que Madrid era una pobre villa, Con 
sólo cinco mil almas; que a mediados del mis­
mo, cuando la Corte de Felipe I I se traslada a 
ella, sube en pocos años a 57.000 para ufanarse 
en el X V I I I (1740) cen sus 136.000 habitantes, 
hebha ya una importante —aunque sucia y des­
aseada— ciudad! Pero el verdadero empujón de­
mográf ico dióselo la construcción d e r Canal de 
Isabel I t . Al inaugurarse, en 1851, Madrid con­
taba tan solo 250.000 habitantes; pero a partir 
de este hecho, transcendental en su vida, su po­
blac ión sube día tras día: escala el medio mi ­
l lón en 1.900, y en los 54 años transcurridos des­
de entonces, se ha puesto aterradoramente en el 
mi l lón f tres cuartos de almas. Aterradoramen­
te, digno, porque este crecimiento desorbitado y 
anormal de su demograf ía engendra y lleva con-/ 
sigo males muy grandes: abandono del campo y 
de los pueblos por labrantines y gentes modes­
tas, seducidos por la atracción que Madrid pro­
duce en ellos, y la esperanza, ilusoria tantas ve­
ces, de legrar un empleo burocrát ico; la inten­
si f icación del angustioso problema de la vivien­
da; el encarecimiento de la vida; la inflación 
pavorosa del presupuesto municipal, impotente 
ya para acudir a tantas obligaciones y servicios, 
y bastantes otros más , no menos preocupantes y 
temoroses. ¿Cabe a lgún remedio que ponga coto 
a este innecesario aumento demográfico de Ma­
drid? ;.Se in tentó alguna vez en e r curso de su 
historia pasada? Temas son estos merecedóres 
ciertamente de que los abordemos otro día para 
no alargar excesivamente esté art ículo de hoy. 

C a r t a 
Madr id (Crónica do nuestro co­

rresponsal " T a c h í n " ) . 
En el a ñ o 1900 y para una po­

blación de 18.594.405,50 habitan­
tes '{el pico concierne a un ena-
nito que hab ía entonces en el 
circo Par ish) , ' l a tasa de mof ta l i -
d £ $ por cada 1.000 habitajites 
era del 28,91 y en 1954, para 
28.750.861 habitantes', dicha tasa 
se ha reducido al 9,00. 

En cuanto a la mor ta l idad in­
fant i l en nuestro p a í s , el descen­
so de la curva de mortal idad ha 
sido enorme, ya que de 200 casos 
por cada 100.000 habitantes en 
el a ñ o 1901 se ha descendido a 48 
en 1955. 

IMPUESTOS 

Ante las numerosas solicitudes 
de que, se ampl í e el plaszo para 
presentar las declaraciones de 
Renta, hoy publica el "Bo le t í n 
Oficial del Estado" una orden.del 
'Ministerio de Hacienda por la que 
"á? ampl í a dicho plazo hasta el 
día 15 del p róx imo mes de Me.-
yo, ya que tales solicitudes se 
justifican por el deseo de mu­
chos contribuyentes de acogerse a 
los beneficios de la Ley de 16 de 
Diciembre de 1954. 

Y ya que nos referimos a cosas 
fiscales, recogeremos la o p i n i ó n , 
ayer expuesta, del decano d é la 
Facultad* de Ciencias Po l í t i ca s y 
E c o n ó m i c a s , don Manuel de To­
rres, en el sentido de que la pre­
sión t r ibutar ia , al acercarse al 20 
por cien, se esta aproximando a 
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Adjudicación de las obras para ejecutar 
ia red de saneamiento de Gamonal 
El Ayuntamiento estudia el establecimiento 
de guarda coches en determinadas zonas 

l ími tes que pueden ser pel igro-
sós para nuestro desarrollo eco­
n ó m i c o . Di jo que lo que, en rea­
l idad, molesta m á s al contr ibu­
yente es la p res ión t r ibu ta r ia i n ­
directa, más que la directa, por 
el conjunto de mok-stias, pertur­
baciones y gastos que la imposi­
ción comporta, y por oso ha sur­
g ido un movimiento de op in ión 
favorable a una reforma de nues­
tro sistema t r ibu ta r io a f in de re­
forzar la impos ic ión directa,, co­
r r ig iendo la senilidad o enveje­
cimiento de nuestras ins t i tu tuc ío -
nes t r ibutar ias . 

SOLO 

"Las cartas, los telegramas, la 
"radie", e I teléfono, en su af lu i r 
incesante, d ia r io , han destruido 
nuestra soledad", escribe hoy Fer­
n á n d e z Flórcz al eatonar una ba­
lada a la soledad. Dosis de sole­
dad. Ncn por m i s a n t r o p í a , sino 
para d^á tanso y fortaleza del al­
ma y de les nervios. Y recuerda 
a aquel individuo que hizo ins­
talar un teléfono en su mausoleo 
para supr imir la impres ión do -r,-
ledad cuando le sepultaren; y c i ­
ta él casó á $ un amigo suyo que 
vivió siempre importunado por 
visitas, llamadas te le fónicas , car­
tas y telegramas, que en sus úl-
t ime •• veinte añes desconoc ió ese 
recreo de las almas enriquecidas 
que es la amable y fruct ífera so­
led e-d. M u r i ó , y oh su lápida pue­
de leerse: "Aquí yace don fulano 
de tal y de cual. No es tá para na­
die". 

TEATRO 

A med iod ía de ayer, en la Sa­
la de Jueces del Excmo, Ayunta­
miento, se p roced ió a la apertu­
ra de pliegos que se presentaron 
para optar al concurso-subasta 
convocado para realizar los tra­
bajos de la red de saneamiento 
del inmediato barr io de Gamonal 
de Río Pico. 

La mesa estaba constituida por 
el alcalde, Sr. Díaz Reig-; capitu­
lares, Sres. P é r e z López , Sanz 
Briones y De Mateo y -por el se­
cretario 'éa la Corporac ión , Sr. Be-
navides. 
" Oo los siete pliegos presenta­
dos, los tres suscritos por don 
AdcHo Cadavid, don David Dobar-
co y doji Ramiro Villaverde, fue­
ron eliminados por no ajustarse 
¿ri todas sus partes a las condi-
cienes del concurso. 

Los d e m á s prese.itaban las s i ­
guientes propuestas: 

Siguen las reuniones 
preparatorias de la 
gran Cabalgata cidiana 

l.a comisión ejecutiva designada 
por entidades y peñas recreativas re­
gionales para deteminar las lincas 
generalés a que ha tic ajustarse la oran 
Cabalgata cidiana que se verificará 
en nuestra ciudad ron motivo do la 
inauguración del monumento al Cam­
peador, viene celebrando extensas y 
laboriosas sesiones preparatorias de la 
próxima reunión conjunta de las "Pe­
ñas", dohdr ba de concretarse el pro­
grama y particularitlades del brillante 
cortejo histórico. 

Todo permito augurar Que e! máxi­
mo entusiasmo caracterizará la or­
ganización de la cabalgata, cuyos 
rasgos esenciales ya están perfilados, 
a reserva do que sean aprobados por 
la reunión conjunta antes aludida'. Tn 
el curst)'"de las clcliboracioncs de la 
romi-,ióii han surgido iniero^antos ¡n¡-
(ialivas dQ las niales nporuma nenie 
daremos, cuenta a los lectores. 

Don T o m á í Amor ío Delgado, se 
comorometia a realizar los traba­
jos én 1.579.000 pes-tas; Construc­
ciones Hidráu l icas y Civiles S. A. , 
en 1.558.318,14; ü o n Benigno 
•Briones, en 1.390.000 y don Ma­
nuel Carqués , en 1.474.000,40 pe­
setas. - * 

Se h i zo la ad jud icac ión provi ­
sional de los trabajos, a favor de 
don Benigno Briones. 

El t ipo de l ic i tac ión era do pe­
setas 1.588.558.46. 
ESTUDIOS PARA ESTABLECER 

^GUARDA-COCHES 
Conocidos son los diversos pro­

blemas que en todos los ó rdenes 
plantea el constante aumento del 
t rá f ico rodado. Uno de los que 
más afecta a las ciudade-- es el de 
los aparcamientos y al objeto de 
ordenar "esta cues t ión del mejor 
modo posible, el Ayuntamiento t k v 
ne el p r o p ó s i t o de establecer tres 
"guarda-coches" en las zonas don­
de con más asiduidad se estacio­
nan los vehículos en nuestra ciu­
dad. 

Uno, eñ I1* entrada del paseo del 
Espolón; otro, en la plaza del Hey 
San Fernando, frente a la Caite* 
dral y otro, en la plaza de Calvo 
Sotelo. 

Ya ha comenzado a funcionar 
uno, con c a r á c t e r de prueba para 
adoptar luego Lis resoluciones que 
proceda, rn el paseo del Espolón . 
COMIENZAN LOS TRABAJOS DE 

DE HABILITACION DE LOS 
TERRENOS PROXIMOS A LA 

. PLAZA DE TOROS 
De conformidad a ta anunciado, 

ayvr re in ic ia ron |6s trebajos de 
hab i l i t a c ión de los terrenos col in­
dantes a la plaza de toros y sobre 
los que se a sen ta rá el "real de la 
feria" en las p róx imas ferias y 
fiestas de San P.dro . 

Para ejecutar tales trabajo^ • 
cuenta con el concurso de dos 
m á q u i n a s especiales y modernas. 

ÜIAKIO ü t B U K G O S 
Se vende en M A D R I D : Kíosko de " L a Cibeles", de D. Pedro Al calde f en klosko 'Tasapo^a". 

Ricardo Calvo ha declarado -que 
se considera retirado do la esce­
na ,pero sin despedidas n i alha­
racas. Y precisamente desde que, 
hace dos años , i n t e r p r e t ó un pa-
pclítO en la c o m p a ñ í a de Caye­
tano Luca de Tena. Estima que le 
faíta algo decisivo para continuar 
en la escena. Le falta i lus ión , na­
da menos que i lus ión . Los cam­
bios de traje cada tarde y cada 
noche lo producen una pereza te­
r r i b l e . Con la memoria no le pa­
sa lo mismo que con la i lus ión, 
pues la conserva perfectamente 
Se considera un actor pasado de 
moda, no ahora, sino siempre. Ya 
su g e n e r a c i ó n , la del 98, decía 
que él era un axitor del s iglo X V I I . 
Ricardo Calvo e m p e z ó su vida tea­
t ra l haca 56 a ñ o s . 

E M P A T I S I M O 

deo aunque se hic iera de noche. 
El encuentro se r e p e t i r á el jue­
ves, .y el gen t ío volverá a Cha­
m a r t í n a ver q u é pasa. M a ñ a n a 
no puede ser porque i n t e n t a r á n 
desempatar el Alavés y el Coru­
l la , que t ienen la vez, como en 
las colas. Si tampoco lo consi­
guen, c o n t i n u a r í a n la l i d el sá­
bado. 

No, si acabaremos con part ido 
de fútbol- diario. Y cerrando por 
las tardes oficinas, comercios y 
todo aquello donde se pretenda 
que vaya alguna act ividad labo­
ral . ¡ P a r a que luego nos vengan 
los b r i t á n i c o s con semanitas i n ­
glesas!... 

N O T I C I A B R E V E 

Sergio Otzoup, ant iguo tenien­
te del Zar, d o n a r á a l Estado es­
p a ñ o l , cuando muera, su m a g n í - ' 
fica colección de iconos, eme es 
la m á s completa del Mundo . 
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JEROGLÍFICO 
—¿Dónde está Ra-
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fael? _ -«.na 
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Tras muchos a ñ o s de ver f ú t ­
bol —no es preciso especificar su 
n ú m e r o — esta tarde no se ha 
plantado ante nuestras gafas u n 
e s p e c t á c u l o insó l i to , nuevo, « tan 
singular como una aurora bo­
real, u n t an to alegre o una re­
u n i ó n de "grandes" que sirva pa­
ra algo. E l Val lado l id y el A t l é -
t ico M a d r i l e ñ o han empezado su 
par t ido de desempate a las c in ­
co de la tarde. Pues b ien : dos 
horas d e s p u é s s e g u í a n empata­
dos y destrozados t a m b i é n sus 
componentes. A l , t e rmina r la se­
gunda p r ó r r o g a y marchar los j u ­
gadores, a r r a s t r á n d o s e , hacia las 
duchas, el púb l i co ha iniciado el 
desfile, asombrado de t a l crisis 
de capacidad perforadora. Y 
cuando gran par te del gcntícP se 
h a b í a ya acomodado en coches y 
autobuses o h a b í a comenzado a 
descender a pie hacia La Caste­
l lana, u n t remendo g r i t e r í o se ha 
producido, seguido de carreras a 
un galope bastante tendido. Era, 
simplemente, que se h a b í a acor­
dado la c o n t i n u a c i ó n de la pe­
lea. Y los grupos, "hinchados de 
h inchismo", h a n vuel to grupas 
y retornado velozmente al esta­
dio. Y la cosa ha seguido d u r a n ­
te otra media hora, s in que n i n ­
guno de los dos equipos consi­
guiera marcar el t an to del t r i u n -
io. Y liemos meditado con bas­
tante intensidad desde el punto 
de vista social y desde otros va­
nos puntos de vista. Porque hov 

Í ^ L 6 1 1 . e\ estadi0 Be rnabe i 
mas de setenta m i l personas. Hoy 
d ía laborable, setenta m i l perso-

5oLa,Íe no s<íl0 110 ^ han has­tiado de ver dar patadas sin t o n 
s ino m parec i t f i dis­

puestas y ; seguramente lo esta 
han, u seguir adminuu io el putie-

S o l u c l ó n a l j e r o g l í f i c o 

a n t e r i o r 

—- Casi no. 
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D i r e c c i ó n Gene ra l de 

C i n e m a t o g r a f í a y T e a t r o 

[ I P M S Ü l l É E i í i É í i 
el pinzo lie mmlmli 
kitim mnlmmu 
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Ante lsa •proximidad do la-fecha en 
fjue ha do corroí se el Concurso nn-
cional para autores novólos do Teatro. 
Premio ••Calderón deja narra" y 
niendo en cuenta que la mayoría <fc 
Ia5 obras prosentadas hasta ahora al 
mismo no se ajustan,a las normas es­
tablecidas, reproducimos un extracto 
de lo más importante do las Uases 
de la convocatoria. 

En cmnplimionio do lo dispuP 1̂0 
CP la 0. M. de 29 do Abril do 
que Instituye (1 premio ••Cal «leí"11 
de la narca", dotado ron treinta rw 
pesetas, se convoca un concurso na" 
cional para nulores novóles de yea' 
tro, para la adjudicación ele clíchi* 
premio. 

Las obras habr.'m de presentarse 
por duplicado y acompañadas de 
tancia en ol Rcaisiro Ceneral del Ml' 
nisterio de Información y Turls.̂ Q? 
hasta las doce horas del sábado pró­
ximo. 

la instancia se hará r o o ^ ' 
además do la petición de quo la oin' 
sea inscrita en el concurso, el 11,11. 
de la misma y el nombre, dos apW 
dos, profesión; nacionalidad y cl0111 
cilio del autor. 

Deberá acompañar a ésta una ^ 
tlfícaciún expedida por ia ?'0CiCl ^ 
de Autores de Kspaña, en la QvGJ*;, 
acredito que cl Interesado no se 
Ha inserí lo en su rogislro ron nlOSH11 
Bstrenp cío cará tor profesional. :•• 

Las obra-, ;\o 'pr.i.sentarán ("'f"f'|(> 
a máquina, rubricadas' cada lin'1 
sus páginas y firmadas en su 
cxprosandi) ol 
del autor, 

nombre y dos m lidos 

Serán rodn/adas las . i n s t a n ^ 
ffuc no minan túalquiern '! ' 1"s n(r 
qulsiios ospcfí ÍHÍ íulos en esta ' ' (|c 
< Moría Q VÍ üui/Min, por la 

file:///guilar

